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iaa 2016
• No Salão de veículos Comerciais de hannover, Alema-
nha, Mercedes-Benz, MAN e zf anteciparam tendências 
que indicam como será o transporte no futuro 6

• Com pneus desenvolvidos pela Goodyear, caminhão
the Iron Knight da volvo atingiu velocidade máxima de 
276 km/h 12

Montadoras
• Sexta geração da caixa I-shift da volvo permite trocas
de marcha mais rápidas e economia de combustível pode 
chegar a até 3% em relação à versão anterior 14

• Mercedes-Benz Axor passa a ser equipado com novo
câmbio automatizado e recebeu diversas outras melho-
rias específicas para a aplicação off-road 16

• DAf prepara o lançamento do caminhão off-road e
prevê elevar participação de mercado no segmento de 
pesados para 7,5% em 2017 18

• Desenvolvido numa parceria com a BMB e a randon, o
modelo vw worker 17.230 6x4 Distribuitor, com segundo 
eixo direcional, carrega 5% a mais de carga 24         

coMerciais Leves
Iveco entrega 273 unidades do modelo Daily para a lM 
frotas, que atua no segmento de terceirização de frotas 
corporativas 25

internacionaL
unimog da Mercedes-Benz completa 70 anos desde que 
foi criado por engenheiro alemão como “máquina multi-
funcional motorizado para aplicação off-road 26

Maiores do transPorte
As melhores empresas de transporte do país receberam 
seus troféus em solenidade realizada em São Paulo, que 
reuniu cerca de 500 empresas do setor 28

PreMio de sUstentabiLidade
A 2a edição do Prêmio Setcesp de sustentabilidade desta-
cou três empresas de transporte rodoviário de carga plas 
suas práticas sustentáveis 34

entrevista
Prefeito eleito de São Paulo, João Doria Júnior afi rma que 
o setor de transporte da cidade será referência na Améri-
ca latina 38 

aÉreo
especialista em logística, a empresa AGS executou em 
outubro sua maior operação, o transporte de seis heli-
cópteros até a frança  42

MaPLinK
Aquisição da empresa francesa Optilogistic possibitará 
um intercâmbio de produtos, tecnologias e expertise para 
a Maplink poder expandir seus negócios ao exterior  46

oPerador
A rv Ímola desenvolveu um novo projeto de roteirização 
que resultou em uma economia de 28% no seu custo 
operacional. 48

LoGÍstica 
Correios criam novo serviço para suprir necessidades do 
comércio eletrônico de micro e pequenas empresas 50 

anFir
Indústria de implementos rodoviários tem redução de 
31,1% nas vendas de janeiro a outubro deste ano e ex-
portações crescem 24,2% 52

eLetroMotricidade
volvo testa ônibus híbrido com maior autonomia no 
modo elétrico e redução de até 75% no consumo de 
combustíveis e emissões 54

seGUranÇa
Patrocinado pela volvo, espaço destinado à segurança no 
trânsito, em Curitiba, conscientiza os visitantes por meio de 
experiências similares às de um laboratório de testes 56

crÉdito
Mercedes-Benz cria consórcio para aquisição de ônibus 
e fecha pré-venda de 80 cotas para empresas de Porto 
Alegre 57

Fetransrio/etransPort
Congresso da fetranspor, etransport reúne palestrantes 
que propõem soluções e indicam caminhos para uma mo-
bilidade inteligente 58

FerroviÁrio
• A indústria ferroviária não tem nenhuma perspectiva
concreta para o setor enquanto aguarda a repactuação 
dos contratos das concessionárias 60

• Pará prepara-se para sediar um grande complexo logís-
tico que inclui uma ferrovia de 1,3 km para o transporte 
de minérios e grãos. 62

tUrisMo
Deccan Odyssey, o trem mais luxuoso da Ásia, oferece 
viagens exclusivas, exibindo os castelos, as tradições e as 
maravilhas culinárias de cidades e vilas da Índia 64

MarÍtiMo
• Porto do Açu já recebeu mais de r$ 12 bilhões em
investimentos e agora retoma o ritmo de expansão, que 
inclui a instalação de diversas empresas no local  68

• Santos Brasil registra aumento de produtividade e
crescimento de 16,9% no movimento de contêineres do 
terceiro trimestre 72

rodovias
Pelo quinto ano seguido, rodovia dos Bandeirantes foi eleita 
a melhor rodovia do país, segundo a Pesquisa CNt 74
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Que venha 2017!

todos querem que chegue logo 2017. Isto porque 2016 foi um ano exaustivo para toda 
a indústria nacional, que buscou sobreviver cortando custos, reduzindo o quadro de fun-
cionários e elaborando novas estratégias para manter suas linhas de produção. 

No setor de transportes não foi diferente e as empresas que conseguiram superar este 
ano descobriram, ainda que a duras penas, a possibilidade de corrigir eventuais perdas de 
receita, encontraram formas de melhorar seus sistemas para ganhar produtividade e dimi-
nuir custos e entenderam como a tecnologia pode ajudar a obter ganhos nos processos 
de embarque, armazenagem e distribuição. No caso da rv Ímola, por exemplo, ajustes no 
sistema de roteirização resultaram em uma economia de 28% no custo operacional da 
empresa, que é especializada em logística para a área de saúde. 

Muitas operadoras descobriram oportunidades, nichos de mercado que estavam desa-
tendidos e souberam aproveitar para diversifi car seus negócios. Outras intensifi caram a 
exportação de produtos e serviços para mercados que vêm sofrendo menos com a crise. 
fusões e aquisições também fi zeram parte do jogo para ganhar competitividade. A Ma-
plink, empresa nacional de tecnologia em geolocalização, decidiu acelerar seus planos 
e, em lugar de desenvolver um produto próprio, adquiriu a francesa Optilogistic que tem 
uma tecnologia já consagrada no mercado de logística, o que acelerou a entrada da em-
presa nesse segmento e ainda possibilitou o alcance a países onde ela ainda não atuava.  

foi também um ano para mostrar tendências para o futuro. Os grandes eventos da in-
dústria de caminhões, como o IAA, realizado na Alemanha, mostraram os veículos autôno-
mos como algo consolidado, que inevitavelmente estarão nos projetos futuros de todas as 
empresas. Os veículos comerciais do amanhã serão guiados pela conectividade, em linha 
com um sistema integrado e um meio ambiente mais limpo.  

eDItOrIAl
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Fabricantes preparam-se
para o transporte do futuro 
Na mais importante feira internacional de veículos comerciais, 
os principais fabricantes revelam seus esforços para fi carem 
afi nados com o que o setor de transporte espera para o futuro 

Mundial”. esta nova iniciativa visa intensi-
fi car o foco ao futuro design dos veículos, 
a novos conceitos de logística e aos servi-
dos a serem proporcionados aos operado-
res de transporte.

A feira internacional contou com um to-
tal de 2.013 expositores de 52 países que 
apresentaram suas mais recentes novida-
des, com uma série de estreias mundiais 
de produtos e serviços durante o evento.

O Salão IAA deste ano volta-se às me-
gatendências do futuro: digitalização e 
mobilidade elétrica. O elemento-chave da 

cada vez maiores nas grandes e pequenas 
cidades. A logística urbana fi cará cada vez 
mais isenta de emissões porque muitos dos 
ônibus e vans que operam nas cidades vão 
utilizar eletricidade e propulsão híbrida. O 
mercado continuará a crescer no mundo”, 
ressaltou Matthias wiessmann, presidente 
da Associação Alemã da Indústria Auto-
mobilística (vDA, na sigla em alemão).

Pela primeira vez os fabricantes de ca-
minhões pesados, ônibus e vans, carroce-
rias e implementos deram destaque ao que 
chamam de “Nova logística de Mobilidade 

O 66O SAlÃO IAA, reAlIzADO eM hAN-
nover, na Alemanha, mostra que os veícu-
los comerciais do futuro serão digitalmente 
conectados e trarão mais segurança, efi ci-
ência e conforto no transporte de carga e 
de passageiros.

“este Salão IAA abre a janela para o 
futuro do transporte, logística e mobilida-
de. revela que somos impulsionados por 
ideias. Os veículos comerciais de amanhã 
serão digitalmente conectadas. trarão 
mais segurança, efi ciência e conforto. Os 
benefícios dos veículos comerciais serão 
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logística sustentável e eficiente do futuro 
é a conectividade. A logística terá como 
base uma rede com muitos participantes, 
incluindo veículos, fabricantes, empresas 
de transporte, infraestrutura, oficinas de 
reparos e encarroçadores. Com a conecti-
vidade atuando entre os veículos, o trans-
porte de bens pelas rodovias será levado a 
um nível completamente diferente.

Na área de transporte de carga a Daim-
ler, apresentou três grandes novidades (de 
suas divisões de Daimler trucks, Daimler 
Buses e Mercedes-Benz vans: o urban 
etruck, o future Bus e a vision van, que 
oferecem visões do futuro do transporte.

O Mercedes-Benz urban e-truck mostra-
do ao público é um caminhão de propulsão 
elétrica de 26 toneladas de peso bruto to-
tal e capacidade de carga útil de 12,8 to-
neladas, destinado à distribuição urbana. 
tem autonomia para 200 km. está equipa-
do com sistema de telemática fleetBoard 
que informa ao motorista dados de tráfe-
go, mostrando as diferenças entre a rota 
planejada e a real.

O urban etruck ainda não tem data pre-
vista para chegar ao mercado, porém a 
Mercedes-Benz informa que deverá viabi-
lizar o veículo comercialmente até o final 
desta década.

A Mercedes-Benz vision van é um es-
tudo revolucionário para aplicação nos 
centros urbanos, totalmente conectado, 
automatizado e movido a eletricidade. 
Destaca-se no veículo um elevado grau 
de interconectividade de informações e 
tecnologias inéditas. A vision van dispõe 
de um compartimento de carga totalmen-
te automatizado, drones integrados para 
entrega autônoma pelo ar e um moderno 
comando por joystick. Graças a um propul-
sor elétrico de 75 kw, sua autonomia é de 
270 km. Como o motor elétrico funciona 
praticamente sem ruído, o veículo facilita 
as entregas à noite e ainda por cima sem 
emissão de poluentes. 

“Integração de novas e diferentes 

tecnologias aos caminhões e ônibus faz 
parte da visão da Daimler de reinventar o 
transporte”, afirma Stefan Buchner, che-
fe mundial da Mercedes-Benz trucks. “As 
atividades de veículos comerciais da Dai-
mler não mais se limitam a hardware ape-
nas. vamos muito além dele. vamos ofe-
recer conceitos de mobilidade ampla aos 
nossos clientes, acrescentando de modo 
contínuo soluções e serviços inteligentes e 

conectados ao nosso portfólio.”
A grande atração no estande da Daim-

ler Buses evidentemente é o Ônibus do fu-
turo. Mais seguro, mais eficiente e mais 
confortável, o semiautônomo Mercedes-
Benz future Bus com sistema de condução 
CityPilot mostra como serão os serviços 
de transporte do futuro. Sistemas de co-
nectividade, câmeras e radares bem como 
a fusão de dados vão impelir os ônibus 

Mercedes-Benz Urban e-Truck elétrico tem 26 t de PBT e autonomia para 200 km 

A MAN apresentou pela primeira vez o novo caminhão D38 com motor de 640 cv
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urbanos para o futuro. A Mercedes-Benz 
revela no Ônibus do futuro a inédita tec-
nologia que representa um marco na histó-
ria do ônibus e também o caminho para a 
condução autônoma e isenta de acidentes.

O CityPilot consegue reconhecer semá-
foros, comunicar-se com eles e dirigir com 
segurança através dos cruzamentos onde 
há semáforos. Pode também detectar obs-
táculos e, acima de tudo, pedestres na 
rua, freando automaticamente diante de-
les. Além disso, o veículo para automati-
camente nos pontos de ônibus, onde as 

portas se abrem e fecham de modo auto-
mático. O ônibus urbano semiautônomo 
aumenta a segurança por aliviar a pressão 
sobre o motorista.

A divisão vans da Daimler lançou na feira 
um serviço conectado, denominado Merce-
des PrO que reuniu todos os serviços da di-
visão sob um só teto. Com este sistema mo-
dular, os gestores de frota fi cam conectados 
com todos os veículos e os motoristas.

A terceira geração do fuso eCanter tam-
bém fez sua estreia na IAA 2016. O novo 
modelo é equipado com motor elétrico de 

185 kw de potência e possui automonia 
de mais de 100 km. uma série especial 
deste caminhão leve (de até 6 toneladas 
de PBt) será entregue a clientes a partir 
de 2017.

No IAA outro destaque da Daimler Buses 
é o Citaro G NGt articulado propulsionado 
a gás. Pode operar com gás natural ou gás 
natural orgânico, neste último caso a con-
dução do veículo é virtualmente livre de 
CO2. O veículo pode transportar 153 passa-
geiros. Os novos tanques de gás instalados 
sobre o teto aliados a um motor compacto 
permitem reduzir o peso excedente em rela-
ção aos ônibus movidos a diesel.

A Mercedes-Benz do Brasil anunciou em 
avant-première no Salão IAA 2016 que 
está prestes a oferecer ao mercado uma 
versão do chassi O 500 MDA para ônibus 
superarticulados com maior capacidade, 
para mais de 220 passageiros. “trata-se 
do maior superarticulado para sistemas 
Brt e o maior articulado da marca Mer-
cedes-Benz no mundo”, diz roberto leon-
cini, vice-presidente de vendas, marketing 
e peças e serviços caminhões e ônibus da 
Mercedes-Benz do Brasil. “O novo O 500 
MDA superarticulado é mais uma solução 
totalmente desenvolvida pela Mercedes-
Benz do Brasil, que é o Centro Mundial de 

MAN TGX Effi cientLine oferece 6% de economia de combustível em relação à versão anterior

A terceira geração do Fuso eCanter, o primeiro caminhão leve movido a eletricidade Com a estreia do MAN TGE , a marca passa 
oferecer caminhões de 3 t a 5,5 t de PBT 

Competência da Daimler para desenvolvi-
mento e produção de chassis de ônibus.”

Man trUcK & bUs – Com uma fai-
xa disponível de veículos variando de 3 
a 44 toneladas, a MAN truck & Bus está 
evoluindo para uma fornecedora comple-
ta para todas as aplicações de serviço no 
transporte. 

A MAN, desde maio parte integrante da 
volkswagen truck & Bus – que congrega 
as divisões de caminhões, ônibus e vans da 
volkswagen AG –, apresentou pela primei-
ra vez o novo caminhão D38 com motor 
de 640 cv (motor agora disponível a todas 
as varientes do D38) e o MAN D26, que 
ganhou mais potência, variando de 420 cv 
a 500 cv. Além disso, a marca mostrou o 
modelo MAN tGx efficientline3, que ofe-
rece 6% de economia de combustível, em 
comparação com a versão anterior.

Para uso no transporte urbano de car-
ga, a fabricante levou à feira o MAN eMo-
bility truck, baseado no modelo tGS 4x2 
BlS-tS. O veículo tem tração elétrica, ali-
mentada por três baterias que permitem 
autonomia de 150 km e foi projetado es-
pecialmente para operações noturnas, que 
exigem baixo nível de ruídos.

Com estreia mundial do modelo MAN 
tGe no IAA, a marca ingressa em um novo 
segmento de mercado, o dos veículos semi-
leves, passando a oferecer caminhões de 3 

t a 5,5 t de PBt, com motores de potências 
variadas, de 102 cv a 177 cv. 

A linha de ônibus MAN oferece uma va-
riedade de conceitos de propulsão, que 
são soluções para um moderno sistema 
de transporte. Por exemplo, com o mo-
delo MAN lion’s City CNG, que possibili-
ta a operação livre de CO2 graças ao uso 
do biogás. 

Outra inovação mostrada no IAA é a 
mais recente geração de sistemas pre-
ventivos de cruzeiro MAN efficientCruise, 
agora com a função efficientroll que per-
mite otimizar a eficiência em consumo de 

combustível nos ônibus MAN e Neoplan. 
Com relação à eletromobilidade, a MAN 

mostrou na feira diversas inovações, in-
cluindo o articulado MAN lion’s City total-
mente elétrico como um veículo conceito, 
além de apresentar diferentes conceitos de 
infraestrutura de recarga.

em 2018, a MAN colocará uma versão 
de ônibus pré-série de um veículo movido 
a bateria para testes de campo como par-
te de seu programa de eletromobilidade. A 
produção em série do ônibus urbano 100% 
elétrico começará antes do ano 2020.

A presença da marca MAN completa-se 

A van Sprinter City 65 faz parte da família que passa ser equipada 
com motores mais potentes

A Vision Van dispõe de um compartimento de carga totalmente 
automatizado e drones integrados para entrega autônoma pelo ar

MAN eMobility Truck, baseado no modelo TGS 4x2 BLS-TS, tem tração elétrica
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urbanos para o futuro. A Mercedes-Benz 
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foros, comunicar-se com eles e dirigir com 
segurança através dos cruzamentos onde 
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185 kw de potência e possui automonia 
de mais de 100 km. uma série especial 
deste caminhão leve (de até 6 toneladas 
de PBt) será entregue a clientes a partir 
de 2017.

No IAA outro destaque da Daimler Buses 
é o Citaro G NGt articulado propulsionado 
a gás. Pode operar com gás natural ou gás 
natural orgânico, neste último caso a con-
dução do veículo é virtualmente livre de 
CO2. O veículo pode transportar 153 passa-
geiros. Os novos tanques de gás instalados 
sobre o teto aliados a um motor compacto 
permitem reduzir o peso excedente em rela-
ção aos ônibus movidos a diesel.

A Mercedes-Benz do Brasil anunciou em 
avant-première no Salão IAA 2016 que 
está prestes a oferecer ao mercado uma 
versão do chassi O 500 MDA para ônibus 
superarticulados com maior capacidade, 
para mais de 220 passageiros. “trata-se 
do maior superarticulado para sistemas 
Brt e o maior articulado da marca Mer-
cedes-Benz no mundo”, diz roberto leon-
cini, vice-presidente de vendas, marketing 
e peças e serviços caminhões e ônibus da 
Mercedes-Benz do Brasil. “O novo O 500 
MDA superarticulado é mais uma solução 
totalmente desenvolvida pela Mercedes-
Benz do Brasil, que é o Centro Mundial de 

MAN TGX EfficientLine oferece 6% de economia de combustível em relação à versão anterior

A terceira geração do Fuso eCanter, o primeiro caminhão leve movido a eletricidade Com a estreia do MAN TGE , a marca passa 
oferecer caminhões de 3 t a 5,5 t de PBT 

Competência da Daimler para desenvolvi-
mento e produção de chassis de ônibus.”

Man trUcK & bUs – Com uma fai-
xa disponível de veículos variando de 3 
a 44 toneladas, a MAN truck & Bus está 
evoluindo para uma fornecedora comple-
ta para todas as aplicações de serviço no 
transporte. 

A MAN, desde maio parte integrante da 
volkswagen truck & Bus – que congrega 
as divisões de caminhões, ônibus e vans da 
volkswagen AG –, apresentou pela primei-
ra vez o novo caminhão D38 com motor 
de 640 cv (motor agora disponível a todas 
as varientes do D38) e o MAN D26, que 
ganhou mais potência, variando de 420 cv 
a 500 cv. Além disso, a marca mostrou o 
modelo MAN tGx effi cientline3, que ofe-
rece 6% de economia de combustível, em 
comparação com a versão anterior.

Para uso no transporte urbano de car-
ga, a fabricante levou à feira o MAN eMo-
bility truck, baseado no modelo tGS 4x2 
BlS-tS. O veículo tem tração elétrica, ali-
mentada por três baterias que permitem 
autonomia de 150 km e foi projetado es-
pecialmente para operações noturnas, que 
exigem baixo nível de ruídos.

Com estreia mundial do modelo MAN 
tGe no IAA, a marca ingressa em um novo 
segmento de mercado, o dos veículos semi-
leves, passando a oferecer caminhões de 3 

t a 5,5 t de PBt, com motores de potências 
variadas, de 102 cv a 177 cv. 

A linha de ônibus MAN oferece uma va-
riedade de conceitos de propulsão, que 
são soluções para um moderno sistema 
de transporte. Por exemplo, com o mo-
delo MAN lion’s City CNG, que possibili-
ta a operação livre de CO2 graças ao uso 
do biogás. 

Outra inovação mostrada no IAA é a 
mais recente geração de sistemas pre-
ventivos de cruzeiro MAN effi cientCruise, 
agora com a função effi cientroll que per-
mite otimizar a efi ciência em consumo de 

combustível nos ônibus MAN e Neoplan. 
Com relação à eletromobilidade, a MAN 

mostrou na feira diversas inovações, in-
cluindo o articulado MAN lion’s City total-
mente elétrico como um veículo conceito, 
além de apresentar diferentes conceitos de 
infraestrutura de recarga.

 em 2018, a MAN colocará uma versão 
de ônibus pré-série de um veículo movido 
a bateria para testes de campo como par-
te de seu programa de eletromobilidade. A 
produção em série do ônibus urbano 100% 
elétrico começará antes do ano 2020.

A presença da marca MAN completa-se 

A van Sprinter City 65 faz parte da família que passa ser equipada 
com motores mais potentes

A Vision Van dispõe de um compartimento de carga totalmente 
automatizado e drones integrados para entrega autônoma pelo ar

MAN eMobility Truck, baseado no modelo TGS 4x2 BLS-TS, tem tração elétrica



10 | TRANSPORTE MODERNO - 479

com o lançamento do mais recente inte-
grante da família de ônibus rodoviários 
Neoplan, o Neoplan tourliner no segmen-
to de ônibus rodoviários premium. 

A MAN latin America levou à feira de 
veículos comerciais de hannover seu mo-
delo volksbus movido a diesel de cana 
de açúcar, com carroceria Marcopolo via-
le, além de dois caminhões Constellation, 
um movido a GNv que atende ao nível de 
emissões euro 6 e o outro da edição come-
morativa de dez anos do modelo.

FriedricHsHaFen – “ver Pensar  Agir” 

é o tema da empresa no Salão IAA deste 
ano. A zf continua fortalecendo sua posi-
ção como um dos principais fornecedores 
da indústria de veículos comerciais. Os pro-
dutos da marca concedem aos veículos as 
capacidades de ver, pensar e agir – e, com 
isso, disponibilizam a tecnologia necessá-
ria para funções de condução autônoma. 

A zf expressa claramente sua estraté-
gia de fortalecimento no mercado com a 
aquisição da empresa trw em 2015 para 
ampliar sua atuação nos campos de senso-
res, unidades de controle eletrônico e sis-
temas mecatrônicos e prossegue com uma 

série de investimentos em participações e 
outras aquisições. “Com os nossos produ-
tos, atendemos às grandes tendências de 
automatização, integração, segurança e 
eletrifi cação”, afi rma o CeO da zf, Stefan 
Sommer. “O foco das nossas inovações 
está nos sistemas mecatrônicos inteligen-
tes que fornecemos por completo e que 
contribuem consideravelmente para a mo-
bilidade sem emissão de poluentes e sem 
acidentes”, completa. A zf resume seu ob-
jetivo de tornar-se sistemista líder em tec-
nologias de futuro com os três elementos 
“ver, pensar e agir”. “Com a nossa orienta-
ção tecnológica, podemos abranger todos 
os principais aspectos da condução autô-
noma e fazer com que os veículos tenham 
características humanas – esse é o nosso 
grande diferencial”, explica Sommer. 

A visão de um mundo em movimento sem 
acidentes e sem emissão de poluentes (pro-
grama conhecido como vision zero) também 
exige soluções que aumentam a efi ciência 
no consumo de combustível ou até mesmo 
substituem os motores de combustão por 
conceitos de geração de energia elétrica. 

Segundo as avaliações atuais, o merca-
do de veículos híbridos ou totalmente elé-
tricos deverá crescer sete a dez vezes até 
2025. “faremos parte desse crescimento e 
defi niremos o mercado com as nossas ini-
gualáveis competências no campo da inte-
gração de chassis, driveline e sistemas ele-
trônicos”, comenta Sommer. No segmento 
de veículos comerciais, a empresa está per-
feitamente preparada para essa evolução, 

As tecnologias para veículos comerciais 
desenvolvidas pela ZF acompanham 
as grandes tendências de automatização, 
integração, segurança e eletrifi cação

Articulado Citaro NGT assim como o modelo de 12 metros pode utilizar gás ou gás orgânico

com uma linha completa de produtos que 
inclui soluções para acionamentos híbridos 
ou puramente elétricos para ônibus urba-
nos e rodoviários, além de caminhões leves 
e pesados. 

tudo isso é concretizado no Innovation 
truck 2016, o destaque da zf no Salão IAA. 
No protótipo, todas as tecnologias aplica-
das com sucesso em carros de passeio fo-
ram transferidas para os caminhões pesa-
dos, revela a fabricante. Graças à integração 
de sensores, o Innovation truck obtém uma 
visão tridimensional e confiável de seu am-
biente, processa esses dados e realiza os 
comandos por meio de programas mecatrô-
nicos sofisticados, incluindo os sistemas de 
driveline e de direção eletrificados. uma das 
três funções de assistência é o programa de 
manobras evasivas eMA (evasive Maneuver 
Assist), um projeto que a zf desenvolveu 
em parceria com a wabco, que conduz se-
mirreboques em pontos de risco de forma 
automatizada e com estabilidade, ajudando 
a evitar colisões. O sistema de direção assis-
tida hDA (highway Driving Assist) mantém o 
Innovation ativamente na faixa de rodagem e 
conserva a distância adequada de segurança 
do veículo à frente. O terceiro recurso do In-
novation truck demonstra suas vantagens no 
terminal de carga e descarga. O Saferange, 
função que estaciona sozinha o caminhão na 
doca desejada, evita acidentes e minimiza os 
tempos de parada do veículo.

Os mais recentes desenvolvimentos da 
zf são um sistema de tração central pu-
ramente elétrico, que pode ser implemen-
tado em diversos conceitos de caminhões 
de distribuição e ônibus que circulam nos 
centros urbanos, e um acionamento elétri-
co perto da roda para caminhões de distri-
buição pesados. 

A zf aproveitou o IAA para anunciar a na-
cionalização das transmissões automatiza-
das traxon (que equipa o Innovation truck) e 
9AS ecotronic, desenvolvida para caminhões 
médios e semipesados. Ambas serão produ-
zidas na fábrica da zf em Sorocaba (SP).Lion’s City CNG  possibilita a operação livre de CO2 graças ao uso do biogás 

Articulado MAN Lion’s City totalmente elétrico ainda como veículo conceito

O Mercedes-Benz Future Bus semiautônomo tem linhas harmoniosas e contornos assimétricos
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Pneus Goodyear para caminhões 
são os mais rápidos do mundo
O caminhão The Iron Knight, da Volvo, atingiu velocidade máxima de 276 
km/h com pneus especiais desenvolvidos e construídos pela Goodyear 

Goodyear para caminhões demonstram a 
liderança tecnológica da empresa na in-
dústria de transportes.

“Com tanta potência e torque, manter 
a aderência de um caminhão de 4,5 tone-
ladas à pista em uma velocidade de qua-
se 280 km/h foi um grande desafi o para 
os pneus que suportavam o caminhão”, 
disse ricardo Gloria, diretor de pneus co-
merciais para a América latina. “A capa-
cidade de desenvolver pneus que superam 
recordes mundiais de velocidade comprova 
nossos avanços na utilização de tecnologia 
de ponta e inovação para produzir pneus 
excepcionais. Isso é verdade tanto para os 
pneus usados pelo the Iron Knight quanto 

pneus Goodyear usados pelo the Iron Kni-
ght permitiram que o caminhão de 4,5 to-
neladas e 2.400 cv alcançasse velocidade 
média de 169,09 km/h em 21,29 segundos 
e em 1.000 metros de arranque.

A tecnologia por trás desses pneus – de-
senvolvidos pela Goodyear para bater o re-
corde mundial de velocidade – é resultado 
da experiência que a empresa tem con-
quistado em competições de caminhões. 
As carcaças utilizadas nesses pneus são 
exemplares de última geração produzidos 
pela Goodyear para caminhões vistos to-
dos os dias nas estradas da América lati-
na. Os novos recordes mundiais de veloci-
dade e aceleração alcançados pelos pneus 

O CAMINhÃO the IrON KNIGht (CAvA- 
leiro de Aço) da volvo quebrou dois recor-
des mundiais de velocidade usando pneus 
Goodyear, o que fez deles os modelos mais 
rápidos do mundo para esse tipo de veí-
culo. O veículo pesado também rompeu o 
recorde de 500 metros de distância à velo-
cidade de 131,29 km/h em 13,71 segundos 
e conseguiu atingir velocidade máxima de 
276 km/h. 

Os pneus especiais desenvolvidos e 
construídos pela Goodyear são resultado 
de colaboração contínua e forte parce-
ria com a volvo trucks, uma das empre-
sas líderes na produção de caminhões que 
leva equipamentos originais da marca. Os 

Com tecnologia Goodyear, 
o Iron Knight atingiu a velocida-

de máxima de 276 km por hora 
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para os modelos para ônibus e caminhões 
que oferecem os mais altos níveis de de-
sempenho para nossos clientes na América 
latina e ajudam a reduzir o custo total por 
quilômetro rodado.”

Os pneus direcionais dianteiros da Good-
year usados pelo the Iron Knight têm me-
dida 315/70r22.5 e se baseiam nos mo-
delos para competição da Goodyear que 
equipam todos os caminhões que partici-
pam do Campeonato europeu de Cami-
nhões da federação Internacional de Auto-
mobilismo (fIA).  Os traseiros, de medida 
495/45r22.5, são capazes de resistir à in-
crível força de torque gerada pelo the Iron 
Knight. esses pneus são feitos a partir de 
carcaças de modelos Goodyear para cami-
nhões comuns, com compostos e desenhos 
de banda especifi camente projetados. Os 
produtos que quebraram recordes mundiais 
possuem decorações especiais da Goodyear 

para o the Iron Knight na parede lateral.
A corrida em que os recordes foram que-

brados foi realizada em um campo de pro-
vas fechado no norte da Suécia. O piloto do 
the Iron Knight, Boije Overbrink, tem mais 
de 30 anos de experiência em competições 
de carros e caminhões e já superou anterior-
mente cinco recordes de velocidade.  

A volvo trucks e a Goodyear possuem 
longa e sólida história de colaboração – 
especialmente quando se trata de recordes 
mundiais de velocidade. the Mean Green, 
também conduzido por Boije Overbrink, 
tornou-se o caminhão híbrido mais rápi-
do mundo em 2012, quando quebrou dois 
recordes mundiais de velocidade também 
usando pneus Goodyear para caminhões 
especializados.

 A Goodyear é fabricante de pneus 
para automóveis, vans, picapes, Suvs, 

caminhões e ônibus, pneus fora de estra-
da, tratores, empilhadeiras, industriais e 
para aviação, além de materiais para re-
capagem, e está presente no Brasil há 
97 anos. No mundo, emprega cerca de 
66.000 pessoas e fabrica seus produtos 
em 49 instalações em 22 países. Seus dois 
Centros de Inovação nos estados unidos 
e em luxemburgo desenvolvem produtos 
e serviços com tecnologia de ponta que 
defi nem o desempenho padrão para a in-
dústria. 

 No Brasil, a companhia tem três uni-
dades industriais: a fábrica na cidade de 
Americana (SP), a unidade de materiais de 
recapagem na cidade de Santa Bárbara do 
Oeste (SP) e a de recauchutagem de pneus 
para aviação em São Paulo (SP). Além dis-
so, a empresa conta com uma rede de 150 
revendedores ofi ciais e cerca de 1.000 
pontos de venda em todo o país.
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trANSMISSÃO

Caixa I-Shift da Volvo 
chega à sexta geração 
Nova versão da caixa I-Shift permite trocas de marcha mais rápidas, 
maior rentabilidade na operação e economia de combustível que
pode chegar até 3% em comparação com a versão anterior

subidas. A nova tecnologia propicia um de-
sempenho otimizado nos caminhões com 
motores de 540 cv.

foi ampliada a conexão entre a cai-
xa e os demais módulos que compõem a 
arquitetura eletrônica do caminhão para 
permitir as trocas mais rápidas de mar-
chas, redução no consumo de diesel, me-
lhor comportamento do acelerador, melhor 
performance em aclives e mais conforto 
para o motorista.

“A eletrônica está sempre evoluindo, co-
locamos mais sensoriamento e a caixa, por 
esses dispositivos todos, consegue enxergar 
mais informação do que a quarta geração. 
Ainda vamos evoluir para a sétima e a oi-
tava gerações e a ideia é colocar cada vez 
mais eletrônica, maior interatividade com o 
ser humano, maior conectividade satelital e 
com o motorista”, declara Álvaro Menoncin, 
gerente de engenharia de vendas da volvo. 

Outra vantajosa melhoria na nova ver-
são da caixa eletrônica é o aumento da 
vida útil. foram feitos investimentos na 
qualidade dos materiais e, principalmen-
te, no aperfeiçoamento da eletrônica da 
transmissão. A implementação de sistemas 
de proteção, por exemplo, permite meno-
res desgastes da embreagem. O resultado 
é um veículo com menor custo de manu-
tenção e mais produtivo. “Num mercado 
cada vez mais competitivo e com fretes 
sempre muito contidos, a disponibilidade 
talvez seja o principal ativo de um cami-
nhão”, diz Bernardo fedalto, diretor de ca-
minhões da volvo.

Só a linha de caminhões vM continua 

embarcada com sensoriamento que faz 
com que a caixa saiba se o veículo está 
carregado ou vazio, qual a topografi a à 
sua frente, se o veículo está em uma ram-
pa ou não, qual é a infl uência do pedal do 
acelerador, e faz tudo automaticamente, 
corrigindo a performance do motorista. 
Quanto mais treinado o motorista, mais ele 
pode tirar proveito da nova tecnologia que 
permite interatividade com o motor para 
proporcionar torque e potência corretos 
em cada situação. 

A nova versão da caixa tem 12 marchas 
à frente e quatro a ré, com uma relação 
melhor com o motor para aproveitar a po-
tência, principalmente nos momentos em 
que o veículo precisa manter a velocidade 
média para vencer trechos de estrada com 

A vOlvO JÁ eStÁ PrODuzINDO OS CA-
minhões da linha f (fh, fMx e fM), equi-
pados com a sexta geração de sua caixa 
de câmbio eletrônica I-Shift, que promete 
trocas mais rápidas e efi cientes, maior eco-
nomia de combustível e mais rentabilidade 
na operação. A economia de combustível 
pode chegar até 3% em relação à versão 
anterior. A nova caixa de transmissão foi 
lançada em outubro no Brasil e cerca de 
um mês antes na Suécia.  

As principais diferenças entre a atu-
al, que é a quarta geração – ao contrário 
da europa, no Brasil a volvo não adotou 
a quinta geração –, e a sexta geração da 
caixa de transmissão são os ajustes feitos 
internamente, que possibilitam trocas de 
marcha mais rápidas, e toda a eletrônica 

 AMARILIS BERTACHINI

A I-Shift Super Reduzida permite operar com velocidades muito baixas, em topografi a adversa
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usando a quarta geração da I-Shift porque 
são veículos direcionados a outro nicho de 
mercado, com aplicação mais urbana. esta 
sexta geração é indicada para as linhas do 
fh ou do fM, que são veículos de mais de 
longa distância e para aplicações mais vo-
cacionais, como cana, madeira e mineração, 
segmentos com exigências maiores e mais 
específicas. “Mas, com certeza, vamos tra-
balhar com a eletrônica do vM para aprimo-
rar cada vez mais e, na sequência, colocar 
a sexta geração também nesses veículos”, 
afirma Menoncin. 

Segundo informações da volvo, atual-
mente, 100% dos caminhões fh saem de 
fábrica com a caixa I-Shift. levando-se em 
consideração as linhas fM e fMx, 99% 
dos veículos têm essa caixa. Na linha de 
caminhões vM, que oferta a I-Shift desde 
2014, o índice chega a 84%.

“Como desenvolvemos e produzimos as 
transmissões e motores que equipam nos-
sos caminhões, temos uma solução tecno-
lógica muito mais eficiente”, afirma wilson 
lirmann, que assumiu recentemente o car-
go de presidente do grupo volvo América 
latina. lirmann começou a trabalhar na 
volvo em 1992, como estagiário, e já pas-
sou por diferentes áreas da montadora, in-
clusive na unidade da Suécia, onde ficou 
por cinco anos. 

Segundo lirmann, um dos elementos 
mais importantes da trajetória da volvo 
no país, que no ano que vem completa 
40 anos, foi a introdução da caixa I-Shift, 
em 2003. ”Conseguimos entregar para o 
operador um desempenho e uma eficiên-
cia energética muito grandes, ganhos com 
economia de combustível, e com maior co-
modidade para o motorista que tem pa-
pel fundamental no transporte e com essa 
caixa está mais livre para se concentrar na 
estrada, na segurança, e chegar mais des-
cansado ao destino”, destaca o executivo.

De acordo com Álvaro Menoncin, a pri-
meira geração da I-Shift, lançada em 2003, 
era direcionada a outro nicho de mercado, 
para cargas menores, de até 45 toneladas. 

em 2006, a montadora lançou a segunda 
versão, para além de 45 toneladas. “em 
2014, tivemos o grande desafio de colo-
car essa caixa em aplicações vocacionais, 
como cana, madeira e mineração”, diz o 
Menoncin. e este ano chega a sexta gera-
ção, preocupada em oferecer maior segu-
rança, melhor desempenho e produtivida-
de total para o cliente. 

MarcHas redUZidas – A volvo pas-
sou a oferecer também duas alternativas 
da caixa eletrônica para uso mais específi-
co. A I-Shift Super reduzida, opcionalmen-
te com 13 ou 14 marchas, é uma solução 
voltada para nichos de mercado e aplica-
ções rodoviárias especiais e permite operar 
com velocidades muito mais baixas, para 
enfrentar vias mais difíceis e de topogra-
fia adversa. também dirigida à linha f essa 
transmissão com 13 marchas proporciona 
melhor arranque em condições adversas e 
permite um PBt (Peso Bruto total) de até 
300 toneladas em aplicações específicas 
e situações controladas. Além disso, pos-
sibilita melhor velocidade média na volta, 
quando o veículo está vazio, com o uso da 
última marcha chamada de Overdrive. 

A I-Shift Super reduzida de 14 mar-
chas é ideal em operações em que o veí-
culo precisa rodar em velocidades muito 
baixas, para o transporte de cargas indi-
visíveis, ou subir rampas acentuadas. O 
caminhão pode se deslocar a velocidades 
baixíssimas, de 0,5 a 2 quilômetros por 
hora. Opcionalmente, é possível também 
especificar a caixa I-Shift Super reduzida 
com duas marchas a ré adicionais, muito 
mais curtas, para facilitar as manobras de 
precisão para trás.

dYnaFLeet – Dentro da busca pela me-
lhor eficiência energética e operacional 
para os clientes, Menoncin destaca o Dri-
ver ID, um dos principais atributos do siste-
ma de gestão de frotas da volvo, o Dyna-
fleet. O Driver ID, possibilita ao gestor da 
frota avaliar o desempenho individual dos 

motoristas, emitir relatórios de performan-
ce dos diferentes profissionais, premiar 
os que tiveram melhor desempenho e até 
lançar relatórios de diferentes viagens do 
mesmo condutor.

A identificação do motorista no portal 
do Dynafleet pode ser feita por meio do 
teclado e do painel em veículos da linha 
f que tenham uma central multimídia, ou 
ainda através de um pen drive. 

Segundo Menoncin, qualquer redu-
ção no consumo de combustível pode re-
presentar um ganho considerável para o 
transportador, uma vez que o diesel pode 
chegar a representar até 40% na planilha 
de custos de um operador de transporte. 

Os caminhões da linha f também po-
dem sair de fábrica com o Driver Coaching, 
uma ferramenta que orienta o motorista, 
em tempo real, com dicas de condução. 
Ao mesmo tempo, o sistema permite que 
os condutores influenciem os resultados, 
agindo nos comportamentos de condu-
ção identificados pela ferramenta. “Para o 
transportador, o Driver Coaching e o siste-
ma de gestão de frota Dynafleet são alia-
dos na gestão dos motoristas e na redução 
da parcela de combustível dos custos ope-
racionais”, destaca Deise Kindinger, geren-
te da área de desenvolvimento de serviços 
conectados para caminhões do grupo vol-
vo América latina. 

Nova versão da caixa eletrônica I-Shift tem
maior vida útil
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trANSMISSÃO

Caixa I-Shift da Volvo 
chega à sexta geração 
Nova versão da caixa I-Shift permite trocas de marcha mais rápidas, 
maior rentabilidade na operação e economia de combustível que
pode chegar até 3% em comparação com a versão anterior

subidas. A nova tecnologia propicia um de-
sempenho otimizado nos caminhões com 
motores de 540 cv.

foi ampliada a conexão entre a cai-
xa e os demais módulos que compõem a 
arquitetura eletrônica do caminhão para 
permitir as trocas mais rápidas de mar-
chas, redução no consumo de diesel, me-
lhor comportamento do acelerador, melhor 
performance em aclives e mais conforto 
para o motorista.

“A eletrônica está sempre evoluindo, co-
locamos mais sensoriamento e a caixa, por 
esses dispositivos todos, consegue enxergar 
mais informação do que a quarta geração. 
Ainda vamos evoluir para a sétima e a oi-
tava gerações e a ideia é colocar cada vez 
mais eletrônica, maior interatividade com o 
ser humano, maior conectividade satelital e 
com o motorista”, declara Álvaro Menoncin, 
gerente de engenharia de vendas da volvo. 

Outra vantajosa melhoria na nova ver-
são da caixa eletrônica é o aumento da 
vida útil. foram feitos investimentos na 
qualidade dos materiais e, principalmen-
te, no aperfeiçoamento da eletrônica da 
transmissão. A implementação de sistemas 
de proteção, por exemplo, permite meno-
res desgastes da embreagem. O resultado 
é um veículo com menor custo de manu-
tenção e mais produtivo. “Num mercado 
cada vez mais competitivo e com fretes 
sempre muito contidos, a disponibilidade 
talvez seja o principal ativo de um cami-
nhão”, diz Bernardo fedalto, diretor de ca-
minhões da volvo.

Só a linha de caminhões vM continua 

embarcada com sensoriamento que faz 
com que a caixa saiba se o veículo está 
carregado ou vazio, qual a topografia à 
sua frente, se o veículo está em uma ram-
pa ou não, qual é a influência do pedal do 
acelerador, e faz tudo automaticamente, 
corrigindo a performance do motorista. 
Quanto mais treinado o motorista, mais ele 
pode tirar proveito da nova tecnologia que 
permite interatividade com o motor para 
proporcionar torque e potência corretos 
em cada situação. 

A nova versão da caixa tem 12 marchas 
à frente e quatro a ré, com uma relação 
melhor com o motor para aproveitar a po-
tência, principalmente nos momentos em 
que o veículo precisa manter a velocidade 
média para vencer trechos de estrada com 

A vOlvO JÁ eStÁ PrODuzINDO OS CA-
minhões da linha f (fh, fMx e fM), equi-
pados com a sexta geração de sua caixa 
de câmbio eletrônica I-Shift, que promete 
trocas mais rápidas e eficientes, maior eco-
nomia de combustível e mais rentabilidade 
na operação. A economia de combustível 
pode chegar até 3% em relação à versão 
anterior. A nova caixa de transmissão foi 
lançada em outubro no Brasil e cerca de 
um mês antes na Suécia.  

As principais diferenças entre a atu-
al, que é a quarta geração – ao contrário 
da europa, no Brasil a volvo não adotou 
a quinta geração –, e a sexta geração da 
caixa de transmissão são os ajustes feitos 
internamente, que possibilitam trocas de 
marcha mais rápidas, e toda a eletrônica 

AMARILIS BERTACHINI

A I-Shift Super Reduzida permite operar com velocidades muito baixas, em topografia adversa
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usando a quarta geração da I-Shift porque 
são veículos direcionados a outro nicho de 
mercado, com aplicação mais urbana. esta 
sexta geração é indicada para as linhas do 
fh ou do fM, que são veículos de mais de 
longa distância e para aplicações mais vo-
cacionais, como cana, madeira e mineração, 
segmentos com exigências maiores e mais 
específi cas. “Mas, com certeza, vamos tra-
balhar com a eletrônica do vM para aprimo-
rar cada vez mais e, na sequência, colocar 
a sexta geração também nesses veículos”, 
afi rma Menoncin. 

Segundo informações da volvo, atual-
mente, 100% dos caminhões fh saem de 
fábrica com a caixa I-Shift. levando-se em 
consideração as linhas fM e fMx, 99% 
dos veículos têm essa caixa. Na linha de 
caminhões vM, que oferta a I-Shift desde 
2014, o índice chega a 84%.

“Como desenvolvemos e produzimos as 
transmissões e motores que equipam nos-
sos caminhões, temos uma solução tecno-
lógica muito mais efi ciente”, afi rma wilson 
lirmann, que assumiu recentemente o car-
go de presidente do grupo volvo América 
latina. lirmann começou a trabalhar na 
volvo em 1992, como estagiário, e já pas-
sou por diferentes áreas da montadora, in-
clusive na unidade da Suécia, onde fi cou 
por cinco anos. 

Segundo lirmann, um dos elementos 
mais importantes da trajetória da volvo 
no país, que no ano que vem completa 
40 anos, foi a introdução da caixa I-Shift, 
em 2003. ”Conseguimos entregar para o 
operador um desempenho e uma efi ciên-
cia energética muito grandes, ganhos com 
economia de combustível, e com maior co-
modidade para o motorista que tem pa-
pel fundamental no transporte e com essa 
caixa está mais livre para se concentrar na 
estrada, na segurança, e chegar mais des-
cansado ao destino”, destaca o executivo.

De acordo com Álvaro Menoncin, a pri-
meira geração da I-Shift, lançada em 2003, 
era direcionada a outro nicho de mercado, 
para cargas menores, de até 45 toneladas. 

em 2006, a montadora lançou a segunda 
versão, para além de 45 toneladas. “em 
2014, tivemos o grande desafi o de colo-
car essa caixa em aplicações vocacionais, 
como cana, madeira e mineração”, diz o 
Menoncin. e este ano chega a sexta gera-
ção, preocupada em oferecer maior segu-
rança, melhor desempenho e produtivida-
de total para o cliente. 

MarcHas redUZidas – A volvo pas-
sou a oferecer também duas alternativas 
da caixa eletrônica para uso mais específi -
co. A I-Shift Super reduzida, opcionalmen-
te com 13 ou 14 marchas, é uma solução 
voltada para nichos de mercado e aplica-
ções rodoviárias especiais e permite operar 
com velocidades muito mais baixas, para 
enfrentar vias mais difíceis e de topogra-
fi a adversa. também dirigida à linha f essa 
transmissão com 13 marchas proporciona 
melhor arranque em condições adversas e 
permite um PBt (Peso Bruto total) de até 
300 toneladas em aplicações específi cas 
e situações controladas. Além disso, pos-
sibilita melhor velocidade média na volta, 
quando o veículo está vazio, com o uso da 
última marcha chamada de Overdrive. 

A I-Shift Super reduzida de 14 mar-
chas é ideal em operações em que o veí-
culo precisa rodar em velocidades muito 
baixas, para o transporte de cargas indi-
visíveis, ou subir rampas acentuadas. O 
caminhão pode se deslocar a velocidades 
baixíssimas, de 0,5 a 2 quilômetros por 
hora. Opcionalmente, é possível também 
especifi car a caixa I-Shift Super reduzida 
com duas marchas a ré adicionais, muito 
mais curtas, para facilitar as manobras de 
precisão para trás.

dYnaFLeet – Dentro da busca pela me-
lhor efi ciência energética e operacional 
para os clientes, Menoncin destaca o Dri-
ver ID, um dos principais atributos do siste-
ma de gestão de frotas da volvo, o Dyna-
fl eet. O Driver ID, possibilita ao gestor da 
frota avaliar o desempenho individual dos 

motoristas, emitir relatórios de performan-
ce dos diferentes profi ssionais, premiar 
os que tiveram melhor desempenho e até 
lançar relatórios de diferentes viagens do 
mesmo condutor.

A identifi cação do motorista no portal 
do Dynafl eet pode ser feita por meio do 
teclado e do painel em veículos da linha 
f que tenham uma central multimídia, ou 
ainda através de um pen drive. 

Segundo Menoncin, qualquer redu-
ção no consumo de combustível pode re-
presentar um ganho considerável para o 
transportador, uma vez que o diesel pode 
chegar a representar até 40% na planilha 
de custos de um operador de transporte. 

Os caminhões da linha f também po-
dem sair de fábrica com o Driver Coaching, 
uma ferramenta que orienta o motorista, 
em tempo real, com dicas de condução. 
Ao mesmo tempo, o sistema permite que 
os condutores infl uenciem os resultados, 
agindo nos comportamentos de condu-
ção identifi cados pela ferramenta. “Para o 
transportador, o Driver Coaching e o siste-
ma de gestão de frota Dynafl eet são alia-
dos na gestão dos motoristas e na redução 
da parcela de combustível dos custos ope-
racionais”, destaca Deise Kindinger, geren-
te da área de desenvolvimento de serviços 
conectados para caminhões do grupo vol-
vo América latina. 

Nova versão da caixa eletrônica I-Shift tem
maior vida útil
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confiabilidade ao cliente”.
Os caminhões Axor receberam desen-

volvimento específico para as severas ope-
rações fora de estrada, caracterizadas por 
locais sem pavimentação, pistas de terra e 
cascalho e topografia irregular, como nas 
atividades canavieira, madeireira, minera-
ção e grandes obras de infraestrutura e 
construção civil.

“O Axor já nasceu com DNA de um le-
gítimo off-road”, afirma Ari de Carva-
lho. “Assegura força, elevada capacida-
de de carga, resistência e durabilidade. 
Isso se deve ao consagrado trem de força 

jornada. Ou seja, o motorista trabalha com 
mais comodidade e com maior satisfação, 
segundo a montadora.

“O grande diferencial do Mercedes 
PowerShift é que este câmbio automati-
zado recebeu desenvolvimento específi-
co para a aplicação off-road”, diz Ari de 
Carvalho, diretor de vendas e marketing 
de caminhões da Mercedes-Benz do Bra-
sil. “Aliás, a Mercedes-Benz é a única fa-
bricante a fazer essa adequação, visando 
ao melhor desempenho e durabilidade de 
acordo com as características das ope-
rações fora de estrada. Isso proporciona 

O MerCeDeS POwerShIft – exCluSIvO 
câmbio totalmente automatizado, sem pe-
dal de embreagem, da Mercedes-Benz –, 
que já equipa os caminhões extrapesados 
Axor rodoviários, está agora disponível 
para o modelo Axor fora de estrada, que 
recebe ainda o sensor de inclinação.

Segundo a Mercedes-Benz essa tenco-
logia amplia o nível de conforto oferecido 
pelos caminhões Axor aos motoristas, que  
desfrutam de mais praticidade e facilidade. 
Consequentemente, isso traz ainda mais 
produtividade para o condutor do veícu-
lo, com menos cansaço e stress ao final da 

Câmbio automatizado melhora o conforto 
dos caminhões Axor fora de estrada
Caminhão extrapesado Mercedes-Benz Axor passa a ser equipado 
com novo câmbio automatizado e recebeu diversas outras melhorias 
específicas para a aplicação off-road

MerCeDeS-BeNz

O câmbio automatizado PowerShift
nos caminhões Axor fora de estrada
propicia mais conforto, praticidade 

e facilidade aos motoristas
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Mercedes-Benz, eixos traseiros e chassi 
robusto, além de elementos como prote-
tor de cárter, estribos flexíveis e filtro de ar 
posicionado na lateral superior direita da 
cabine, que proporciona proteção contra 
avarias e eventuais quebras do filtro causa-
dos por impactos com terreno acidentado, 
comuns nas operações fora de estrada.”

Para assegurar o bem-estar de quem 
conduz o caminhão, a Mercedes-Benz 
também lança uma nova geração de ban-
cos do motorista, assim como do passagei-
ro. esta novidade faz sua estreia nos cami-
nhões Axor fora de estrada, resultadno em 
um padrão ainda mais elevado de confor-
to. O que se traduz em maior produtivida-
de e em mais segurança para o dia a dia 
de trabalho.

De acordo com a Mercedes-Benz, essas 
novidades dos caminhões da marca decor-
rem da evolução do conceito econfort, filo-
sofia de desenvolvimento que trouxe novo 
padrão de economia, conforto, força e de-
sempenho para o transporte de carga.

O Mercedes PowerShift – câmbio me-
cânico com acionamento totalmente auto-
matizado e sensor de inclinação, sem pe-
dal de embreagem – pode ser operado no 
modo automático ou manual, dependendo 
da preferência do motorista.

A manopla do PowerShift está localiza-
da num console rebatível junto ao apoio 
de braço do banco do motorista. realiza os 
engates de forma rápida e suave, aumen-
tando significativamente o conforto para o 
motorista, como foi demonstrado nas ses-
sões de teste realizadas com jornalistas es-
pecializados do setor.

esse câmbio contribui para a redução no 
consumo de combustível graças às trocas 
de marchas mais precisas. Além disso, tem 
potencial de diminuição de diferenças de 
consumo médio existentes entre motoris-
tas da mesma frota, melhorando o resul-
tado geral da empresa de transporte, com 
menor custo operacional e mais rentabili-
dade para os clientes, garante a Mercedes-
Benz. 

O Mercedes PowerShift conta com três 
funções inteligentes que agregam mais 
desempenho, economia e conforto: eco-
roll, Manobra e a exclusiva tecla Power 
Mode Off-road para aplicações fora de 
estrada, que aumenta ainda mais a força 
do Axor em situações extremas.

Ao ligar o motor do caminhão, auto-
maticamente o Power Mode Off-road é 
acionado. Com isso, o motorista passa 
a ter maior controle da troca de marcha 
pela posição do pedal do acelerador, o 
que traz mais torque e força para puxar 
a carga, evitando assim a troca desneces-
sária de marchas.

A função Power Mode Off-road pode 
ser desabilitada quando o veículo está na 
rodovia, bastando apertar a tecla Power/
Off no painel. Assim, entra em operação 
o ecoroll, que coloca a transmissão do
veí-culo em neutro quando não há de-
manda de torque. Isso ocorre de forma 
segura e controlada, sem a intervenção 
do motorista, auxiliando na redução do 
consumo de combustível.

Por sua vez, a função Manobra propicia 

um controle preciso do veículo na movi-
mentação em pátios e manobras, o que 
contribui para maior segurança.

O câmbio Mercedes PowerShift nos ca-
minhões Axor fora de estrada conta com 
sensor de inclinação. esta tecnologia 
também é aplicada nos caminhões extra-
pesados Actros e nos semipesados Atego.

atividade canavieira – O Axor 
normalmente enfrenta muitos desafios na 
operação canavieira, uma típica atividade 
fora de estrada. entre eles, a alta capa-
cidade de carga (no caso do Axor 3344, 
até 74 toneladas de PBtC na versão tre-
minhão, com 123 toneladas de CMt), 
inclinação das vias, aclives acentuados, 
irregularidades do solo que causam tor-
sões no caminhão e nos semirreboques 
e outros impactos. “Isso exige muito do 
trem de força”, afirma Ari de Carvalho. “É 
aí que o Axor ganha mais vantagens no 
mercado. todos os elementos do seu trem 
de força são produzidos pela própria Mer-
cedes-Benz. Como resultado, o conjunto 
é eficiente e equilibrado, destacando-se 

Numa rampa o Axor com PowerShift sobe, para e retoma a marcha normalmente 
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pela força, robustez e durabilidade.”
Outra exigência imposta ao Axor na 

operação fora de estrada é o caminhão 
parar numa rampa e sair normalmente, 
sem voltar para trás e nem colocar em ris-
co a segurança do motorista, do veículo 
e da carga. Nessa situação, o Axor sobe, 
para e retoma a marcha normalmente e 
com toda segurança, assegurando confia-
bilidade para o motorista por sua força e 
desempenho excelente.

Com o Mercedes PowerShift, o moto-
rista só precisa entender a dinâmica do 
caminhão e saber o momento certo de fa-
zer a mudança de marchas para cima ou 
para baixo na manopla do câmbio. A cor-
reta troca de marchas do sistema preser-
va ao máximo possível a embreagem. Isso 
alonga o período necessário para troca da 
embreagem e reduz os custos operacio-
nais, com menos paradas para as etapas 
de manutenção.

Segundo a montadora, como o Merce-
des PowerShift faz a troca de marchas no 
momento certo, o câmbio se adianta ao 
motorista e evita uma eventual operação 

irregular. Com isso, garante a produtivi-
dade do motorista e preserva o veículo.

“essa tecnologia da Mercedes-Benz 
reduz a fadiga e o stress do motorista e 
aumenta sua confiança no caminhão com 
câmbio automatizado”, diz Ari. “ele sabe 
que o Axor não o deixará na mão e que 
pode confiar no veículo.”

novos bancos – A Mercedes-Benz 
está introduzindo em seu portfólio uma 
nova geração de bancos, os mais moder-
nos do mercado, tanto para o motorista, 
quanto para o passageiro, e que trazem 
diversas regulagens para melhor adequa-
ção às necessidades dos clientes.

Com os novos bancos, o conforto e a 
segurança estão em primeiro lugar. Mais 
bonitos e com acabamento lavável, eles 
se destacam pelas múltiplas regulagens, 
cintos de segurança integrados, disponi-
bilidade de suspensão pneumática e vi-
nil, com aparência de couro, nas versões 
Standard e Conforto, para caminhões 
Axor fora de estrada.

Com design diferenciado, os novos 

bancos se caracterizam pelo encosto com 
perfil mais envolvente, que remete à ima-
gem de um arrojado banco de automóvel, 
informa a montadora. Os assentos tive-
ram sua espessura de espuma aumentada 
em 10 mm em relação à versão anterior. 
O novo acabamento em vinil está mais 
suave ao toque, muito mais macio, au-
mentando a sensação de conforto, além 
de facilitar a limpeza, vantagem especial-
mente importante para um veículo fora de 
estrada.

Os novos bancos atendem às solici-
tações de clientes captadas em visitas a 
transportadoras, demonstrações, test-
drives, clínicas e pesquisas. tudo a ver, 
portanto, com o compromisso da Merce-
des-Benz de ouvir o que as estradas têm a 
dizer e, principalmente, de atender a cada 
demanda de quem trabalha no dia a dia 
do transporte, seja o motorista, a empre-
sa de transporte ou o autônomo.

“Com essa nova linha de bancos, aten-
demos aos mais exigentes padrões de 
conforto e segurança”, afirma Ari de Car-
valho. “Isso irá nos ajudar a alavancar 
novos negócios e melhorar ainda mais a 
nossa participação no mercado de cami-
nhões fora de estrada, em que somos lí-
deres destacados, como em todos os seg-
mentos do transporte de carga no país.”

Os novos controles laterais dos bancos 
do motorista e do passageiro são mais er-
gonômicos e de fácil manuseio. eles pos-
sibilitam ampla gama de ajustes, como 
amortecimento, inclinação e altura do as-
sento; controles para baixar ou levantar 
o banco, a fim de facilitar a entrada e a
saída do motorista; ajuste do encosto das 
costas e dos apoios de braço.

Ainda de acordo com a Mercedes-Benz, 
o elevado padrão de conforto e ergonomia
se traduz em produtividade para o moto-
rista, além de mais segurança no dia a dia. 
essa novidade traz mais valorização ao 
motorista, além de ganhos para o frotista, 
graças à maior produtividade e maior sa-
tisfação do condutor do caminhão.

Os novos bancos têm múltiplas regulagens e cintos de segurança integrados
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2017 mais 24 fornecedores locais passarão 
a abastecer a linha de montagem dos ca-
minhões xf e Cf.

conFianÇa – No momento em que o 
mercado de caminhões enfrenta a pior cri-
se de toda a sua história, com queda de 
31% nas vendas e 80% de ociosidade nas 
tradicionais fabricantes, a DAf comemora 
três anos de presença no Brasil confi ante 
no crescimento da marca no país. 

A meta da empresa é alcançar 7,5% de 
participação no mercado de veículos pesa-
dos em 2017. Até setembro a empresa ga-
rantiu uma fatia de 4,2% neste segmento 

rodoviário de Carga (fenatran) a sere será 
realizado no próximo ano em São Paulo.

“em 2017 daremos continuidade ao pro-
jeto de desenvolvimento de fornecedores 
locais, sempre buscando melhorias e au-
mentando o índice de peças nacionais dos 
veículos. também avançaremos os estudos 
para no futuro exportar os nossos cami-
nhões para a América latina”, disse Micha-
el Kuester, presidente da DAf Caminhões.

Na fábrica de Ponta Grossa, no Paraná, 
que emprega 250 funcionários e tem ca-
pacidade para produzir dez caminhões por 
dia em um turno, a DAf trabalha com 60 
fornecedores nacionais de nível global. em 

 SONIA MORAES

COM A eStrAtÉGIA De MANter A trA-
jetória de crescimento de forma sustenta-
da no mercado brasileiro, a DAf, empresa 
holandesa pertencente ao Grupo Paccar, 
aposta no caminhão off-road. Para o de-
senvolvimento deste novo produto, a em-
presa está investindo r$ 14 milhões so-
mente em engenharia. A montadora não 
informou qual o modelo e a potência do 
novo caminhão, apenas que tem 11 veícu-
los em testes.

O novo caminhão off-road e a linha 2017 
dos modelos xf e Cf que trará novidades ba-
seadas nas demandas dos clientes, serão lan-
çados no Salão Internacional do transporte 

DAF prepara o lançamento 
do caminhão off-road
A meta da empresa, que chegou ao Brasil em 2011, é crescer de forma 
sustentada e alcançar 7,5% de participação no segmento de veículos 
pesados em 2017

MONtADOrAS

A intenção da DAF é fechar 
2016 com 750 caminhões 
vendidos no Brasil
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com a venda de 492 caminhões no merca-
do brasileiro, o que representou um cres-
cimento de 57,7% sobre os 312 veículos 
vendidos nos nove meses de 2015, segun-
do dados da Associação Nacional dos fa-
bricantes de veículos Automotores (Anfa-
vea). “Isso prova que temos um produto 
consolidado, com qualidade e reconheci-
do pelos nossos clientes”, comentou luiz 
Gambini, diretor comercial. “A intenção 
da empresa é fechar 2016 com 750 cami-
nhões vendidos no Brasil”, disse Gambini.

soLideZ – O presidente da DAf destacou 
que em 2011 quando chegou aqui com 
dois colegas da Paccar para anunciar a 
chegada da DAf ao Brasil, isto era apenas 
um sonho. “hoje, cinco anos depois, te-
mos a certeza de ter construído uma base 
sólida para alcançar a nossa meta de cres-
cimento no país”, declarou Kuester.

esta base sólida, segundo Kuester, é fru-
to do investimento de mais de r$ 1 bilhão 
feitos com recursos próprios da Paccar. em 
três anos a DAf aumentou de dois para 
quatro a quantidade de caminhões produ-
zidos diariamente. também ampliou a rede 
de concessionárias para 22 pontos de ven-
das e disponibilizou para os seus clientes 
mais três postos de serviços localizados em 
Minas Gerais, Bahia e tocantins, totalizan-
do cinco estabelecimentos equipados com 
ferramentais e estoques de peças, além de 

profissionais qualificados.
em 2017, a empresa pretende aumen-

tar para 29 o número de revendas e para 
sete a quantidade de postos de serviços 
autorizados, garantindo uma cobertura de 
99,5% no segmento de caminhões pesa-
dos. hoje a marca cobre 85% do mercado 
de pesados. “O Brasil é um país de dimen-
sões continentais e queremos manter o pa-
drão de classe mundial no pós-venda, pois 
esse é um diferencial da marca em todo o 
mundo”, disse Kuester.

Desde outubro de 2013, quando o pri-
meiro caminhão xf 105 saiu da linha mon-
tagem da fábrica paranaense, a DAf con-
tabiliza uma produção de 1.400 veículos, 
incluindo também a versão Cf 85. todos 
os veículos possuem 65% de componentes 
fabricados por fornecedores locais.

O caminhão xf 105 é comercializado 
nas versões 6x2 e 6x4, com três opções de 
motorização de 410, 460 e 510 cv de po-
tência. Com capacidade para até 74 tone-
ladas este veículo é indicado para o trans-
porte rodoviário de longas distâncias.

O modelo Cf 85, que chegou ao mer-
cado brasileiro em 2015, está disponível 
nas versões 4x2 e 6x2 com duas opções de 
motor de 360 e 410 cv de potência. este 

veículo tem capacidade de até 56 tonela-
das e pode ser utilizado em diversos tipos 
de operações em curtas distâncias.

Kuester comentou que o caminhão xf 
105, com motor de 510 cv de potência vem 
superando as expectativas do mercado, 
com alta performance e baixa consumo de 
combustível. A linha Cf permitiu à empre-
sa entrar em outro segmento do mercado 
com foco em aplicação de curtas e médias 
distâncias. “Conseguimos para esta cate-
goria as principais características com re-
lação ao conforto, dirigibilidade, excelente 
desempenho e baixo consumo”, afirmou.

Na fábrica de Ponta Grossa o desenvol-
vimento dos caminhões da DAf é realizado 
por 25 engenheiros com suporte de 900 
engenheiros da holanda que são qualifica-
dos em diferentes tipos de especialização. 
A troca de informações também é feita por 
meio de intercâmbio realizado pelos pro-
fissionais do Brasil e da holanda, segundo 
ricardo Coelho, diretor de desenvolvimen-
to de produto.

Os testes dos veículos são divididos em 
três etapas: funcional, de durabilidade e de 
campo que é realizado dentro do estabele-
cimento do cliente. “Dessa forma qualquer 
tipo de imprevisto que o caminhão apre-
sentar é revisto pelos nossos engenheiros”, 
disse o diretor.

hoje 85% dos testes nos caminhões 
da DAf são realizados no Brasil, pois os 
produtos precisam estar adaptados às 
aplicações e condições do país. “Nos 

Michael Kuester diz que 
a base da empresa é fruto 

do investimento de US$ 1 bilhão
feito com recursos próprios

Desde 2013 a DAF contabiliza a produção de 1.400 caminhões, incluindo o modelo CF 85
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materiais, é fazer a gestão da importação 
de um grande volume de peças e utilizar 
uma quantidade pequena. “Os nossos for-
necedores também abastecem a fábrica da 
europa e estão acostumados a trabalhar 
com um volume de 150 caminhões por dia 
e como negociar a compra para uma pro-
dução diária de quatro caminhões?”, ques-
tionou o diretor.

Pelo fato de ainda ter um volume baixo 
de produção a DAf unifi ca toda a logísti-
ca de importação, trazendo nos contêine-
res dos navios peças para abastecer a linha 
de montagem e o mercado de reposição. 
“O mesmo caminhão que faz a coleta de 
peças para as fábricas da DAf na europa 
recolhe os componentes para o Brasil. As 
cargas são separadas e enviadas ao porto 
de roterdã e lá a DB Schenker faz a conso-
lidação enviando para o porto de Parana-
guá as mercadorias destinadas ao Brasil”, 
explica leandro. Para o abastecimento da 
fábrica as peças vêm por caminhão.

Diariamente chegam de dois a três con-
têineres. As peças grandes, como painel 
de portas, são entregues por quatro cami-
nhões. “Antes de iniciar a produção, faze-
mos a programação de longo prazo e en-
viamos aos fornecedores. Os chassis, que 
são produzidos pela Metalsa, em Campo 
largo (Pr), e as cabines, fabricadas pela 
flamma (antiga usiminas), chegam até a 
fábrica por caminhão transportados pela 
Begnini do Paraná”,  afi rma o diretor de 
materiais. Ainda no estoque a DAf man-
tém 10 eixos que alimentam a linha de 
montagem conforme a necessidade.

A telog traz os contêineres de Parana-
guá e a translud traz os pneus (Continen-
tal, Goodyear e Michelin) e as rodas que 
são montados pela lC de São Paulo.

Para assegurar a boa imagem da marca 
no mercado brasileiro e a qualidade glo-
bal dos seus produtos, a DAf mantém jun-
to ao seu complexo industrial o centro de 
distribuição de peças da Paccar Parts, com 
5.000 metros quadrados de área. lá estão 
armazenados mais de sete mil itens de pe-
ças, equivalentes a um estoque de r$ 10 
milhões, o que garante uma cobertura de 
99,5% do mercado de caminhões xf e Cf 
e o atendimento à rede de concessionárias 
em até 48 horas.

Além de peças originais DAf, o CD re-
úne componentes multimarcas da linha 
trP para o mercado de reposição de ca-
minhões, carretas e ônibus. São mais de 
26 linhas de produtos para diferentes mo-
delos de caminhões, sendo 80% de peças 
nacionais e 20% importadas, com mais de 
600 itens disponíveis. “Com esse portfó-
lio a DAf oferece peças para mais de 90% 
dos caminhões que estão rodando no Bra-
sil”, disse Carlos tavares, diretor da Paccar 
Parts do Brasil.

Na rede de concessionária está dispo-
nível a linha de peças trP composta por 
fi ltros, itens de suspensão, de freios, aces-
sórios e agora a linha de correias e tensio-
nadores a partir da parceria fechada com a 
Continental e a Dayco. “Queremos repetir 
aqui o modelo de sucesso de negócio que 
temos em outros países”, frisou tavares.

Para abastecer a linha de montagem e 
a rede de concessionária em todo o país, a 
DAf recebe os pedidos feitos para os for-
necedores globais. A maior base de enco-
mendas concentra-se nos fornecedores lo-
cais, mas 85% de peças que chegam ao 
Brasil vêm da europa – um pequeno volume 

chega dos estados unidos e da Ásia – e es-
tão armazenadas no centro de distribuição 
da Paccar na holanda. “É um índice elevado 
porque tem muitos itens de peças trP (para 
suprir o pós-venda de caminhões de outras 
marcas)”, explicou Nereu rocha Junior, ge-
rente de operações da Paccar Parts. 

As peças chegam semanalmente em 
contêineres ao Brasil pelo porto de Para-
naguá, no Paraná, e o desembaraço adu-
aneiro é feito pela DB Schenker, parceiro 
global da DAf.

Para o controle de recebimento de ma-
teriais a DAf utiliza o sistema integrado de 
gestão empresarial (erP) da SAP, um dos 
softwares mais utilizados pelas empresas. 
Mas, para o gerenciamento do centro de 
distribuição, utiliza o warehouse Manage-
ment System (wMS), um dos mais moder-
nos  sistemas que faz a gestão física do 
estoque, controlando a armazenagem das 
peças e indicando a sua melhor localização 
para que o operador tenha o menor tem-
po de trajeto no armazém. “hoje é possível 
despachar no mesmo dia 90% dos pedidos 
aos concessionários”, disse rocha.

Ao todo quatro transportadoras fazem a 
distribuição das peças para as redes de con-
cessionárias no Brasil, coletando dos forne-
cedores e armazenando no seu centro de 
distribuição. “todo o dia sai um caminhão 
do centro de distribuição da DAf”, desta-
cou o gerente. Cada concessionária tem que 
ter 1.000 itens diferentes de peças, como 
fi ltros, freios, para-brisa e partes de para-
choque para suprir os clientes com rapidez.

Para o controle das operações logísti-
cas da fábrica da DAf, o grande desafi o, 
segundo Anderson leandro, diretor de 

MAIS De Sete MIl IteNS De PeÇAS eM eStOQue

MONtADOrAS

testes de campo já atingimos 24 dife-
rentes frotas, que representam 9.000 
caminhões de diferentes aplicações, 
como frigorífico, graneleiro, sider e bas-
culante. em quilômetros foram mais de 

seis milhões”, disse Coelho. 
Para dar início à produção de motores 

em 2015, a DAf investiu r$ 60 milhões. 
Deste total, r$ 500 mil foram aplicados 
na cabine de pintura. Por ser um volume 

pequeno, o índice de nacionalização dos 
propulsores ainda é muito baixo. Mas, o 
objetivo da empresa é aumentar o conte-
údo de peças nacionais para este produto 
gradativamente.
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materiais, é fazer a gestão da importação 
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Caminhão VW para distribuição 
de bebidas carrega 5% a mais
Desenvolvido numa parceria com a BMB e a Randon, o modelo 
Worker 17.230 6x4 Distributir é o mais leve da categoria se for
considerado o conjunto caminhão e carroceria

e a randon, o modelo é o mais leve da cate-
goria se considerado o conjunto caminhão e 
carroceria. Seu implemento é fabricado em 
alumínio para diminuir o peso total do veí-
culo e a nova confi guração dos eixos abre 
mais espaço rebaixado na carroceria, fa-
cilitando a operação de carga e descarga, 
além de diminuir a quantidade de pneus de-
mandados – são dois a menos.

O rebaixamento do chassi e a instalação 
do segundo eixo direcional são realizados 
na BMB, centro de customizações exclusi-
vo da MAN latin America, com todas as 
garantias da montadora. A solução permi-
te um maior número de baias rebaixadas: 
são seis, duas a mais que na confi guração 
tradicional. Para a solução, o foco foi a 
maior produtividade do cliente.

O segundo eixo direcional é uma nova 
proposta para o segmento, mas na qual a 
MAN latin America já tem grande sucesso 
em outros mercados. São mais de seis mil 
caminhões volkswagen com essa confi gu-
ração. O objetivo de todo esse desenvolvi-
mento é garantir um resultado superior aos 
nossos clientes no chamado tCO, o custo 
total de operação.

Ideal para aplicações mistas de entre-
gas diárias urbanas e intermunicipais, esse 
worker 17.230 Distributor pode transpor-
tar até 13.060 quilos de carga líquida, o 
equivalente a cerca de 390 caixas de be-
bidas. O modelo é equipado com o mo-
tor MAN D08, fabricado no Brasil com a 
consagrada tecnologia eGr que dispensa 
a utilização de Arla 32, com potência de 
230 cv e excelente desempenho, mesmo 
em baixas rotações, segundo a MAN.

de um segundo eixo direcional de fábri-
ca, com todas as garantias da montado-
ra. Com capacidade para carregar até 630 
quilos a mais, isso faz toda diferença no 
custo operacional do frotista, que pode 
chegar a levar até 5% a mais por viagem.

Desenvolvido numa parceria com a BMB 

A MAN lAtIN AMerICA INOvA MAIS uMA 
vez com soluções sob medida para o trans-
porte de bebidas. A novidade agora é o 
vw worker 17.230 6x2/4 Distributor. este 
caminhão adota, de forma inédita no seg-
mento, solução derivada de um modelo 17 
toneladas na versão 4x2 com a instalação 

VENDAS DE CAMINHÕES MAN
 Categoria Set. Jan./Set.

 Semileves 39 301

 Leves 369 4.037

 Médios 111 1.221

 Semipesados  380 3.701

 Pesados 114 1.412

 Total 1.013 10.672

Participação da MAN no total 
de caminhões licenciados em 2016 

(Jan.-Set.)

10.672
27,45%

Total
38.867

Fonte: Anfavea

Worker 17.230 Distributor 
pode transportar até 

13.060 kg de carga líquida
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pela variada gama de aplicações comer-
ciais. “A versatilidade da linha Daily, jun-
tamente com a durabilidade e o baixo 
consumo de combustível, serão de grande 
valor para o dia a dia da lM frotas e de 
seus clientes”, afi rma Murier. O executivo 
ressalta ainda que o Banco CNh Indus-
trial foi peça-chave para a conclusão da 
operação, já que a liberação dos recursos 
foi feita em tempo recorde para atender à 
demanda do cliente com agilidade. A ven-
da teve o apoio da concessionária Possoli, 
da Bahia. 

LinHa daiLY – Segundo a Iveco, o su-
cesso da linha Daily tem sólidas explica-
ções. uma delas é a capacidade de carga, 
que começa na faixa das 3,5 toneladas, 
modelo liberado para rodar na zona de 
restrição, também com opções nas cate-
gorias de 4, 5,5 e 7 toneladas, que ser-
vem ao segmento de vuC. 

Agora, com a atualização da lei de vuC 
para a cidade de São Paulo, que aumen-
tou o comprimento máximo dos veículos 
de 6,3 para 7,2 metros, a Iveco passa a 
disponibilizar mais duas versões para esse 
segmento, o Daily 70C17 cabine simples 
e cabine dupla, com entre-eixos de 4.350 
mm. 

O Daily também chama atenção por seu 
interior confortável e ergonômico, pois o 
câmbio é acoplado ao painel, próximo ao 
volante, acrescenta a montadora. Outro 
ponto de destaque é sua robustez, que o 
torna capaz de carregar grandes volumes 
de carga diretos. A Iveco buscou deixar 
a condução do veículo mais semelhante 
à de um automóvel, ou seja, mais con-
fortável. 

os prazos de entrega”, fi naliza o diretor 
comercial hirashiki. 

As unidades serão utilizadas nos esta-
dos de Minas Gerais e São Paulo e desti-
nadas aos segmentos específi cos de clien-
tes da empresa. Para Marcelo taveira, 
diretor de compras e distribuição de fro-
tas da lM frotas, a aquisição dos veículos 
aumenta a competitividade da locadora 
com tecnologia e baixo custo operacional. 
A lM frotas é uma das maiores empresas 
do segmento no país, atuando nas regi-
ões norte e nordeste, com mais de 21 mil 
veículos terceirizados em operação. 

A parceria entre as empresas comprova 
a capacidade da Iveco de atender a di-
versos segmentos do mercado, com uma 
linha completa de produtos. 

Mozart Murier, gerente comercial da 
Iveco, diz que a lM passa a contar com 
um veículo que se destaca no mercado 

Após seis meses desenvolvendo uma 
solução para as exigências da operação 
da lM frotas, que atua no segmento de 
terceirização de frotas corporativas, a Ive-
co entregou 273 unidades do Daily para a 
locadora e fecha a maior negociação do 
setor no ano. “essa venda marca mais um 
importante momento para a montadora, 
que aumenta os esforços para continuar 
conquistando mercado em um período de 
instabilidade econômica”, afi rma Osmar 
hirashiki, diretor comercial da Iveco. 

O executivo destaca ainda que os inves-
timentos realizados nos últimos anos, na 
qualidade dos produtos, no atendimento 
da rede e no treinamento dos colabora-
dores, mantiveram a Iveco com força no 
setor. “A fl exibilidade do complexo indus-
trial da Iveco em Sete lagoas (MG) para 
produzir as unidades dentro do cronogra-
ma também foi decisiva para cumprirmos 

A maior venda da Iveco no ano
A montadora fez a entrega de 273 modelos Daily para a LM Frotas, 
uma das maiores localizadoras que opera nas regiões norte e nordeste

COMerCIAIS leveS

 LM Frotas atua no Norte e Nordeste com  mais de 21 mil veículos terceirizados em operação 
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essa aprovação foi concedida no dia 20 de 
novembro de 1945, pelo responsável pelo 
Grupo de Alimentos e Agricultura da zona 
ocupada pelos britânicos e americanos.

inicio do PLano bÁsico eM 1946 – 
então friedrich passou a liderança do de-
senvolvimento do veículo para seu antigo 
subordinado, o projetista heinrich rößler, 
no dia 2 de janeiro de 1946. em poucas 
semanas, um novo plano geral foi desen-
volvido, com o motor e a caixa de trans-
missão posicionados diretamente à direita 
da linha central do veículo. Isso signifi cava 
que os tubos de torque – que protegem 
os eixos propulsores – podiam fi car em ân-
gulos retos com relação aos eixos. Como 
resultado, somente quatro juntas propul-
soras eram necessárias no chassi. esse foi 
um design inovador, que ainda é usado no 
unimog, nos modelos u 4023/u 5023.

entre janeiro e março de 1946, a defi ni-
ção da “máquina multifuncional motoriza-
da” também foi concluída. era uma máqui-
na que atingia velocidade máxima de 50 
km/h (o dobro da velocidade que os trato-
res conseguiam andar), tinha eixos pneu-
máticos com amortecimento, tração em 
todas as rodas com bloqueio do diferen-
cial na dianteira e traseira, freios nos eixos 
traseiro e dianteiro, apresentava design do 
quadro similar aos dos automóveis e cami-
nhões e contava com uma cabine fechada 
com bancos acolchoados.

Na área de utilização de carga, a máqui-
na multifuncional motorizada contava com 
área auxiliar de carga sobre o eixo traseiro 

Stuttgart-untertürkheim em junho daque-
le ano, e queria ajudar na reconstrução da 
Daimler-Benz AG no período pós-guerra, 
contribuindo com a construção de uma 
máquina agrícola motorizada.

em agosto deste mesmo ano, outro en-
genheiro da Daimler-Benz AG subordinado 
a friedrich desenhou o primeiro esboço do 
unimog. A fi gura foi revisada e, em um mês, 
foi apresentada à diretoria da empresa, que, 
entretanto, demonstrou pouco interesse 
pelo projeto. Após essa decisão, o esboço 
foi apresentado à Comissão de Controle 
da Produção, autoridade militar dos esta-
dos unidos na região, com pedido de per-
missão para fabricar dez veículos de teste. 

hÁ 70 ANOS, fOI reAlIzADO O PrIMeI-
ro test-drive do “Protótipo 1” do unimog. 
Conduzido por fl orestas, em estradas ir-
regulares da Alemanha, o veículo foi de-
senvolvido com o intuito de auxiliar os 
alemães a aumentarem a produtividade 
agrícola da época pós-guerra.

Desde então, nenhum outro veículo co-
mercial no mundo consegue operar com 
tamanha versatilidade, seja como reboque, 
trator, caminhão, veículo de combate a in-
cêndios e exploração, foodtruck, locomotiva, 
ônibus, máquina de operação e uso militar.

O ano de 1945 foi fundamental para 
o desenvolvimento do unimog. O en-
genheiro Albert friedrich retornou para 

Mercedes-Benz Unimog 
comemora 70 anos de história
Criada em 1946, “a máquina multifuncional motorizada”, ou Unimog,
já era utilizada em 66 aplicações agrícolas diferentes; até o momento 
houve 30 modelos e foram comercializadas 400 mil unidades

INterNACIONAl

O projeto inovador do Unimog permite a operação em condições severas e locais acidentados
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no dia 2 de janeiro de 1946. em poucas 
semanas, um novo plano geral foi desen-
volvido, com o motor e a caixa de trans-
missão posicionados diretamente à direita 
da linha central do veículo. Isso significava 
que os tubos de torque – que protegem 
os eixos propulsores – podiam ficar em ân-
gulos retos com relação aos eixos. Como 
resultado, somente quatro juntas propul-
soras eram necessárias no chassi. esse foi 
um design inovador, que ainda é usado no 
unimog, nos modelos u 4023/u 5023.

entre janeiro e março de 1946, a defini-
ção da “máquina multifuncional motoriza-
da” também foi concluída. era uma máqui-
na que atingia velocidade máxima de 50 
km/h (o dobro da velocidade que os trato-
res conseguiam andar), tinha eixos pneu-
máticos com amortecimento, tração em 
todas as rodas com bloqueio do diferen-
cial na dianteira e traseira, freios nos eixos 
traseiro e dianteiro, apresentava design do 
quadro similar aos dos automóveis e cami-
nhões e contava com uma cabine fechada 
com bancos acolchoados.

Na área de utilização de carga, a máqui-
na multifuncional motorizada contava com 
área auxiliar de carga sobre o eixo traseiro 

Stuttgart-untertürkheim em junho daque-
le ano, e queria ajudar na reconstrução da 
Daimler-Benz AG no período pós-guerra, 
contribuindo com a construção de uma 
máquina agrícola motorizada.

em agosto deste mesmo ano, outro en-
genheiro da Daimler-Benz AG subordinado 
a friedrich desenhou o primeiro esboço do 
unimog. A figura foi revisada e, em um mês, 
foi apresentada à diretoria da empresa, que, 
entretanto, demonstrou pouco interesse 
pelo projeto. Após essa decisão, o esboço 
foi apresentado à Comissão de Controle 
da Produção, autoridade militar dos esta-
dos unidos na região, com pedido de per-
missão para fabricar dez veículos de teste. 

hÁ 70 ANOS, fOI reAlIzADO O PrIMeI-
ro test-drive do “Protótipo 1” do unimog. 
Conduzido por florestas, em estradas ir-
regulares da Alemanha, o veículo foi de-
senvolvido com o intuito de auxiliar os 
alemães a aumentarem a produtividade 
agrícola da época pós-guerra.

Desde então, nenhum outro veículo co-
mercial no mundo consegue operar com 
tamanha versatilidade, seja como reboque, 
trator, caminhão, veículo de combate a in-
cêndios e exploração, foodtruck, locomotiva, 
ônibus, máquina de operação e uso militar.

O ano de 1945 foi fundamental para 
o desenvolvimento do unimog. O en-
genheiro Albert friedrich retornou para 

Mercedes-Benz Unimog 
comemora 70 anos de história
Criada em 1946, “a máquina multifuncional motorizada”, ou Unimog,
já era utilizada em 66 aplicações agrícolas diferentes; até o momento 
houve 30 modelos e foram comercializadas 400 mil unidades

INterNACIONAl

O projeto inovador do Unimog permite a operação em condições severas e locais acidentados
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com capacidade de uma tonelada, a dis-
tribuição era de 2/3 do peso da carga no 
eixo dianteiro e 1/3 no eixo traseiro e ainda 
era possível fi xar implementos, e puxá-los 
por meio de árvores de tomada de força 
presente, na dianteira, traseira ou no meio 
do veículo.

em março de 1946, hans zabel de Gag-
genau, que fazia parte do projeto desde o 
início, fi rmou o termo unimog – universal-
Motor-Gerät, em tradução direta “máqui-
na motorizada de aplicações universais”. 
Até 1954, esse veículo podia ser utilizado 
para 66 diferentes aplicações agrícolas. 
As mudanças e progresso técnico foram 
companheiros constantes de hans duran-
te toda a história do unimog. Até o mo-
mento, já existiram 30 modelos de diferen-
tes séries e quase 400.000 veículos foram 
vendidos.

LinHa UniMoG 2016 –  É difícil encon-
trar um desafi o no mundo que o Mercedes-
Benz unimog não seja capaz de enfrentar, seja 
no deserto de Gobi, na tundra e taiga da Sibé-
ria ou em alguma estrada quente do vesúvio.

Os atributos para aplicações tão radicais 
estão em seu sangue. Graças ao motor 
euro 6 do unimog localizado no meio do 
veículo para enfrentar terrenos extrema-
mente difíceis, o deslocamento do quadro 
está ainda mais para trás, e isso signifi ca 
que o seu centro de gravidade fi cou mais 
baixo e ao mesmo tempo proporciona uma 
grande distância do chão, otimizando ain-
da mais a dirigibilidade em operações fora 
de estrada. As articulações do eixo, atin-
gindo até 30 graus, são possíveis devido 
à tecnologia de turbo e de torque em con-
junto com molas helicoidais.

Além disso, há uma capacidade de 

atravessar áreas alagadas com profundidade 
de 1,20 m e um ângulo de inclinação lateral 
de até 38 graus. A condução em situações 
extremas com a tração em todas as rodas 
engatada é auxiliada pelos bloqueios dos di-
ferenciais e pelo sistema de controle de pres-
são dos pneus tirecontrol Plus. ele pode sim-
plesmente ser selecionado pelos botões do 
volante de seleção para a respectiva aplica-
ção por meio dos modos “estrada”, “areia” 
e “estrada irregular”. A linha unimog é equi-
pada com motores modernos euro 6 com po-
tência de até 220 kw (299 cv).

Quando se trata de manutenção, diag-
nósticos ou reparação, o unimog também 
oferece cobertura completa. Ofi cinas au-
torizadas especializadas na linha prestam 
assistência técnica em mais de 650 pos-
tos de serviços, localizado em mais de 
130 países.

Reserve espaço na sua agenda
para a 20ª Edição do principal encontro
do setor metroferroviário, garanta seu encontro
com a inovação em  tecnologia, processos,
produtos e serviços! 

RESERVE JÁ SEU ESTANDE!

Realização

ntexpo.com.br

Sandro Bamonte
sbamonte@ubmbrazil.com.br
55 11 4878-5926

Participe do único evento
do setor na América do Sul!

TOP 5 RAZÕES PARA EXPOR

Conecte-se a um grupo de pro�ssionais altamente quali�cado
e aproveite a oportunidade de fazer negócios com mais de
8 mil pro�ssionais do setor

Mostre a força da sua marca! Exponha e destaque-se
entre os principais fornecedores do setor metroferroviário

Venda mais, feche negócios e vença a concorrência,
faça contato direto com tomadores de decisão 

Seja o primeiro a ser lembrado, lance produtos e serviços
e aumente sua visibilidade 

Amplie sua carteira de clientes no único evento que reúne
todas as operadoras de carga e passageiros da América do Sul

ANOS

d
al

e.
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As melhores empresas 
de transporte e logística
Em evento promovido pela revista Transporte Moderno, empresários 
e executivos do setor revelam otimismo em relação aos novos rumos 
da economia e confi ança na recuperação do mercado em 2017
 AMARILIS BERTACHINI

2015

2015

eM SuA 29ª eDIÇÃO, O PrÊMIO MAIOreS 
do transporte e Melhores do transporte 
teve em 2016 um clima especial de vitória. 
em um ano considerado desafi ador, diante 
da crise político-econômica que levou à re-
tração da atividade na indústria, comércio 
e serviço e ao aumento do desemprego, 
agraciar os que conseguiram superar esse 
cenário transformou a premiação em um 
momento de confraternização.

O evento, realizado no dia 27 de outu-
bro no hotel unique, em São Paulo, reu-
niu perto de 500 pessoas, entre empre-
sários e executivos de diferentes áreas do 
setor de transporte e logística. Ao todo, 
foram premiadas 32 empresas – nove 
operadores do transporte, seis represen-
tantes da indústria e 17 empresas do se-
tor de serviços.  

O prêmio Maiores do transporte e Me-
lhores do transporte é realizado anual-
mente pela revista transporte Moderno, 
da OtM editora, com base na análise 
dos balanços fi nanceiros publicados pe-
las empresas do setor e o ranking é com-
posto pelas companhias que obtiveram 
os melhores resultados fi nanceiros. este 
ano, foram avaliados 1.143 balanços, de 
39 diferentes segmentos da economia. 

O título de melhor entre as melhores 
operadoras de transporte do país fi cou 
com a MrS logística, que também rece-
beu o prêmio de melhor empresa do seg-
mento de transporte ferroviário de carga. 
O mercado vem se mostrando favorável 
para a empresa, que conseguiu ampliar a 
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 O presidente da Mercedes-Benz, Philipp Schiemer (dir.), recebe das mãos 
de Marcelo Fontana (esq.) o prêmio "Empresa do Ano", concedido à montadora 

O evento reuniu perto de 500 empresários e executivos dos setores de transporte e logística 

participação da ferrovia no mix do porto 
de Santos, especifi camente no segmento 
de contêineres, e projeta para 2016 um 
aumento de 30%, pelo segundo ano con-
secutivo. Até o fi nal deste ano deverá so-
mar r$ 600 milhões de investimentos em 
sua operação, incluindo manutenção cor-
rente, sistemas de aumento de produtivi-
dade e sistemas de segurança.  

entre os empresários presentes ao 
evento, o clima era de início de retoma-
da nos negócios. As mudanças políticas 
que aconteceram ao longo do ano, lidera-
das pelo fi m do processo de impeachment 
e posse do novo presidente da repúbli-
ca e pelas eleições municipais dos novos 
prefeitos, já refl etiram em certo otimismo 
entre as lideranças empresariais. Além 
disso, alguns revelaram que já estão re-
cebendo novas encomendas de clientes 
do mercado interno. O volume de negó-
cios que vinha em queda livre começou a 
mostrar-se estável. 

É o caso, por exemplo, da randon, 
eleita pela revista transporte Moderno a 
melhor indústria de carrocerias e imple-
mentos para caminhões. Seu presidente, 
David Abramo randon, disse, em entre-
vista à revista transporte Moderno, que 
há uma esperança renovada de que o ce-
nário mude graças às expectativas posi-
tivas que começam a ser apresentadas. 
Mês a mês, o mercado retraído está dan-
do lugar a uma maior estabilidade nos 
pedidos de semirreboques, cujas vendas 
chegaram a cair cerca de 20% neste ano.

uma das causas dessa volta de credi-
bilidade no setor de transportes é a per-
formance do  mercado de caminhões, 
que começou a sinalizar estabilidade nos 
volumes de produção. vinha em queda 
mensal crescente, mas no acumulado de 
janeiro a setembro reduziu essa margem 
para uma retração de 21,7%, com a pro-
dução de 46.447 unidades.

A Petronas, premiada como a melhor 
empresa do setor de petróleo e deriva-
dos, é outro exemplo dessa corrente de 

O presidente da MRS Logística, Guilherme Segalla de Mello (esq.), e o diretor comercial da 
empresa, Henrique Martins (dir.) recebem das mãos do presidente-executivo da NTU, Otávio 
Cunha Filho (centro), o título de melhor entre as melhores operadoras de transporte do país
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O prêmio de melhor empresa do setor de transporte ferroviário de passageiros foi conquista-
do pela Concessão Metroviária do Rio de Janeiro (MetrôRio) e foi entregue a Rodrigo Vilaça 
(esq.), presidente da seção do transporte ferroviário de carga e passageiro da CNT

A Petrobras Transporte - Transpetro foi eleita a melhor companhia do segmento 
de transporte marítimo e fl uvial e o prêmio foi entregue a Nilson Ferreira Nunes Filho (esq.), 
diretor de transporte marítimo da empresa

retomada de mercado. Conseguiu manter 
o ritmo de investimentos e espera cres-
cer em 2016. No ano passado, a empresa 
já registrou resultados superiores aos do 
ano anterior e a expectativa é que 2017 
seja ainda melhor para o setor de lubri-
fi cantes.

Durante o almoço da premiação, uma 
homenagem de destaque foi feita à Mer-
cedes-Benz, que recebeu o prêmio de 
“empresa do Ano” por seu papel de lide-
rança no mercado de caminhões e ônibus. 
Mesmo diante do cenário adverso, que a 
obrigou a realizar grandes cortes no qua-
dro de funcionários, a montadora inovou 
e evoluiu, tanto no lançamento de pro-
dutos quanto na forma de se relacionar 
com os clientes. O presidente da Merce-
des-Benz do Brasil e CeO para a América 
latina, Philipp Schiemer, foi pessoalmen-
te receber o mérito. 

“Agradeço ao amigo Marcelo fonta-
na e a toda a equipe da OtM editora por 
esta homenagem que está sendo feita à 
Mercedes-Benz. estamos muito felizes 
com esta premiação em um evento que 
reúne tantos clientes e amigos do setor 
de transporte. esta 29ª edição mostra 
que este evento realmente tem sucesso e 
é muito importante na vida do transporte 
do país”, destacou Schiemer.

ele ressaltou que a Mercedes-Benz 
completou este ano 60 anos de ativida-
de no país, sempre contribuindo para o 
desenvolvimento do transporte brasileiro 
e afi rmou que a empresa seguirá inovan-
do e investindo no país. “Dizemos que as 
estradas falam e a Mercedes-Benz ouve, 
e nós queremos mover o futuro”, disse. 
Schiemer aproveitou a presença maci-
ça de empresários e executivos do setor 
para agradecer aos clientes da Mercedes-
Benz ali presentes que ao longo dessas 
seis décadas contribuíram para o sucesso 
da marca e seguem com a empresa por 
tantos anos. “Quando visito alguns de vo-
cês chego a sentir arrepios quando vocês 
contam as histórias de como começaram, 

Homenagem à família Setti Braga, que comanda a Auto Viação ABC, 
um dos primeiros grupos a transportar passageiros por ônibus no país 

A TAM Aviação Executiva e Táxi Aéreo foi eleita a melhor empresa de transporte aéreo de 
passageiros e o troféu foi entregue a Rafael Mugnaini (esq.), diretor comercial da companhia 

A Petrobras Logística de Exploração e Produção destacou-se como melhor operador logístico 
e armazenagem; o diretor corporativo e financeiro, Cláudio José e Silva (esq.), e o gerente de 
construção e interligação de poços, Fernando Alves Dias Neto, receberam o troféu pela empresa

A Auto Viação 1001 foi eleita a melhor empresa do segmento de transporte rodoviário de 
passageiros e o troféu foi entregue a Heinz Kumm Júnior (dir.), diretor-executivo da empresa 

ou de quando seus pais começaram, e 
nos dá muito orgulho saber que fazemos 
parte dessa história”, relatou. 

Mesmo considerando o difícil ano 
transcorrido até o momento para o setor, 
o presidente da Mercedes-Benz disse que 
a empresa segue acreditando no poten-
cial do mercado brasileiro e que quer ago-
ra poder discutir mais abertamente com 
o novo governo sobre menos burocracia, 
leis trabalhistas e uma reforma fiscal. 

Segundo Marcelo fontana, diretor da 
OtM editora e da Mf Promoções, em-
presas organizadoras do evento, a esco-
lha da Mercedes-Benz como “empresa 
do Ano” deveu-se à história de relacio-
namento e dedicação que a montadora 
construiu junto aos empresários brasilei-
ros, muitos deles pioneiros do transporte 
de cargas e passageiros. 

Outra homenagem que emocionou a 
todos foi a prestada à família Setti Braga, 
que comanda a Auto viação ABC e com-
põe um dos primeiros grupos a transpor-
tar passageiros por ônibus no país. A em-
presária Maria Beatriz Setti Braga e seu 
irmão, João Antonio Setti Braga, netos do 
fundador, João Setti, receberam, emocio-
nados, o prêmio concedido pela revista 
transporte Moderno. 

O grupo começou sua história com a 
chegada dos primeiros membros da fa-
mília, em 1910, vindos da Itália, e hoje 
já está na sétima geração comandando 
um conjunto de empresas dedicadas ao 
transporte de passageiros. 

“transportamos muitas pessoas dia-
riamente, com carinho e amor. O passa-
geiro é nossa maior riqueza, é o motivo 
da nossa existência”, ressaltou Beatriz, 
lembrando que todos os operadores de 
transporte de passageiros fazem parte 
de uma grande corrente, de prestadores 
de serviço a colaboradores, fabricantes 
de ônibus e motoristas, trabalhando 24 
horas por dia para atender ao transporte 
por ônibus. “Precisamos dar as mãos neste 
momento difícil, que exige que tornemos os 
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O prêmio de melhor empresa do setor de transporte ferroviário de passageiros foi conquista-
do pela Concessão Metroviária do Rio de Janeiro (MetrôRio) e foi entregue a Rodrigo Vilaça 
(esq.), presidente da seção do transporte ferroviário de carga e passageiro da CNT

A Petrobras Transporte - Transpetro foi eleita a melhor companhia do segmento 
de transporte marítimo e fluvial e o prêmio foi entregue a Nilson Ferreira Nunes Filho (esq.), 
diretor de transporte marítimo da empresa

retomada de mercado. Conseguiu manter 
o ritmo de investimentos e espera cres-
cer em 2016. No ano passado, a empresa 
já registrou resultados superiores aos do 
ano anterior e a expectativa é que 2017 
seja ainda melhor para o setor de lubri-
ficantes.

Durante o almoço da premiação, uma 
homenagem de destaque foi feita à Mer-
cedes-Benz, que recebeu o prêmio de 
“empresa do Ano” por seu papel de lide-
rança no mercado de caminhões e ônibus. 
Mesmo diante do cenário adverso, que a 
obrigou a realizar grandes cortes no qua-
dro de funcionários, a montadora inovou 
e evoluiu, tanto no lançamento de pro-
dutos quanto na forma de se relacionar 
com os clientes. O presidente da Merce-
des-Benz do Brasil e CeO para a América 
latina, Philipp Schiemer, foi pessoalmen-
te receber o mérito. 

“Agradeço ao amigo Marcelo fonta-
na e a toda a equipe da OtM editora por 
esta homenagem que está sendo feita à 
Mercedes-Benz. estamos muito felizes 
com esta premiação em um evento que 
reúne tantos clientes e amigos do setor 
de transporte. esta 29ª edição mostra 
que este evento realmente tem sucesso e 
é muito importante na vida do transporte 
do país”, destacou Schiemer.

ele ressaltou que a Mercedes-Benz 
completou este ano 60 anos de ativida-
de no país, sempre contribuindo para o 
desenvolvimento do transporte brasileiro 
e afirmou que a empresa seguirá inovan-
do e investindo no país. “Dizemos que as 
estradas falam e a Mercedes-Benz ouve, 
e nós queremos mover o futuro”, disse. 
Schiemer aproveitou a presença maci-
ça de empresários e executivos do setor 
para agradecer aos clientes da Mercedes-
Benz ali presentes que ao longo dessas 
seis décadas contribuíram para o sucesso 
da marca e seguem com a empresa por 
tantos anos. “Quando visito alguns de vo-
cês chego a sentir arrepios quando vocês 
contam as histórias de como começaram, 

Homenagem à família Setti Braga, que comanda a Auto Viação ABC, 
um dos primeiros grupos a transportar passageiros por ônibus no país 

A TAM Aviação Executiva e Táxi Aéreo foi eleita a melhor empresa de transporte aéreo de 
passageiros e o troféu foi entregue a Rafael Mugnaini (esq.), diretor comercial da companhia 

A Petrobras Logística de Exploração e Produção destacou-se como melhor operador logístico 
e armazenagem; o diretor corporativo e fi nanceiro, Cláudio José e Silva (esq.), e o gerente de 
construção e interligação de poços, Fernando Alves Dias Neto, receberam o troféu pela empresa

A Auto Viação 1001 foi eleita a melhor empresa do segmento de transporte rodoviário de 
passageiros e o troféu foi entregue a Heinz Kumm Júnior (dir.), diretor-executivo da empresa 

ou de quando seus pais começaram, e 
nos dá muito orgulho saber que fazemos 
parte dessa história”, relatou. 

Mesmo considerando o difícil ano 
transcorrido até o momento para o setor, 
o presidente da Mercedes-Benz disse que
a empresa segue acreditando no poten-
cial do mercado brasileiro e que quer ago-
ra poder discutir mais abertamente com 
o novo governo sobre menos burocracia,
leis trabalhistas e uma reforma fi scal. 

Segundo Marcelo fontana, diretor da 
OtM editora e da Mf Promoções, em-
presas organizadoras do evento, a esco-
lha da Mercedes-Benz como “empresa 
do Ano” deveu-se à história de relacio-
namento e dedicação que a montadora 
construiu junto aos empresários brasilei-
ros, muitos deles pioneiros do transporte 
de cargas e passageiros.   

Outra homenagem que emocionou a 
todos foi a prestada à família Setti Braga, 
que comanda a Auto viação ABC e com-
põe um dos primeiros grupos a transpor-
tar passageiros por ônibus no país. A em-
presária Maria Beatriz Setti Braga e seu 
irmão, João Antonio Setti Braga, netos do 
fundador, João Setti, receberam, emocio-
nados, o prêmio concedido pela revista 
transporte Moderno.  

O grupo começou sua história com a 
chegada dos primeiros membros da fa-
mília, em 1910, vindos da Itália, e hoje 
já está na sétima geração comandando 
um conjunto de empresas dedicadas ao 
transporte de passageiros.  

“transportamos muitas pessoas dia-
riamente, com carinho e amor. O passa-
geiro é nossa maior riqueza, é o motivo 
da nossa existência”, ressaltou Beatriz, 
lembrando que todos os operadores de 
transporte de passageiros fazem parte 
de uma grande corrente, de prestadores 
de serviço a colaboradores, fabricantes 
de ônibus e motoristas, trabalhando 24 
horas por dia para atender ao transporte 
por ônibus. “Precisamos dar as mãos neste 
momento difícil, que exige que tornemos os 
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Fábio Velloso (esq.), diretor-executivo da JSL, representou a operadora que foi vencedora 
nas categorias de maior e de melhor empresa do setor de transporte rodoviário de carga

A Viação Pendotiba foi a primeira colocada no ranking do setor de transporte metropolitano 
de passageiros e seu diretor, João Carlos Felix Teixeira (esq.) recebeu o prêmio entregue por 
Otávio Cunha Filho, presidente-executivo da NTU

Ricardo Rodriguez Canton (esq.), diretor-geral da Breda Transportes e Serviços foi pessoal-
mente receber o troféu pela empresa que foi a primeira colocada no ranking das melhores 
operadoras de transporte de fretamento e turismo

nossos braços fortes para podermos atra-
vessar mais esta difi culdade do mercado”, 
declarou Beatriz, referindo-se à crise econô-
mica nacional. 

“É muito dignifi cante poder representar 
a categoria e é com muito orgulho que es-
tamos aqui, há 106 anos, representando 
a família de transportadores. Quero agra-
decer a todos os amigos e parceiros de 
longa data, sempre pudemos contar com 
a colaboração de todos vocês, empresá-
rios”, disse João Setti Braga. 

Marcelo fontana destacou que a fa-
mília Setti Braga refl ete uma história de 
pioneirismo e longevidade empresarial, 
construída ao longo dos últimos 106 anos 
dedicados ao transporte urbano de passa-
geiros. “É uma família que orgulha o setor 
de transporte público e que podemos ter 
como referência”, declarou fontana. 

em uma parceria inédita, o evento in-
cluiu um prêmio do Sindicato das empre-
sas de transportes de Carga de São Pau-
lo e região (Setcesp) para os melhores 
cases de sustentabilidade de 2016. Das 
mãos do presidente da entidade, taygua-
ra helou, foram agraciadas as empresas 
JwM transportes (melhor case de susten-
tabilidade ambiental); Patrus transpor-
tes urgentes (responsabilidade social); e 
transportes rodoviários letsara (respon-
sabilidade sustentável).   

em seu discurso, Marcelo fontana des-
tacou os desafi os que ainda serão apre-
sentados à indústria nacional, mas ratifi -
cou sua crença no resultado positivo que 
as ações do empresariado trarão para a 
economia do país. “todos nós sabemos 
que o Brasil tem um gigantesco desafi o 
pela frente. terá pressa para recuperar a 
economia e deverá priorizar a previsibili-
dade para os empresários voltarem a in-
vestir. O Brasil tem uma força gigantes-
ca e nós teremos que superar todos os 
problemas para sair fortalecidos na fase 
seguinte à crise. esperamos um Brasil 
melhor em 2017, de volta ao rumo do de-
senvolvimento”, declarou fontana.
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Fábio Velloso (esq.), diretor-executivo da JSL, representou a operadora que foi vencedora 
nas categorias de maior e de melhor empresa do setor de transporte rodoviário de carga

A Viação Pendotiba foi a primeira colocada no ranking do setor de transporte metropolitano 
de passageiros e seu diretor, João Carlos Felix Teixeira (esq.) recebeu o prêmio entregue por 
Otávio Cunha Filho, presidente-executivo da NTU

Ricardo Rodriguez Canton (esq.), diretor-geral da Breda Transportes e Serviços foi pessoal-
mente receber o troféu pela empresa que foi a primeira colocada no ranking das melhores 
operadoras de transporte de fretamento e turismo

nossos braços fortes para podermos atra-
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declarou Beatriz, referindo-se à crise econô-
mica nacional. 
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construída ao longo dos últimos 106 anos 
dedicados ao transporte urbano de passa-
geiros. “É uma família que orgulha o setor 
de transporte público e que podemos ter 
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lo e região (Setcesp) para os melhores 
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mãos do presidente da entidade, taygua-
ra helou, foram agraciadas as empresas 
JwM transportes (melhor case de susten-
tabilidade ambiental); Patrus transpor-
tes urgentes (responsabilidade social); e 
transportes rodoviários letsara (respon-
sabilidade sustentável). 

em seu discurso, Marcelo fontana des-
tacou os desafios que ainda serão apre-
sentados à indústria nacional, mas ratifi-
cou sua crença no resultado positivo que 
as ações do empresariado trarão para a 
economia do país. “todos nós sabemos 
que o Brasil tem um gigantesco desafio 
pela frente. terá pressa para recuperar a 
economia e deverá priorizar a previsibili-
dade para os empresários voltarem a in-
vestir. O Brasil tem uma força gigantes-
ca e nós teremos que superar todos os 
problemas para sair fortalecidos na fase 
seguinte à crise. esperamos um Brasil 
melhor em 2017, de volta ao rumo do de-
senvolvimento”, declarou fontana.
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Três empresas recebem o prêmio 
Setcesp de Sustentabilidade
Na categoria ambiental o destaque foi da JWM, na área social foi 
da Patrus Transportes Urgentes e na gestão sustentável foi premiada 
a Letsara Transportes Rodoviários

conseguem implementar o projeto de sus-
tentabilidade e o que isso contribui na dis-
tribuição, no abastecimento, na mobilidade 
urbana, no crescimento efetivo da empresa 
e como ela consegue sustentar esse modelo 
de projeto em longo prazo. “Cada júri aca-
ba personalizando o seu voto”, disse helou.

Na categoria responsabilidade ambien-
tal o prêmio foi para a JwM com o case 
Juntos Somos Maior. Na área social ga-
nhou destaque a Patrus transportes ur-
gentes com o case Programa Social de In-
clusão unifi cada (Psiu). Na área de gestão 
sustentável venceu a letsara transportes 
rodoviários com o case letsara ecosocial.

Além de premiar as transportadoras de 
carga pelas ações sustentáveis, o Setcesp 
entregou o troféu menção honrosa para 
Antonio tadeu Prestes de Oliveira, diretor 
da divisão de transportes de cargas do De-
partamento de Operação do Sistema viá-
rio (DSv) de São Paulo.

“Na categoria sustentabilidade ambien-
tal o destaque é dado às transportadoras 
pelas suas iniciativas voltadas ao meio am-
biente. No quesito social mostra o que as 
empresas de transporte rodoviário de car-
gas estão trazendo de volta para a socie-
dade e para a comunidade que ali estão 
inseridas. e no aspecto econômico (gestão 
sustentável) a intenção é destacar que não 
há nenhuma iniciativa sustentável que não 
traga resultado para a empresa”, esclare-
ceu o presidente do Setcesp.

as eMPresas – O segundo prêmio con-
secutivo recebido pela Patrus transportes 

viáveis para as empresas, pois não existe 
sustentabilidade ou uma iniciativa nesta 
área, que acaba sendo positiva em lon-
go prazo, se não trouxer resultado efetivo 
para a empresa. “então eu me dei muito 
por satisfeito pelo modelo de evento que 
consegui criar aqui em parceria com a OtM 
editora”, disse helou.

O Prêmio Setcesp de Sustentabilidade 
foi elaborado para as empresas transpor-
tadoras associadas à entidade. “É a ges-
tão da sustentabilidade voltada para a em-
presa, mostrando a maneira como ela atua 
com o meio ambiente”, explicou helou.

As 18 empresas participantes do prê-
mio deste ano inscreveram 22 cases que 
foram analisados na categoria ambiental, 
social e gestão sustentável. A avaliação le-
vou em conta o impacto ambiental, a área 
operacional observando como as empresas 

eM SuA SeGuNDA eDIÇÃO O PrÊMIO   
Setcesp de Sustentabilidade destacou três 
empresas de transporte rodoviário de carga 
pelas suas práticas sustentáveis no setor. O 
evento deste ano foi realizado junto com a 
premiação Maiores do transporte e Melhores 
do transporte, promovida pela revista trans-
porte Modern e OtM editora em São Paulo.

“O objetivo deste prêmio é divulgar para 
a sociedade e outras empresas o que as 
transportadoras estão fazendo neste mo-
mento de sustentabilidade e mostrar para 
elas que há possibilidade de ter melhor 
gestão nestas áreas”, destacou tayguara 
helou, presidente do Sindicato das empre-
sas de transportes de Carga de São Paulo 
e região (Setcesp).

Segundo o presidente do Setcesp, há 
possibilidade de fazer iniciativas susten-
táveis que são, inclusive, economicamente 

 SONIA MORAES

Tayguara Helou: "O objetivo deste prêmio é divulgar o que as transportadoras 
estão fazendo neste momento de sustentabilidade"



| 35TRANSPORTE MODERNO - 47934 | TRANSPORTE MODERNO - 479

trANSPOrtADOrAS

Três empresas recebem o prêmio 
Setcesp de Sustentabilidade
Na categoria ambiental o destaque foi da JWM, na área social foi 
da Patrus Transportes Urgentes e na gestão sustentável foi premiada 
a Letsara Transportes Rodoviários

conseguem implementar o projeto de sus-
tentabilidade e o que isso contribui na dis-
tribuição, no abastecimento, na mobilidade 
urbana, no crescimento efetivo da empresa 
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transportadoras estão fazendo neste mo-
mento de sustentabilidade e mostrar para 
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região (Setcesp).
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urgentes foi um reconhecimento pelo Pro-
grama Social de Inclusão unifi cado (Psiu), 
desenvolvido para promover a inclusão so-
cial de pessoas surdas na empresa.

Para Marcelo Patrus, diretor-presidente 
da Patrus, o reconhecimento do case coroa 
o comprometimento de todos os colabo-
radores envolvidos com o projeto. “O prê-
mio pelo projeto Psiu homenageia todos os 
profi ssionais surdos e mudos que dão duro 
dentro da transportadora e são, sem dú-
vida, uma das melhores mão de obra que 
temos hoje”, declarou o diretor.

A Patrus trabalha com transporte de lon-
ga distância e na distribuição B2B e B2C 

com e-commerce. Com sede em Contagem 
(MG) e 75 fi liais no país, nas cidades de 
Aracaju, Salvador, feira de Santana, vitó-
ria da Conquista, Petrolina, rio de Janei-
ro e São Paulo, a transportadora emprega 
2.600 funcionários diretos, dos quais 29 
são surdos que trabalham como conferen-
te, auxiliar de transporte e auxiliar admi-
nistrativo.

Segundo rejane vasco, diretora de pro-
jeto e inovação da Patrus, desde 2004 a 
empresa tem uma quantidade signifi cativa 
de surdos, mas não tinha um trabalho es-
pecífi co direcionado. “Criamos um projeto 
que gerou o programa e a palavra Psiu tem 

tudo a ver com a questão dos surdos e ele 
foi planejado para essa fi nalidade”, expli-
cou a diretora.

O Prêmio Setcesp de sustentabilidade, 
segundo rejane, é de grande valia para o 
programa, para a Patrus e para o setor.

Com o case Juntos Somos Maior, a JwM 
transportes Soluções logísticas recebeu o 
prêmio de responsabilidade ambiental. Por 
meio do descarte correto de pneus e bate-
rias, a empresa demonstrou que o cuidado 
com o meio ambiente é um valor funda-
mental para o setor.

Segundo waldir dos Santos Custódio, 
analista de qualidade da JwM, a conquista 

Tayguara Helou, ao lado de Marcelo Patrus, presidente da Patrus Trans-
portes Urgentes, mostra troféu Prêmio Setcesp de Sustentabilidade, 
entregue por Helio J Rosolen, secretário geral do Setcesp

Tayguara Helou, ao lado de Ygor Marinelli, gestor administrativo da 
JWM Transportes, exibe troféu Prêmio Setcesp de Sustentabilidade, 
entregue por Rodrigo Pimentel Pinto Ravena, secretario do verde e 
meio ambiente

Thiago Budni , diretor de especialidade de meio ambiente e produtos 
perigosos do Setcesp, ao lado de Glauco Warpechowski, diretor comer-
cial da Letsara Transportes Rodoviários com o troféu Prêmio Setcesp 
de Sustentabilidade, ao lado de Tayguara Helou, presidente do Setcesp

Marcelo Fontana, diretor da OTM Editora, ao lado de Antonio Tadeu 
Prestes de Oliveira, diretor da divisão de transportes de cargas (DTC) 
da Secretaria Municipal de Transportes de São Paulo, exibe troféu 
menção honrosa, entregue por Tayguara Helou
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do prêmio contribui para projetar os valo-
res socioambientais da empresa junto ao 
setor. “Serviço com qualidade envolven-
do a sustentabilidade são as ações que a 
JwM visa difundir no transporte rodoviário 
de carga, pois uma vez que descartamos 
corretamente nossos resíduos colabora-
mos não só com a questão do meio am-
biente, mas também incentivamos outras 
empresas a fazerem o mesmo.

Com uma estrutura de 12 mil metros 
quadrados localizada em Guarulhos (SP), a 
JwM oferece serviço de armazenagem in-
terno e externo. Possui cerca de 100 equi-
pamentos e emprega 100 funcionários.

A sua frota de veículos vai desde o fur-
gão fiorino até carretas pranchas com doli 
para atendimento de cargas de até 70 to-
neladas. “Com essa diversidade de equi-
pamentos, a empresa consegue contribuir 
com solução logística diferenciada e inte-
grada aos clientes”, afi rmou Ygor rafael 
ferreira Marinelli, gestor administrativo.

A JwM atua no segmento de óleo e gás, 
energia, mineração e químico. A empresa 
possui como grande diferencial as células 
de atendimento com um grupo de pessoas 

trANSPOrtADOrAS

que supre as necessidades específi cas dos 
clientes.

Desde a sua fundação em 1995, a JwM 
tem a preocupação direcionada ao meio 
ambiente. A partir de 2011 estas ações fo-
ram intensifi cadas. hoje em 100% da fro-
ta é feito o teste de opacidade e de ruído, 
medindo a fumaça que é emitida pelo es-
capamento do caminhão e o barulho du-
rante a aceleração do motor.

A bateria utilizada pela JwM dura em 
média dois anos e no caso da substituição 
a empresa utiliza a logística reversa com 
a troca realizada diretamente com o fabri-
cante. “utilizamos um sistema específi co 
de controle de pneus e fazemos a gestão 
desde a aquisição até o sucateamento”, 
explicou Bruno rodrigo ferreira Marinelli, 
gestor operacional.

“Quando os pneus estão com três milí-
metros de borracha são retirados e envia-
dos para recapagem por duas vezes, após 
o vencimento da recapagem chamamos
uma empresa especializada para fazer o 
recolhimento”, acrescentou.

A letsara transportes rodoviários ven-
ceu na categoria gestão sustentável, com 

o case letsara ecosocial que, por meio da
redução de emissão de gases poluentes, 
a empresa reafi rmou o seu compromisso 
com o meio ambiente.

Para Glauco warpechowski, diretor co-
mercial da letsara, a conquista oferece uma 
oportunidade de as empresas do setor de-
monstrar o seu lado sustentável. “hoje so-
mos vistos como um setor poluente, por isso 
o prêmio nos dá a chance de sermos vistos
também como empresas sérias preocupa-
das com o meio ambiente e que investem 
em iniciativas que visam minimizar os im-
pactos socioambientais”, afi rmou.

fundada em Ijui, no rio Grande do Sul 
em 1988, a letsara transportes e logística 
atua no segmento internacional com espe-
cialidade no transporte de carga lotação. 
Possui 13 fi liais e 400 colaboradores.

Segundo Sérgio tadeu de freitas Soares, 
supervisor de pessoal, o projeto ecosocial 
consiste no uso racional das ferramentas 
que são utilizadas nas operações. “em 
2011 conseguimos visualizar que teríamos 
que dar a nossa contribuição para a dimi-
nuição do efeito estufa e contribuir princi-
palmente para as gerações futuras”, relata 
o supervisor.

“Desta forma resolvemos analisar e criar
este projeto ecosocial. Nesta nova temá-
tica de trabalho fi zemos investimentos de 
r$ 45 milhões de 2011 a 2016 e com esses 
novos equipamentos conseguimos reduzir 
o número de viagens sem perder o número
de embarques. transportamos com quali-
dade, segurança e com a proposta socio-
ambiental e, aliado a isso, poluímos me-
nos”, explicou Soares.

Segundo renato rossato, instrutor da 
letsara, cada caminhão joga na atmosfera 
aproximadamente 153 toneladas por ano 
de materiais particulados CO2. “em 2016 
até setembro conseguimos reduzir na let-
sara a emissão de cerca de 350 toneladas 
de CO2. Desde que foi implementado o 
projeto ecosocial em 2011 até 2016 conse-
guimos uma redução de 2.300 toneladas 
de CO2”, relatou rossato.

01 - Marcelo Patrus, presidente da Patrus Transportes (esq.) na entrega do Prêmio Setcesp 
de Sustentabilidade; 02 - Antonio Tadeu Prestes de Oliveira, diretor da divisão de trans-
portes de cargas (DTC) da Secretaria Municipal de Transportes de São Paulo; 03 - Marcelo 
Fontana, diretor da OTM Editora; 4 - Glauco Warpechowski, diretor comercial da Letsara 
Transportes Rodoviários; 05 - Tayguara Helou, presidente do Setcesp; 06 -  Ygor Marinelli, 
gestor administrativo da JWM Transportes ; 07 - Rodrigo Pimentel Pinto Ravena, secretário 
do verde e meio ambiente; 08 - Thiago Budni - diretor de especialidade de meio ambiente e 
produtos perigosos do Setcesp; 09 - Helio J Rosolen, secretário geral do Setcesp
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que supre as necessidades específicas dos 
clientes.

Desde a sua fundação em 1995, a JwM 
tem a preocupação direcionada ao meio 
ambiente. A partir de 2011 estas ações fo-
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medindo a fumaça que é emitida pelo es-
capamento do caminhão e o barulho du-
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01 - Marcelo Patrus, presidente da Patrus Transportes (esq.) na entrega do Prêmio Setcesp 
de Sustentabilidade; 02 - Antonio Tadeu Prestes de Oliveira, diretor da divisão de trans-
portes de cargas (DTC) da Secretaria Municipal de Transportes de São Paulo; 03 - Marcelo 
Fontana, diretor da OTM Editora; 4 - Glauco Warpechowski, diretor comercial da Letsara 
Transportes Rodoviários; 05 - Tayguara Helou, presidente do Setcesp; 06 -  Ygor Marinelli, 
gestor administrativo da JWM Transportes ; 07 - Rodrigo Pimentel Pinto Ravena, secretário 
do verde e meio ambiente; 08 - Thiago Budni - diretor de especialidade de meio ambiente e 
produtos perigosos do Setcesp; 09 - Helio J Rosolen, secretário geral do Setcesp
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transporte Moderno – Qual é o seu 
programa de governo para a mobilidade 
urbana como um todo?
João doria Júnior – Assegurar e incen-
tivar o deslocamento das pessoas de for-
ma sustentável, assegurar que a cidade 
funcione bem com medidas associadas à 
equidade social em relação aos desloca-
mentos, às tecnologias e aos modais de 
transporte a serem utilizados. A lentidão 
provoca irritação e aumenta o estresse das 
pessoas. Pretendemos implementar políti-
cas públicas para melhorar o desempenho 

do sistema público de transportes, do sis-
tema viário, compreendendo obras e inves-
timentos na sinalização, principalmente a 
eletrônica. reordenar os conceitos existen-
tes para priorizar o transporte público co-
letivo adaptado à modernidade, demons-
trar às pessoas que seu direito está sendo 
respeitado. Ofereceremos ao cidadão pau-
listano melhorias no desempenho opera-
cional do sistema de transporte público 
coletivo, como o conforto, a segurança de 
seus usuários e a redução dos custos. va-
mos orientar também um estudo territorial 

do município com o intuito de criar meca-
nismos de incentivo à instalação de ativi-
dades econômicas que gerem empregos 
na periferia perto da casa das pessoas, de 
modo a incentivar o “não transporte”.

tM – Quais são os planos de mudanças a 
serem implementadas no sistema viário de 
São Paulo para aprimorar o deslocamento 
da população e o fl uxo de carga?
João doria Júnior – No que se refe-
re à circulação iremos agregar inteligên-
cia aos controles semafóricos da cidade 

eNtrevIStA 

“O setor de transportes de São Paulo 
será referência na América Latina”
 AMARILIS BERTACHINI

eleito com mais de três milhões de votos 
para a prefeitura de São Paulo, João Doria 
Júnior assumirá o cargo em janeiro com os 
grandes desafi os que teria qualquer admi-
nistrador da maior metrópole do país. tem a 
difícil missão de ajustar questões polêmicas 
intrínsecas a essa cidade, que colocarão à 
prova sua performance como prefeito, in-
cluindo os problemas relacionados aos gar-
galos do transporte público e às questões 
que difi cultam a necessária movimentação 
de cargas no já congestionado trânsito urba-
no paulistano. 

Se for considerada sua experiência como 
empresário na iniciativa privada, a pers-
pectiva é positiva. Doria teve participação 
atuante à frente do lide - Grupo de líderes 
empresariais, criado em 2003, entidade que 
reúne 1.700 empresas, responsáveis por 
mais de 50% do PIB (Produto Interno Bruto) 
privado nacional. É uma liderança corporati-
va expressiva, que tem como objetivo con-
tribuir para o desenvolvimento econômico e 
social do país. Atualmente, Doria licenciou-
se do cargo de presidente da entidade para 
dedicar-se à prefeitura paulistana.

“estaremos preocupados em programar 

ações efi cientes para reduzir o tempo de 
deslocamento dos paulistanos e não restrin-
gir a sua mobilidade”, declarou o prefeito 
eleito, em entrevista exclusiva concedida à 
revista technibus. Para compor sua equipe 
que vai comandar a área de transportes, no-
meou Sergio Avelleda como seu secretário 
da pasta. 

Pretende dar atenção especial à manu-

tenção das ciclovias e ao desenvolvimento 
de um grande programa de regularização 
das calçadas, mas já deixou explícito que 
o transporte público por ônibus precisa ser
priorizado de forma clara. Anunciou que o 
programa de faixas exclusivas continuará 
a ser implementado, porém respeitando 
a questão geográfi ca do local onde serão 
demarcadas, ajustando as existentes ou 
ampliando-as, se necessário.

“Iremos mexer nos corredores, deixá-los 
com maior atratividade para o paulistano”, 
disse. “Criaremos faixa de ultrapassagem e 
utilizaremos tecnologia para gerenciamento 
da operação do corredor. Ações que irão 
contribuir para o aumento da velocidade 
operacional e a redução do tempo de via-
gem”, prometeu. 

ele tem em mente que quanto maior o 
aprimoramento no sistema de transporte 
público, mais elevado será o índice de pau-
listanos que deixarão seus carros em casa 
para ir trabalhar. À revista technibus, o 
futuro prefeito reforçou uma de suas pro-
messas de campanha mais controversas: 
não haverá aumento da tarifa pública para 
os ônibus municipais em 2017.

João Doria Júnior, novo prefeito de São Pau-
lo, diz que não haverá aumento de tarifa de 
ônibus em 2017 
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e modernizar os Centros de Controles de 
Áreas de trânsito (CtAs). hoje há falta 
de integração nos diversos sistemas exis-
tentes. Daremos atenção à manutenção 
das ciclovias e ao desenvolvimento de um 
grande programa de regularização das cal-
çadas, afinal, caminhar ou fazer viagens a 
pé representa quase um terço dos modos 
de deslocamento. há de se entender, de 
uma vez por todas, que bicicletas e cami-
nhadas são modos de transporte e como 
tal devem ser tratados como um sistema e 
estar interligados ao que se conhece como 
transporte coletivo ou de massa. estas 
são algumas das ações. Não prejudicar o 
abastecimento e ao mesmo tempo manter 
o sistema com custos equilibrados requer 
uma visão mais ampla, não se limitando às 
ações de restrição da circulação de veícu-
los de carga, hoje existentes. Como a im-
plantação por meio de concessões de mi-
niterminais de cargas em áreas de maior 
concentração para pequenos e médios es-
tabelecimentos comerciais, para reduzir o 
volume de tráfego de veículos de carga na 
cidade; incentivar a utilização de veículos 
não poluentes, como bicicletas e carros 
elétricos, e regulamentar a operação de 
carga exclusivamente noturna nos grandes 
estabelecimentos. 

tM – em seu governo, serão impostas novas 
restrições ao trânsito de automóveis? 
João doria Júnior – A logística de contro-
le do viário em nossa cidade já é bem com-
plexa e pretendemos, na realidade, aumentar 
a eficiência do que já existe, permitindo que 
haja maior fluidez no trânsito. Quanto maior 
o aprimoramento no sistema de transporte 
público, mais elevado será o índice de paulis-
tanos que deixarão seus carros em casa para 
ir trabalhar. estaremos preocupados em pro-
gramar ações eficientes para reduzir o tempo 
de deslocamento dos paulistanos e não res-
tringir a sua mobilidade.

tM – uma de suas promessas feitas em 
campanha foi rever a velocidade das 

marginais tietê e Pinheiros e readequar os 
radares. Como está essa proposta? A velo-
cidade nas marginais voltará a 90, 70 e 60 
km por hora?
João doria Júnior – As velocidades nas 
marginais Pinheiros e tietê serão reavalia-
das. e isto será feito de forma gradativa e 
consciente, respeitando estudos já realiza-
dos pelos técnicos municipais e até mesmo 
ampliando estas análises.

tM – Quais são as principais propostas de 
seu governo especificamente para o trans-
porte público por ônibus?
João doria Júnior – O transporte públi-
co por ônibus, necessário a todos, precisa 
ser priorizado de forma clara. faixas ex-
clusivas contribuem para a fluidez do sis-
tema, mas precisam ser implementadas 
de forma coerente, respeitando a questão 
geográfica do local onde existirão. Iremos 
ajustar as existentes, caso necessário, ou 
mesmo ampliá-las. Mas elas sozinhas não 
fazem milagres. O sistema público por ôni-
bus precisa de um sistema de bilhetagem 
eletrônica mais eficiente. Iremos mexer nos 
corredores, deixá-los com maior atrativi-
dade para o paulistano. Onde for possível, 
faremos a cobrança desembarcada e rea-
locaremos as paradas. Criaremos faixa de 
ultrapassagem e utilizaremos tecnologia 
para gerenciamento da operação do cor-
redor, ações que irão contribuir para o au-
mento da velocidade operacional e a redu-
ção do tempo de viagem. também vamos 
ampliar o número de linhas para o servi-
ço noturno. Planejamos criar e implantar 
as linhas interbairros com a finalidade de 
viabilizar deslocamentos sem passar pelo 
centro expandido e integrar a rede de 
transporte municipal e metropolitana, ge-
renciada pelo estado.

tM – Quais o senhor considera os princi-
pais gargalos desse segmento?
João doria Júnior – São os altos cus-
tos envolvidos na gestão dos sistemas de 
transporte e de circulação aliados à baixa 

capacidade da população de pagar o va-
lor real pelos serviços. e esse distancia-
mento é o grande desafio que enfrenta-
remos, chegar a um ponto de equilíbrio e 
continuar melhorando esses serviços que 
tanto afetam a vida das pessoas. estamos 
estudando receitas acessórias: a publici-
dade vs. melhorias; a Contribuição de In-
tervenção do Domínio econômico (Cide) 
municipal, com os carros particulares aju-
dando a pagar pelo transporte público; a 
remodelagem no gerenciamento dos servi-
ços públicos em transporte – tecnologias, 
gerenciamento operacional, controle, edu-
cação e fiscalização. e tantas alternativas 
que surgirão. teremos que usar de criativi-
dade aliada à gestão eficiente e responsá-
vel. Com certeza, tudo terá importância na 
busca deste equilíbrio. Caminhamos para 
refletir com outros olhos o que já é sabido 
e discutido.

tM – Sobre o programa de faixas exclu-
sivas e corredores de ônibus, o que está 
programado nesse sentido?
João doria Júnior – Iremos readequar 
e ampliar as faixas existentes, aumentar a 
fiscalização, promover campanhas de edu-
cação sobre a importância das faixas no co-
tidiano do paulistano. No caso dos dez cor-
redores municipais, pretendemos inserir, de 
forma gradual e onde for possível, alguns 
dos atributos de Brt (Bus rapid transit) – 
cobrança fora dos ônibus, embarque e de-
sembarque em qualquer uma das portas, 
gerenciamento de sinalização eletrônica 
para dar preferência aos ônibus, reavaliação 
das linhas que utilizam os corredores.

tM – Qual o plano para a modernização 
da frota de ônibus que circula pela cidade?
João doria Júnior – A nova licitação, 
que muito gerou polêmica até agora, será 
revista por nossa equipe de transportes. 
A idade média da frota de 15 mil ônibus 
é de cinco anos, considerada muito boa, 
uma das melhores da América latina. fo-
caremos nas questões de conforto, acesso 
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transporte Moderno – Qual é o seu 
programa de governo para a mobilidade 
urbana como um todo?
João doria Júnior – Assegurar e incen-
tivar o deslocamento das pessoas de for-
ma sustentável, assegurar que a cidade 
funcione bem com medidas associadas à 
equidade social em relação aos desloca-
mentos, às tecnologias e aos modais de 
transporte a serem utilizados. A lentidão 
provoca irritação e aumenta o estresse das 
pessoas. Pretendemos implementar políti-
cas públicas para melhorar o desempenho 

do sistema público de transportes, do sis-
tema viário, compreendendo obras e inves-
timentos na sinalização, principalmente a 
eletrônica. reordenar os conceitos existen-
tes para priorizar o transporte público co-
letivo adaptado à modernidade, demons-
trar às pessoas que seu direito está sendo 
respeitado. Ofereceremos ao cidadão pau-
listano melhorias no desempenho opera-
cional do sistema de transporte público 
coletivo, como o conforto, a segurança de 
seus usuários e a redução dos custos. va-
mos orientar também um estudo territorial 

do município com o intuito de criar meca-
nismos de incentivo à instalação de ativi-
dades econômicas que gerem empregos 
na periferia perto da casa das pessoas, de 
modo a incentivar o “não transporte”.

tM – Quais são os planos de mudanças a 
serem implementadas no sistema viário de 
São Paulo para aprimorar o deslocamento 
da população e o fluxo de carga?
João doria Júnior – No que se refe-
re à circulação iremos agregar inteligên-
cia aos controles semafóricos da cidade 

eNtrevIStA

“O setor de transportes de São Paulo 
será referência na América Latina”
AMARILIS BERTACHINI

eleito com mais de três milhões de votos 
para a prefeitura de São Paulo, João Doria 
Júnior assumirá o cargo em janeiro com os 
grandes desafios que teria qualquer admi-
nistrador da maior metrópole do país. tem a 
difícil missão de ajustar questões polêmicas 
intrínsecas a essa cidade, que colocarão à 
prova sua performance como prefeito, in-
cluindo os problemas relacionados aos gar-
galos do transporte público e às questões 
que dificultam a necessária movimentação 
de cargas no já congestionado trânsito urba-
no paulistano. 

Se for considerada sua experiência como 
empresário na iniciativa privada, a pers-
pectiva é positiva. Doria teve participação 
atuante à frente do lide - Grupo de líderes 
empresariais, criado em 2003, entidade que 
reúne 1.700 empresas, responsáveis por 
mais de 50% do PIB (Produto Interno Bruto) 
privado nacional. É uma liderança corporati-
va expressiva, que tem como objetivo con-
tribuir para o desenvolvimento econômico e 
social do país. Atualmente, Doria licenciou-
se do cargo de presidente da entidade para 
dedicar-se à prefeitura paulistana.

“estaremos preocupados em programar 

ações eficientes para reduzir o tempo de 
deslocamento dos paulistanos e não restrin-
gir a sua mobilidade”, declarou o prefeito 
eleito, em entrevista exclusiva concedida à 
revista technibus. Para compor sua equipe 
que vai comandar a área de transportes, no-
meou Sergio Avelleda como seu secretário 
da pasta. 

Pretende dar atenção especial à manu-

tenção das ciclovias e ao desenvolvimento 
de um grande programa de regularização 
das calçadas, mas já deixou explícito que 
o transporte público por ônibus precisa ser 
priorizado de forma clara. Anunciou que o 
programa de faixas exclusivas continuará 
a ser implementado, porém respeitando 
a questão geográfica do local onde serão 
demarcadas, ajustando as existentes ou 
ampliando-as, se necessário.

“Iremos mexer nos corredores, deixá-los 
com maior atratividade para o paulistano”, 
disse. “Criaremos faixa de ultrapassagem e 
utilizaremos tecnologia para gerenciamento 
da operação do corredor. Ações que irão 
contribuir para o aumento da velocidade 
operacional e a redução do tempo de via-
gem”, prometeu. 

ele tem em mente que quanto maior o 
aprimoramento no sistema de transporte 
público, mais elevado será o índice de pau-
listanos que deixarão seus carros em casa 
para ir trabalhar. À revista technibus, o 
futuro prefeito reforçou uma de suas pro-
messas de campanha mais controversas: 
não haverá aumento da tarifa pública para 
os ônibus municipais em 2017.

João Doria Júnior, novo prefeito de São Pau-
lo, diz que não haverá aumento de tarifa de 
ônibus em 2017 
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e modernizar os Centros de Controles de 
Áreas de trânsito (CtAs). hoje há falta 
de integração nos diversos sistemas exis-
tentes. Daremos atenção à manutenção 
das ciclovias e ao desenvolvimento de um 
grande programa de regularização das cal-
çadas, afi nal, caminhar ou fazer viagens a 
pé representa quase um terço dos modos 
de deslocamento. há de se entender, de 
uma vez por todas, que bicicletas e cami-
nhadas são modos de transporte e como 
tal devem ser tratados como um sistema e 
estar interligados ao que se conhece como 
transporte coletivo ou de massa. estas 
são algumas das ações. Não prejudicar o 
abastecimento e ao mesmo tempo manter 
o sistema com custos equilibrados requer
uma visão mais ampla, não se limitando às 
ações de restrição da circulação de veícu-
los de carga, hoje existentes. Como a im-
plantação por meio de concessões de mi-
niterminais de cargas em áreas de maior 
concentração para pequenos e médios es-
tabelecimentos comerciais, para reduzir o 
volume de tráfego de veículos de carga na 
cidade; incentivar a utilização de veículos 
não poluentes, como bicicletas e carros 
elétricos, e regulamentar a operação de 
carga exclusivamente noturna nos grandes 
estabelecimentos. 

tM – em seu governo, serão impostas novas 
restrições ao trânsito de automóveis? 
João doria Júnior – A logística de contro-
le do viário em nossa cidade já é bem com-
plexa e pretendemos, na realidade, aumentar 
a efi ciência do que já existe, permitindo que 
haja maior fl uidez no trânsito.  Quanto maior 
o aprimoramento no sistema de transporte
público, mais elevado será o índice de paulis-
tanos que deixarão seus carros em casa para 
ir trabalhar. estaremos preocupados em pro-
gramar ações efi cientes para reduzir o tempo 
de deslocamento dos paulistanos e não res-
tringir a sua mobilidade.

tM – uma de suas promessas feitas em 
campanha foi rever a velocidade das 

marginais tietê e Pinheiros e readequar os 
radares. Como está essa proposta? A velo-
cidade nas marginais voltará a 90, 70 e 60 
km por hora?
João doria Júnior – As velocidades nas 
marginais Pinheiros e tietê serão reavalia-
das. e isto será feito de forma gradativa e 
consciente, respeitando estudos já realiza-
dos pelos técnicos municipais e até mesmo 
ampliando estas análises.

tM – Quais são as principais propostas de 
seu governo especifi camente para o trans-
porte público por ônibus?
João doria Júnior – O transporte públi-
co por ônibus, necessário a todos, precisa 
ser priorizado de forma clara. faixas ex-
clusivas contribuem para a fl uidez do sis-
tema, mas precisam ser implementadas 
de forma coerente, respeitando a questão 
geográfi ca do local onde existirão. Iremos 
ajustar as existentes, caso necessário, ou 
mesmo ampliá-las. Mas elas sozinhas não 
fazem milagres. O sistema público por ôni-
bus precisa de um sistema de bilhetagem 
eletrônica mais efi ciente. Iremos mexer nos 
corredores, deixá-los com maior atrativi-
dade para o paulistano. Onde for possível, 
faremos a cobrança desembarcada e rea-
locaremos as paradas. Criaremos faixa de 
ultrapassagem e utilizaremos tecnologia 
para gerenciamento da operação do cor-
redor, ações que irão contribuir para o au-
mento da velocidade operacional e a redu-
ção do tempo de viagem. também vamos 
ampliar o número de linhas para o servi-
ço noturno. Planejamos criar e implantar 
as linhas interbairros com a fi nalidade de 
viabilizar deslocamentos sem passar pelo 
centro expandido e integrar a rede de 
transporte municipal e metropolitana, ge-
renciada pelo estado.

tM – Quais o senhor considera os princi-
pais gargalos desse segmento?
João doria Júnior – São os altos cus-
tos envolvidos na gestão dos sistemas de 
transporte e de circulação aliados à baixa 

capacidade da população de pagar o va-
lor real pelos serviços. e esse distancia-
mento é o grande desafi o que enfrenta-
remos, chegar a um ponto de equilíbrio e 
continuar melhorando esses serviços que 
tanto afetam a vida das pessoas. estamos 
estudando receitas acessórias: a publici-
dade vs. melhorias; a Contribuição de In-
tervenção do Domínio econômico (Cide) 
municipal, com os carros particulares aju-
dando a pagar pelo transporte público; a 
remodelagem no gerenciamento dos servi-
ços públicos em transporte – tecnologias, 
gerenciamento operacional, controle, edu-
cação e fi scalização. e tantas alternativas 
que surgirão. teremos que usar de criativi-
dade aliada à gestão efi ciente e responsá-
vel. Com certeza, tudo terá importância na 
busca deste equilíbrio. Caminhamos para 
refl etir com outros olhos o que já é sabido 
e discutido.

tM – Sobre o programa de faixas exclu-
sivas e corredores de ônibus, o que está 
programado nesse sentido?
João doria Júnior – Iremos readequar 
e ampliar as faixas existentes, aumentar a 
fi scalização, promover campanhas de edu-
cação sobre a importância das faixas no co-
tidiano do paulistano. No caso dos dez cor-
redores municipais, pretendemos inserir, de 
forma gradual e onde for possível, alguns 
dos atributos de Brt (Bus rapid transit) – 
cobrança fora dos ônibus, embarque e de-
sembarque em qualquer uma das portas, 
gerenciamento de sinalização eletrônica 
para dar preferência aos ônibus, reavaliação 
das linhas que utilizam os corredores.

tM – Qual o plano para a modernização 
da frota de ônibus que circula pela cidade?
João doria Júnior – A nova licitação, 
que muito gerou polêmica até agora, será 
revista por nossa equipe de transportes. 
A idade média da frota de 15 mil ônibus 
é de cinco anos, considerada muito boa, 
uma das melhores da América latina. fo-
caremos nas questões de conforto, acesso 
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à informação e segurança dos passageiros.

tM – há outros projetos de modernização, 
como sistema de informações nos pontos 
de ônibus, com painéis eletrônicos, wi-fi  
em toda a frota e outras melhorias para 
os usuários?
João doria Júnior – São duas situações 
diferentes. A instalação de wi-fi  na frota de 
ônibus estará prevista na licitação polêmica. 
As informações nos pontos de ônibus, com 
painéis eletrônicos ou não, estão a cargo do 
Consórcio Ótima, cujo contrato de conces-
são foi assinado em 2012 na gestão Kas-
sab e sob a responsabilidade da SPObras. 
Com duração de 25 anos o contrato prevê a 
renovação dos totens e abrigos dos pontos 
de ônibus da capital. em contrapartida, a 
empresa pode explorar a publicidade. Sabe-
mos que ainda há muito para ser instalado 
e que há pontos de ônibus na periferia que 
ainda não foram contemplados com a troca 
das novas estruturas. Já existem regras bem 
claras de como as informações devem estar 
nestas novas paradas. O que faremos é re-
ver o cronograma com a SPObras com o ob-
jetivo de reduzir o tempo de instalação das 
estruturas e garantir o acesso à informação 
sobre transportes.

tM – foi dito também em campanha que 
seria implantado um sistema Brt em São 
Paulo. Como isso poderia ser feito se os 
custos de desapropriação têm inviabilizado 
projetos como esse?
João doria Júnior – Nem todos os atri-
butos se referem à ampliação física dos 
corredores. um dos itens, ter faixa de ul-
trapassagem, dependendo de qual corre-
dor estivermos falando, poderá desenca-
dear algumas desapropriações e em outros 
locais não. Mas há adequações descoladas 
da necessidade de avanço físico. Acredi-
to que por meio de ações comprometidas 
com a gestão haverá melhorias e aumento 
na efi ciência do sistema de transporte nos 
corredores. e se realmente for imprescin-
dível expandirmos um ou outro corredor 

para priorizarmos o transporte público ire-
mos preparar o estudo de viabilidade.

tM – e sobre o aumento das tarifas, o que 
o passageiro pode esperar em 2017 e nos 
anos seguintes?
João doria Júnior – O paulistano pode 
esperar o não reajuste da tarifa em 2017, o 
aumento da efi ciência no sistema de trans-
porte sobre pneus, maior capacitação dos 
funcionários que atuam no sistema por 
ônibus. O setor de transportes de São Pau-
lo será referência na América latina.

tM – Como será implantado o plano de 
conceder às empresas operadoras do ser-
viço de transporte público a gestão dos 
terminais e o direito de explorar publicida-
de e serviços de comunicação nos corredo-
res de ônibus? Como funciona hoje essa 
questão comercial?
João doria Júnior – Atualmente, as em-
presas operadoras de transporte público, 
cujo contrato é de concessão, podem explo-
rar a publicidade nos terminais e nos cor-
redores municipais, assim como dentro dos 
veículos. A prefeitura de São Paulo recebe 
apenas 0,05% de toda a receita tarifária 
com a comercialização. A explicação é que 
este não é o principal negócio das empresas 
de ônibus e o que poderia ser uma excelen-
te fonte de recursos para o sistema repre-
senta muito pouco no volume econômico 
movimentado. estudamos a possibilidade 
de haver licitação de uso do espaço público 
separada da licitação de ônibus.

tM – Qual a previsão de início de cada 
uma dessas mudanças?
João doria Júnior – Algumas poderão 
ocorrer logo no primeiro mês de governo e 
outras em um ano. Divulgaremos com res-
ponsabilidade cada uma delas. A primeira 
mudança já foi dada. Não haverá aumento 
da tarifa pública para os ônibus municipais 
em 2017.

tM – e sobre o transporte de cargas, há 

um plano específi co?
João doria Júnior – A capital de São 
Paulo poderia ser considerada a do Brasil, 
se levarmos em conta o volume de cargas 
que passa por aqui. São 32 mil veículos 
nos demais 38 municípios da região metro-
politana. O rodoanel já contribui bastante 
para que as marginais fi quem menos so-
brecarregadas, assim como as restrições de 
horários e os tipos de veículos que podem 
circular nas vias da cidade. Mas ainda há al-
ternativas para melhorar o fl uxo de trans-
portes de cargas. utilizando-se de PPPs 
(parcerias público-privadas) pretendemos 
criar miniterminais regionais. Assim, conse-
guiremos novas metodologias de distribui-
ção de mercadorias dentro do município. há 
também a remodelagem no abastecimento 
dos grandes estabelecimentos, aqueles com 
mais de 5 mil m2. uma cidade como a nos-
sa, que não para nunca e que é dinâmica, 
tem a capacidade de estar sempre se rein-
ventando. Acredito nisso!

tM – Que questões terão prioridade na 
circulação de mercadorias pela cidade?
João doria Júnior – Segurança e fl uidez.

tM – As atuais restrições à circulação nas 
áreas mais centrais permanecerão? Ou se-
rão expandidas? Que mudanças estão pla-
nejadas?
João doria Júnior – As áreas centrais, 
ainda por muitos anos, terão a atenção 
dos paulistanos devido à quantidade de 
setores atuantes, em especial de serviços 
e do comércio. Contamos com o rodízio 
municipal para carro particular individu-
al e com as restrições aos caminhões, por 
exemplo. Acredito não ser necessária sua 
expansão.

tM – O senhor é a favor da adoção do 
pedágio urbano na área central da cidade?
João doria Júnior – tudo que penaliza, 
aumenta tributos e restringe deve ser vis-
to com enorme precaução. evitaremos pro-
gramar ações desse tipo. 

eNtrevIStA 
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à informação e segurança dos passageiros.
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Com duração de 25 anos o contrato prevê a 
renovação dos totens e abrigos dos pontos 
de ônibus da capital. em contrapartida, a 
empresa pode explorar a publicidade. Sabe-
mos que ainda há muito para ser instalado 
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Serviço diferenciado para 
transportar helicópteros
Empresa de logística AGS desenvolve carreta especial para carregar 
aeronaves e executa sua maior operação com o transporte de seis 
helicópteros para a França

CArGA eSPeCIAl

“todo o processo é nosso, transpor-
te rodoviário, transporte internacional, 
a parte do desembaraço no destino, e 
também o transporte rodoviário de en-
trega ao cliente final”, explica Alexandre 
Gulla, presidente da holding AGS.

Aqui no Brasil, as aeronaves partiram 
por via rodoviária do aeroporto de Cabo 

 AMARILIS BERTACHINI 

– é a AGS holding, empresa de logística
internacional especializada na movimen-
tação de aeronaves, partes e peças para 
o setor aeronáutico, mas 100% brasileira.
faz a logística porta a porta, incluindo o 
segmento rodoviário. foi contratada para 
esse serviço pelos bancos que são proprie-
tários dessas aeronaves no exterior. 

uMA DAS MAIOreS OPerAÇÕeS De 
transporte de aeronaves no país foi reali-
zada no mês de outubro com o embarque 
de seis helicópteros modelo Airbus h225 
que partiram de navio para a frança.  

A encarregada dessa delicada e valiosa 
operação – cada aeronave está avaliada 
entre uS$ 22 milhões e uS$ 30 milhões 

O veículo principal foi uma carreta desenvolvida pela própria AGS em um projeto com a Volkswagen
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frio, no rio de Janeiro, para o porto do 
rio de Janeiro, de onde foram levadas 
até a frança. Como os helicópteros fo-
ram transportados montados, apenas 
sem as pás, uma das principais atenções 
foi o cuidado com a altura – havia alguns 
viadutos mais baixos no meio do traje-
to – e a largura das aeronaves, tanto no 
trajeto quanto no embarque no navio. A 
aeronave recebeu uma proteção antes 
do embarque e as pás foram embaladas 
para transporte separado, em um veículo 
de apoio. tudo feito com frota própria. 

Outra dificuldade foi a questão da res-
trição de horários para mover essas ae-
ronaves pela rodovia federal porque só 
podiam rodar do nascer até o por do sol. 
Quanto chegaram na ponte rio-Niterói 
tiveram que esperar até a abertura da 
mesma para poderem transitar somen-
te após as 22 horas. “ficamos parados 
das cinco da tarde até as dez da noite 
esperando a ponte abrir para cruzá-la e 
ingressar no porto”, conta Gulla. 

A empresa decidiu transportar um he-
licóptero de cada vez porque, caso con-
trário, o seguro seria muito mais alto do 
que os uS$ 120 milhões de cada mo-
vimentação. “Para diminuir o seguro e 
por segurança mesmo, preferimos que a 
equipe estivesse focada em um único he-
licóptero de cada vez”, diz o executivo. 

A segurança contou com escolta con-
tratada, escolta própria e carros de apoio. 
Acompanharam o trajeto quatro carros de 
apoio e escolta – dois de escolta contrata-
da e dois da própria empresa com a equi-
pe, incluindo o gerente do projeto e o di-
retor de projetos que acompanharam todo 
o processo.

A AGS desenvolveu um modelo de 
carreta e embalagem especial para mo-
vimentar essas cargas de alto valor agre-
gado. O veículo principal foi uma car-
reta desenvolvida pela própria AGS em 
um projeto com a volkswagen do Bra-
sil. “trabalhamos nessa carreta quase 
um ano para viabilizar o projeto. É um 

elefante branco porque em nenhum lu-
gar do mundo uma empresa faz uma car-
reta especialmente para transportar heli-
cópteros. fomos audaciosos em executar 

esse projeto que apresentamos pela pri-
meira vez na labace (feira de aviação) 
em agosto”, conta Gulla. Antes desse 
veículo customizado, a empresa tinha 

A segurança contou com escolta contratada, escolta própria, e carros de apoio

Cada helicóptero está avaliado entre US$ 22 e 30 milhões 
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Cada helicóptero está avaliado entre US$ 22 e 30 milhões 
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uma carreta importada dos estados uni-
dos e outras adaptadas, mas esta foi de-
senhada especificamente para esse tipo 
de transporte. foi usado também um ca-
minhão específico para essa operação, 
porque as pás dos helicópteros têm que 
ser transportadas com suspensão a ar. 

No total, foram oito dias para levar os 
helicópteros até o porto. Ali foram em-
barcados para uma viagem de cerca de 
40 dias até o porto de Avignon, na fran-
ça, e depois precisaram ainda de mais 
dez dias para a aduana e a entrega final 
do helicóptero no hangar dos proprietá-
rios – o destino final não foi revelado. A 
montagem das pás ficou por conta dos 
proprietários. 

A logística de transporte destes seis 
helicópteros foi a maior operação fei-
ta até hoje pela AGS. “Às vezes somos 

contratados para apenas uma parte do 
projeto, desta vez fomos contratados 
para o projeto completo”, destaca Gulla. 

Mercado – Segundo Gulla, a crise trou-
xe grande preocupação, mas a empre-
sa acelerou o processo de trabalho para 
enfrentar essa retração de mercado e fez 
ajustes internos que resultaram em ganhos 
operacionais e redução de custos. “Assim, 
quando a crise chegou, no ano passado e 
este ano, já estávamos um pouco mais es-
truturados e começamos a pegar serviços 
dos que perderam tempo reclamando da 
crise e não foram atrás de negócios. A im-
pressão que tenho é que investimentos al-
tos que fi zemos no começo da crise, como 
a carreta, surtiram bastante resultados. 
Graças a ela estamos podendo competir 
com multinacionais e saímos na frente”, 

CArGA eSPeCIAl

relata o executivo. No ano passado, a AGS 
transportou cerca de 20 a 25 aeronaves 
e este ano, antes do término de 2016, já 
transportou mais de 30 unidades. 

De acordo com o executivo, o transporte 
de aeronaves ganhou impulso nos últimos 
12 meses, fomentado pela movimentação 
de unidades usadas, o que fez a empre-
sa aumentar em cerca de 40% seu volume 
de serviços no período. No ano passado, a 
empresa transportava mais aeronaves no-
vas, porém, a crise e a alta do dólar ge-
raram novas oportunidades para quem 
tem aeronaves nacionalizadas, facilitando 
a venda para o exterior. “ficou mais fácil 
para o estrangeiro comprar produtos do 
Brasil, a alta do dólar viabilizou muitos ne-
gócios com aeronaves que foram vendidas 
nesse meio tempo”, atesta. 

Dependendo da urgência e de quanto o 
cliente pode gastar, a AGS faz o transpor-
te de aeronaves também em aviões car-
gueiros. Segundo Gulla, é possível trazer 
um helicóptero da rússia para o Brasil em 
dois dias, quando levaria cerca de 40 dias 
de navio. 

 A empresa realiza operações desse 
tipo para o mundo todo e tem quatro ba-
ses no exterior, em Milão, na Itália; em 
Miami, houston e Atlanta, nos estados 
unidos; e está preparando sua quinta 
base, no Canadá. 

A holding AGS controla uma cadeia de 
empresas que atuam no gerenciamento de 
serviços logísticos ao redor do mundo. A 
empresa AGS Cargo funciona como um 
agente de carga internacional e a AGS 
logística como transportadora rodovi-
ária nacional, formando uma estrutura 
completa de um operador logístico. Ain-
da completam a holding uma trading, a 
Gulls trading, uma corretora de seguros, 
a uP Insurance, e uma empresa de loca-
ção de carrinhos elétricos, a Get electric. 
há 18 anos no mercado, o grupo tem 
sede em São Paulo e fi liais no rio de Ja-
neiro, Duque de Caxias, Arujá e viracopos 
(Campinas, SP). 

Foram oito dias para levar os helicópteros de Cabo Frio até o porto
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empresa transportava mais aeronaves no-
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da Optilogistic, que continuarão tendo as 
soluções que eles já usavam e ainda com 
melhorias na questão de cobertura. “hoje, 
a Optilogistic opera como uma butique, ela 
entrega entre cinco e dez grandes projetos 
por ano. O que queremos fazer, colocan-
do investimento, é transformar essa pos-
sibilidade e fazer centenas de projetos por 
ano”, antecipa. 

A Optilogistic é uma das líderes mun-
diais em logística no segmento de laticí-
nios e especialista em agronegócios, com 
clientes pela europa, África, América do 
Norte e América latina. Suas tecnologias 
desenvolvem soluções para atender às 
complexidades dos processos logísticos 
das empresas, que vão desde o planeja-
mento de distribuições e consultoria logís-
tica até a implementação e treinamento 
para uso dos serviços. A empresa já tinha 
clientes no Brasil, na área de laticínios, por 
exemplo. Na europa, o escritório da em-
presa fi ca na cidade de Angers. 

Segundo informações da empresa, nos 
últimos dois anos, a Maplink dobrou de ta-
manho em receita e já tem 30% do seu fa-
turamento fora do Brasil. Com a aquisição, 
o faturamento poderá dobrar novamente
este ano e mais de 50% da receita talvez 
venha do exterior. “A aquisição possibili-
tará um intercâmbio de produtos, tecnolo-
gias e expertise que tornarão as operações 
dos clientes mais efi cientes, além de tra-
zer para o Brasil uma tecnologia superior 
ao que existe atualmente em nosso mer-
cado.”

na questão de software para logística”, 
justifi ca o diretor. “ela tem clientes na eu-
ropa e na América latina, então, vimos 
uma possibilidade bastante interessante 
de acelerar, com uma boa tecnologia, a 
nossa entrada em ofertas um pouco mais 
complexas para o mercado de logística en-
volvendo software. Conseguimos acelerar 
nossa entrada no mercado com um produ-
to já vencedor e expandir nossos negócios 
para uma região onde ainda não atuáva-
mos”, explica.

O produto vencedor a que ele se refere é 
o software Axiodis da Optilogistic. Desde
setembro, quando foi concluída a aquisi-
ção, toda a oferta da Maplink já oferece 
algum pacote de soluções do Axiodis.

 Para a concretização de todo esse pro-
jeto, a Maplink teve que montar uma es-
trutura de holding na europa. hohagen 
afi rma que nada vai mudar para os clientes 

 AMARILIS BERTACHINI

PArA ACelerAr Seu PlANO De PASSAr 
a ser relevante na oferta de soluções para 
o mercado de logística, a Maplink, empre-
sa brasileira de tecnologia em geolocaliza-
ção, adquiriu a francesa Optilogistic, espe-
cialista no desenvolvimento de soluções de 
logística para o mercado europeu. 

“O principal motivo da aquisição fei-
ta pela Maplink foi que vimos na Optilo-
gistic uma tecnologia bem interessante e 
que poderia acelerar um plano que temos 
desde 2013, de passarmos a ser relevan-
tes na oferta de soluções para o mercado 
de logística”, declara frederico hohagen, 
diretor geral da Maplink. O investimento, 
além de complementar o portfólio da Map-
link, transfere para a carteira da compa-
nhia mais de 60 clientes na europa, Améri-
ca latina, estados unidos e África.

Com 16 anos de atividade, a Maplink 
sempre esteve às voltas com projetos que 
envolviam geolocalização, projetos de ro-
teirização e otimização de percursos, mas 
a empresa buscava fazer uma oferta mais 
completa nesse sentido. Passou um perí-
odo estudando o desenvolvimento interno 
de ferramentas, mas isso talvez custasse 
mais caro e demorasse mais tempo do que 
a compra de uma empresa ou um parcei-
ro já consolidado no mercado, que pudes-
se ajudar a acelerar a entrada da empresa 
nesse segmento. 

“O principal benefício que vemos no 
processo de aquisição é trazermos uma 
tecnologia já bastante conhecida. A Opti-
logistic foi fundada em 1992, já é antiga 

Maplink compra 
a francesa Optilogistic
Aquisição possibilitará um intercâmbio de produtos, tecnologias 
e expertise e a empresa brasileira poderá expandir seus negócios 
para a Europa, Estados Unidos e África

lOGÍStICA

Frederico Hohagen: “Vimos na Optilogistic 
uma tecnologia bem interessante” 
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cerca de 30 veículos. 
hoje a empresa quer manter 60% de ve-

ículos próprios nas entregas e 40% tercei-
rizados  e para o próximo ano o projeto é 
que o volume aumente para 70% de veí-
culos próprios.

“O programa de roteirização foi desen-
volvido pela própria rv Ímola”, afi rma ro-
berto vilela, CeO da empresa. ele destaca 
que a operadora tem expertise para fazer 
essa roteirização não só em relação ao trân-
sito, mas também para gerenciamento de 
risco. A carga que ela transporta é 100% 
de medicamentos. Seus clientes são, princi-
palmente, laboratórios públicos e privados.

Segundo vilela, não houve redução do 
volume de carga com a crise. “Alguns mer-
cados diminuíram os negócios, mas o setor 
de saúde não caiu como aconteceu com 
outros clientes”, diz o executivo. A empre-
sa está utilizando 100% de sua capacida-
de de armazenagem. 

diminuiu em 24 horas.
Diante do resultado positivo dessa pri-

meira experiência, a operadora já estuda 
expandir esse projeto para outras linhas. 
Para otimizar a operação, a empresa usa 
uma frota de veículos de diferentes tama-
nhos, carretas de transferência, para dar 
maior fl exibilidade, e quando há uma ope-
ração direta, sem transferência no meio do 
caminho, utiliza um único veículo grande 
refrigerado. 

Ao todo, a frota é composta por 180 
caminhões próprios e para o próximo ano 
está prevista a renovação de 100% da fro-
ta, em duas etapas: 50% em março e 50% 
em setembro.

Por força dos contratos de cargas com 
temperatura controlada, a empresa tra-
balha com veículos próprios, mas, quan-
do precisa, usa carros terceirizados. Com 
o ganho de produtividade do novo proje-
to de roteirização, pretende desfazer-se de 

 AMARILIS BERTACHINI

eSPeCIAlIzADA eM lOGÍStICA PArA A 
área de saúde, a rv Ímola criou um novo 
projeto de roteirização que resultou em 
uma economia de 28% em seu custo ope-
racional. Chamado de Projeto Panamá, a 
empresa instalou um hub na cidade de ri-
beirão Preto, no interior de São Paulo, para 
criar um pulmão no meio do caminho de 
sua linha São Paulo - Goiânia - São Paulo.  
Antes desse novo centro, a carga partia de 
Goiás para São Paulo e depois ia para o 
interior do estado. Agora, com o novo pul-
mão, a empresa já descarrega em ribeirão 
Preto o que vai ser distribuído no interior 
de São Paulo e depois segue para Goiânia. 

O remanejamento no roteiro dessa li-
nha começou em agosto e resultou em 
28% de redução no custo operacional 
da rv Ímola, além de maior agilidade no 
trabalho. A melhora no prazo de entre-
ga foi um dos maiores trunfos desse pro-
jeto, uma vez que o tempo de entrega 

Roteirização reduz em 28%
custo operacional da RV Ímola 
Ajustes na rota incluíram a implantação de um novo hub na cidade 
de Ribeirão Preto, para atender à distribuição do interior de São Paulo, 
e mudanças no perfi l dos 180 veículos de sua frota

OPerADOr

A frota é composta por 180 caminhões pró-
prio e está prevista a renovação de 100% da 
frota em 2017

Roberto Vilela: não houve redução do volume de carga com a crise
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SUA EMPRESA VAI MAIS LONGE 
QUANDO VAI COM A SASCAR. 

Somos uma empresa de tecnologia que atua lado a lado com o seu negócio 
para que você possa ir para qualquer lugar do Brasil sem preocupações. 
Conte com a líder em gestão de frotas e monitoramento de cargas 
e veículos para cuidar da segurança da sua empresa sempre que precisar. 
Sascar. Tecnologia que te leva mais longe.

Ligue 0300 789 6004 ou acesse sascar.com.br.
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foquem energia e recursos nas vendas.”
furian comentou que hoje o pequeno e 

micro empresário paga tabela cheia para 
os Correios porque não tem volume ele-
vado, enquanto o grande varejo que mo-
vimenta uma quantidade maior de mer-
cadorias tem uma precifi cação melhor. 
“Nesse novo modelo de serviço juntamos 
vários clientes e oferecemos uma tabela 
com desconto melhor do que ele conse-
gue contratar isoladamente. essa é a ló-
gica que está por traz de todo esse traba-
lho para oferecer uma solução que sirvam 
aos interesses dos pequenos empresários 
e que permita que eles cresçam e foquem 
naquilo que é o seu principal negócio, a 
compra e a venda.  As outras etapas, ar-
mazenagem, tratamento, manuseio e dis-
tribuição e gerenciamento de estoque os 
Correios fará.”

Guilherme Campos, presidente dos Cor-
reios, lembrou a tradição da empresa com 
o serviço de logística que começou des-
de o seu nascimento há 353 anos e está 

dos negócios”, lembrou o vice-presidente 
de logística do Correios. “No e-commerce 
62,6% do custo logístico são com o frete, 
19,9% com a armazenagem dos produtos 
e 17,5% com o manuseio.”

furian mostrou que, segundo um levan-
tamento sobre custos logísticos, o preço 
médio do frete entre as modalidades ex-
pressas e econômicas para a região sul e 
sudeste (considerando um produto de até 
um quilo) é de r$ 20,65, a armazenagem 
para um período de 30 dias é de r$ 6,56 e 
o manuseio de r$ 5,77, o que dá um total
de r$ 32,98 gastos em toda a operação 
logística. 

“Com o e-fulfi llment oferecido pelos 
Correios, que inclui frete, armazenagem e 
manuseio, o serviço de logística sai por r$ 
17,26, uma redução média de 47% no cus-
to logístico do comércio eletrônico”, calcu-
lou o executivo. “Isso possibilita o acesso 
dos proprietários de micro e pequenas em-
presas à cadeia logística com um custo re-
duzido, dando-lhes oportunidade para que 

 SONIA MORAES

AteNtO AO CreSCIMeNtO DO e-COM-
merce no mercado brasileiro, os Correios 
criou novo serviço de logística para as mi-
cros e pequenas empresas em seus negó-
cios realizados no comércio eletrônico. É 
denominado Correios log, uma solução 
de logística integrada (e-fulfi llment), que 
abrange todas as etapas das operações, 
desde a armazenagem, atendimento de 
pedidos, separação das mercadorias, em-
balagem, integração com transporte e dis-
tribuição, incluindo também a logística re-
versa do pós-venda. “Ampliamos a nossa 
cadeia de serviços para que o empresário 
possa focar no seu negócio de compra e 
venda, deixando para os Correios as de-
mais atividades”, disse José furian filho, 
vice-presidente de logística dos Correios.

esse novo serviço de logística foi plane-
jado e modelado durante um ano e con-
tou com pesquisas de mercado, entrevistas 
com clientes, visitas técnicas em operações 
nacionais e internacionais e o conhecimen-
to de consultores logísticos dos Correios 
que já atendem as lojas virtuais.

furian destacou que, segundo pesquisa 
realizada pela Associação Brasileira de Co-
mércio eletrônico (ABComm), atualmente 
no Brasil 90% das lojas virtuais são de pe-
quenos negócios e apenas 47% possuem 
lojas físicas, utilizando os espaços das suas 
residências para guardar os produtos e as-
sumindo a logística própria na etapa de ar-
mazenagem e manuseio.

“e o custo logístico é extremamente 
importante para a viabilidade econômica 

Correios criam novo serviço de 
logística para comércio eletrônico
Com o serviço integrado, que inclui a armazenagem, separação, embalagem 
e a distribuição dos produtos, a empresa prevê uma redução de 40% nos 
custos logísticos para as micros e pequenas empresas

lOGÍStICA
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presente em todas as cidades do Brasil. 
“O mesmo mundo que tira dos Correios 
o mercado postal que hoje está em declí-
nio no país, permite ao Correios ampliar 
sua presença no comércio eletrônico”, 
afi rmou. “Se no passado o Correios cha-
mava-se empresa Brasileira de Correios e 
telégrafos, e hoje é empresa Brasileira de 
Correios, no futuro vai se chamar empresa 
Brasileira de Correios e logística e vamos 
trabalhar para dar conta da demanda”, 
destacou o presidente dos Correios.

inFraestrUtUra – Para amparar esta 
nova atividade, os Correios mantém na ci-
dade de Cajamar (SP) um armazém de 72 
mil metros quadrados de área total, sen-
do 32,5 mil destinados à área de arma-
zenagem. “O espaço tem pé direito livre 
de 12 metros e 18 mil pontos de porta 
paletes que comportam 550 mil posições 
de armazenagem e devem ser ampliados 
para 86 mil em 2017”, disse Campos.

Além de preparar a estrutura física do 
armazém, os Correios investiram r$ 5,5 
milhões na aquisição de licença de uso 
permanente de um software integrado de 
gerenciamento de armazéns para opera-
dores logísticos, o warehouse Manage-
ment System (wMS). Com esse sistema, 
os clientes têm acesso ao que há de mais 
moderno na gestão de estoque e podem 
fazer o acompanhamento de pedidos on-
line pela tela do celular. ele faz a rastre-
abilidade, cálculo de produtividade, giro 
de estoque e armazenagem inteligen-
te. “O grande diferencial é que esse 
vendedor vai se relacionar apenas 
com a equipe de logística dos Cor-
reios. Se ocorrer algum problema 
os Correios faz o gerenciamento 
da cadeia completa. ele não preci-
sa entrar no call center”, explicou 
furian.

Para a distribuição das mercado-
rias vendidas pelo comércio eletrô-
nico, os Correios vão utilizar os mes-
mos veículos que fazem a distribuição de 

correspondência postal e de encomendas. 
“estamos aproveitando a estrutura que já 
está pronta e entrando com a etapa do 
armazenamento. É isso que permite fazer 
um preço menor”, frisou o vice-presidente 
de logística.

Com a inclusão do serviço de armaze-
nagem os Correios está aumentando a 
sua participação neste mercado de entre-
gas. “e vamos continuar evoluindo. Para 
o ano que vem os Correios já está fazen-
do investimentos e devem trazer o con-
trole por radiofrequência. vamos colocar 
uma tag em cada encomenda para per-
mitir que sistemas automatizados façam 
o acompanhamento dessa carga em tem-
po real. tudo isso está sendo processa-
do para que a gente consiga oferecer e 
dar segurança  tanto dentro das nossas 
unidades quanto no transporte”, afi rmou 
furian.

siMPLiFicaÇÃo – Os produtos adqui-
ridos por meio do comércio eletrônico 
poderão ser enviados para os destinos 
nacionais e internacionais, incentivan-
do as exportações pelas micros e peque-
nas empresas devido à simplificação do 
processo. A vantagem do modelo é que 
o empresário não precisa se preocupar
com o espaço para armazenagem dos 

produtos e preparação dos pedidos.
Os principais ganhos, segundo furian, 

estão na simplicidade de precificação, 
por item armazenado e pedido atendido, 
na redução dos custos fixos logísticos e 
na celeridade operacional em retirar um 
produto do estoque e despachar no mes-
mo dia para entrega.

“Com isso, além de manterem o foco 
nas suas atividades-fim, as lojas con-
seguem atender com escalabilidade às 
vendas em períodos de grandes deman-
das em datas especiais, como a Black 
friday, Natal, Dia das Mães e outras”, 
afirmou furian.

A escalabilidade, segundo furian, é 
um dos grandes problemas hoje para os 
empresários, que precisam para crescer 
fazendo investimentos não ligados ao 
seu negócio e administrar esse negócio 
que não é tão simples assim. “Gestão de 
estoque e armazenagem dependem mui-
to de conhecimento e isso pode compro-
meter a efetividade e a sustentabilidade 
do seu negócio”, destacou o vice-presi-
dente dos Correios.

Os Correios são atualmente o maior 
distribuidor do e-commerce no Brasil, 
segundo furian. “Com os nossos servi-
ços os empresários terão na nossa rela-
ção um único canal para resolver todos 
os problemas desde a coleta até a en-
trega do seu produto ao cliente final”, 
afirmou.

Os Correios estão iniciando essa 
nova modalidade de serviço que 

inclui armazenagem por São Pau-
lo, para testar o mercado e as 
operações. “À medida que es-
sas operações sejam validadas, 
consolidadas, começamos a 
ampliar isso para outro espa-
ço no Brasil, e outros armazéns 

espalhados pelo Brasil”, desta-
cou o vice-presidente de logística. 

hoje a empresa conta com mais de 
50 armazéns no Brasil que dão supor-

te à logística e a outras operações.
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evitaria as oscilações em virtude dos vários 
índices levados em conta na hora de cal-
cular os juros  que existem hoje nesse tipo 
de transação.

eXPortaÇÕes – Se as vendas no merca-
do interno estão fracas, a comercialização 
de implementos rodoviários com outros 
países, principalmente na América do Sul, 
está se expandindo. De janeiro a setem-
bro as exportações do setor apresentaram 
crescimento de 24,21%. No período, fo-
ram enviados ao exterior 2,9 mil reboques 
e semirreboques, ante 2,3 mil unidades de 
janeiro a setembro de 2015.

A Anfi r tem procurado ajudar a indústria 
nacional a fortalecer os laços comerciais 
com os mercados latino-americanos. em 
outubro, um grupo de empresas brasileiras 
produtoras de implementos rodoviários es-
teve no Chile, em um encontro coordenado 
pela associação e pela Apex-Brasil (Agên-
cia Brasileira de Promoção de exportações 
e Investimentos). “temos a indústria mais 
desenvolvida na região e, por isso, é natu-
ral que os nossos fabricantes assumam o 
protagonismo no setor”, diz Mario rinaldi, 
diretor executivo da entidade. 

A viagem ao Chile foi a terceira no pro-
grama de internacionalização desenvolvido 
em parceria com a Apex-Brasil. A primeira 
missão foi realizada na Colômbia, em junho 
e abriu a possibilidade de negócios da or-
dem de uS$ 8 milhões. Depois, um evento 
no Peru possibilitou ao setor um potencial 
de mais de uS$ 14,6 milhões. No fi nal de 
novembro, a Anfi r irá receber dez compra-
dores de implementos rodoviários da Co-
lômbia, Chile, honduras e Peru. 

poderia ser melhorada para dar maior im-
pulso ao setor. hoje tomar dinheiro em-
prestado no âmbito do finame pode re-
presentar custo anual de até 18%. Isso 
acontece porque o BNDeS, mesmo em-
prestando até 90% do bem, opera com 
duas faixas de juros: uma para até 50% e 
60%, para grandes, e pequenas e médias 
empresas respectivamente, e outra para a 
diferença até o teto. “essa diferença é cal-
culada com base em vários índices o que 
acaba encarecendo a operação”, explica 
Braga.

O presidente da Anfi r defende a ado-
ção do volume total do valor fi nanciado 
da fórmula tradicional de operação, isto é, 
tJlP (7,5%), mais spread bancário (2%) e 
a parte do agente fi nanceiro (3%). “Isso 
totaliza taxa anual de 12% a 13%, o que é 
perfeitamente viável”, afi rma Braga. uma 
outra possibilidade seria negociar com 
o BNDeS uma taxa fi xa de juros, o que

 MÁRCIA PINNA RASPANTI

A INDÚStrIA De IMPleMeNtOS rODO-
viários tem enfrentado retração nos últimos 
anos. em outubro, o setor registrou um de 
seus piores resultados mensais, em termos 
de desempenho de emplacamentos. O seg-
mento pesado entregou ao mercado 1,6 mil 
unidades, o pior volume desde 2004; en-
quanto o setor leve comercializou 2,7 mil 
produtos, o mais fraco desde 2008, de acor-
do com a Anfi r (Associação Nacional dos 
fabricantes de Implementos rodoviários). 

No balanço de janeiro a outubro deste 
ano, foram emplacados 52,2 mil unida-
des, ante 75,8 mil no mesmo período de 
2015, o que corresponde a uma queda de 
31,17%. No acumulado do ano, foram 20 
mil reboques e semirreboques nos dez pri-
meiros meses de 2016, ante 25 mil unida-
des em 2015, em uma redução de 19,7%. 
No segmento de carrocerias sobre chassis, 
foram 32,1 mil unidades de janeiro a ou-
tubro de 2016, em comparação com 50,8 
mil emplacamentos no mesmo período do 
ano anterior, o que signifi ca um declínio de 
36,7%. 

“retração em um terço sobre o resulta-
do do ano anterior traz consequências ruins 
às empresas, como desemprego e endivida-
mento”, afi rma Alcides Braga, presidente da 
Anfi r. Para Braga, a indústria de implemen-
tos irá se reerguer mais lentamente. “Não 
deverá ser uma recuperação forte, porque 
as empresas sofreram e sofrem bastante 
com a crise e não estariam preparadas para 
produzir com a intensidade necessária para 
caracterizar uma retomada forte. e mesmo 
assim acredito em retomada para minimizar 
as perdas, sem saldo positivo”, diz.

A regra atual do BNDeS, segundo Braga, 

Em queda livre
Desempenho da indústria de implementos rodoviários tem 
redução de 31,1% de janeiro a outubro deste ano; em compensação, 
as exportações cresceram 24,2%

IMPleMeNtOS

Alcides Braga defende a adoção do volume 
total do valor fi nanciado da fórmula tradi-
cional de operação
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de transação.

eXPortaÇÕes – Se as vendas no merca-
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de implementos rodoviários com outros 
países, principalmente na América do Sul, 
está se expandindo. De janeiro a setem-
bro as exportações do setor apresentaram 
crescimento de 24,21%. No período, fo-
ram enviados ao exterior 2,9 mil reboques 
e semirreboques, ante 2,3 mil unidades de 
janeiro a setembro de 2015.

A Anfi r tem procurado ajudar a indústria 
nacional a fortalecer os laços comerciais 
com os mercados latino-americanos. em 
outubro, um grupo de empresas brasileiras 
produtoras de implementos rodoviários es-
teve no Chile, em um encontro coordenado 
pela associação e pela Apex-Brasil (Agên-
cia Brasileira de Promoção de exportações 
e Investimentos). “temos a indústria mais 
desenvolvida na região e, por isso, é natu-
ral que os nossos fabricantes assumam o 
protagonismo no setor”, diz Mario rinaldi, 
diretor executivo da entidade. 

A viagem ao Chile foi a terceira no pro-
grama de internacionalização desenvolvido 
em parceria com a Apex-Brasil. A primeira 
missão foi realizada na Colômbia, em junho 
e abriu a possibilidade de negócios da or-
dem de uS$ 8 milhões. Depois, um evento 
no Peru possibilitou ao setor um potencial 
de mais de uS$ 14,6 milhões. No fi nal de 
novembro, a Anfi r irá receber dez compra-
dores de implementos rodoviários da Co-
lômbia, Chile, honduras e Peru. 

poderia ser melhorada para dar maior im-
pulso ao setor. hoje tomar dinheiro em-
prestado no âmbito do finame pode re-
presentar custo anual de até 18%. Isso 
acontece porque o BNDeS, mesmo em-
prestando até 90% do bem, opera com 
duas faixas de juros: uma para até 50% e 
60%, para grandes, e pequenas e médias 
empresas respectivamente, e outra para a 
diferença até o teto. “essa diferença é cal-
culada com base em vários índices o que 
acaba encarecendo a operação”, explica 
Braga.

O presidente da Anfi r defende a ado-
ção do volume total do valor fi nanciado 
da fórmula tradicional de operação, isto é, 
tJlP (7,5%), mais spread bancário (2%) e 
a parte do agente fi nanceiro (3%). “Isso 
totaliza taxa anual de 12% a 13%, o que é 
perfeitamente viável”, afi rma Braga. uma 
outra possibilidade seria negociar com 
o BNDeS uma taxa fi xa de juros, o que 
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anos. em outubro, o setor registrou um de 
seus piores resultados mensais, em termos 
de desempenho de emplacamentos. O seg-
mento pesado entregou ao mercado 1,6 mil 
unidades, o pior volume desde 2004; en-
quanto o setor leve comercializou 2,7 mil 
produtos, o mais fraco desde 2008, de acor-
do com a Anfi r (Associação Nacional dos 
fabricantes de Implementos rodoviários). 

No balanço de janeiro a outubro deste 
ano, foram emplacados 52,2 mil unida-
des, ante 75,8 mil no mesmo período de 
2015, o que corresponde a uma queda de 
31,17%. No acumulado do ano, foram 20 
mil reboques e semirreboques nos dez pri-
meiros meses de 2016, ante 25 mil unida-
des em 2015, em uma redução de 19,7%. 
No segmento de carrocerias sobre chassis, 
foram 32,1 mil unidades de janeiro a ou-
tubro de 2016, em comparação com 50,8 
mil emplacamentos no mesmo período do 
ano anterior, o que signifi ca um declínio de 
36,7%. 

“retração em um terço sobre o resulta-
do do ano anterior traz consequências ruins 
às empresas, como desemprego e endivida-
mento”, afi rma Alcides Braga, presidente da 
Anfi r. Para Braga, a indústria de implemen-
tos irá se reerguer mais lentamente. “Não 
deverá ser uma recuperação forte, porque 
as empresas sofreram e sofrem bastante 
com a crise e não estariam preparadas para 
produzir com a intensidade necessária para 
caracterizar uma retomada forte. e mesmo 
assim acredito em retomada para minimizar 
as perdas, sem saldo positivo”, diz.

A regra atual do BNDeS, segundo Braga, 

Em queda livre
Desempenho da indústria de implementos rodoviários tem 
redução de 31,1% de janeiro a outubro deste ano; em compensação, 
as exportações cresceram 24,2%

IMPleMeNtOS

Alcides Braga defende a adoção do volume 
total do valor fi nanciado da fórmula tradi-
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MeNOS POlueNteS, SIleNCIOSOS e MO-
vidos a energia renovável: os ônibus híbri-
dos e elétricos são considerados uma al-
ternativa ambientalmente sustentável para 
diversas cidades em todo o mundo. Para 
comprovar a efi ciência e a viabilidade, in-
clusive econômica, desse tipo de veículo, a 
volvo colocou em operação, desde agosto, 
um ônibus elétrico híbrido, em Curitiba. O 
modelo é a segunda geração da tecnologia 
e pode fazer recarga da bateria do motor 
elétrico nos pontos fi nais de embarque e 
desembarque de passageiros. O tempo de 
recarga total é de, no máximo, seis minu-
tos. O projeto é resultado de uma parceria 
global da volvo com a Siemens, que de-
senvolveu a estação de carregamento rá-
pido da bateria do motor elétrico.  

Curitiba já conta com 30 híbridos con-
vencionais, ou de primeira geração, em 
sua frota desde 2012. A bateria do elétri-
co híbrido, assim como a do convencional, 
é recarregada com a energia gerada pelas 

frenagens. A vantagem do elétrico híbrido é 
sua maior autonomia no modo totalmente 
elétrico, o que permite a redução de consu-
mo de combustível e de emissão de poluen-
tes. Sua tecnologia permite uma autonomia 
de até 70% do tempo de operação no modo 
elétrico, o que permite reduzir em até 75% o 
consumo de diesel e a emissão de poluentes.  
Além disso, o consumo total de energia do 
modelo é 60% menor que dos ônibus mo-
vidos a diesel, o que representa um enorme 
ganho ambiental para a cidade.

Outro diferencial do veículo é a fl exibilida-
de de operação, podendo rodar em modo 
totalmente elétrico em áreas defi nidas e em 
modo híbrido em qualquer parte do percur-
so. O projeto piloto foi implantado na linha 
Juvevê-Água verde, com rota total de 22,5 
quilômetros (ida e volta) e média de 2,2 mil 
passageiros por dia. Além do elétrico híbri-
do de segunda geração, circulam na linha um 
ônibus híbrido de primeira geração e um pa-
dron a diesel com tecnologia euro 3. todos 

enfrentam as mesmas condições, para efei-
to comparativo. A linha conta com acesso 
wi-fi . Os primeiros resultados demonstram 
que o veículo está operando 55% do tempo 
no modo elétrico, consumindo 65% menos 
combustível que o modelo convencional a 
diesel e 30% menos que híbrido convencio-
nal de primeira geração. 

Como existe apenas uma estação de recar-
ga nesse projeto piloto, os resultados podem 
ser ainda melhores em outras condições. “O 
ideal para a operação do elétrico híbrido é 
ter uma estação de recarga da bateria a cada 
dez quilômetros. Por ser uma demonstração, 
só temos uma estação instalada no trajeto. 
Mas estamos muito satisfeitos com o desem-
penho do veículo”, afi rma renan Schepanski, 
engenheiro de vendas da volvo Bus latin 
America. Os testes em Curitiba apontam que 
o elétrico híbrido, em um ano de operação, 
consome 15 mil litros a menos de combus-
tível que um ônibus movido a diesel, mesmo 
não rodando nas condições ideais de recar-
ga.  Considerando o valor do diesel a r$ 3, 
a economia chega a r$ 45 mil em um ano. 

O impacto da redução do consumo de 
combustível na emissão de poluentes, no pe-
ríodo de testes, de agosto a outubro, tam-
bém é alto. O modelo emite 55% menos CO², 
540% menos NOx e 1,5 mil% menos mate-
rial particulado (fumaça preta) que o modelo 
a diesel com tecnologia euro 3 que circula na 
mesma linha.  Já o híbrido, emite 26% me-
nos CO², 430% menos NOx, e 700% menos 
material particulado que o ônibus movido a 
diesel. “Se considerarmos um ano de opera-
ção, o elétrico híbrido deixa de emitir 30 to-
neladas de dióxido de carbono quando com-
parado ao veículo movido a diesel”, destaca 

Menos combustível, menos poluição
Volvo testa ônibus híbrido com maior capacidade de circular no modo 
elétrico, o que permite uma redução de até 75% no consumo de 
combustíveis e de emissões
 MÁRCIA PINNA RASPANTI

eletrOMOtrICIDADe
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Schepanski. 
Os testes não envolvem custos para a cida-

de de Curitiba, sendo fruto de uma parceira 
entre a volvo, a Siemens, ericsson, urbs, o 
Setransp (Sindicato das empresas de Ônibus 
de Curitiba e região Metropolitana), utfPr 
(universidade tecnológica do Paraná) e as 
empresas de transporte urbano redentor, 
Cidade Sorriso e Glória. “Nosso objetivo é 
implementar uma rede de eletromobilidade 
em Curitiba, com um transporte integrado e 
sustentável. Mas é preciso avançar bastante 
para consolidar o marco regulatório. O nosso 
novo plano diretor já é um passo nessa dire-
ção. Até 2012, a meta é que 10% da frota 
tenham baixa emissão de carbono”, explica 
roberto Gregório, presidente da urbs, em-
presa responsável pelas ações estratégicas 
de planejamento, operação e fi scalização do 
transporte público da capital paranaense. 

um dos grandes desafi os quando se ava-
liam os veículos movidos a energia elétrica 
é relativo aos custos. “As nossas soluções 
são sustentáveis tanto no aspecto ambiental 
quanto no econômico. A tecnologia ainda é 
cara, mas a redução de gastos com combus-
tível e manutenções, já que o modelo sofre 
menos desgaste, torna o custo equivalente 
ao de um veículo movido a diesel no lon-
go prazo, considerando seu período de vida 
útil”, afi rma fabiano todeschini, presiden-
te da volvo Bus latin America. em Curitiba, 
também está em fase de testes o articulado 
híbrido, com capacidade para transportar até 
154 passageiros. 

lançado na europa em 2014, o elétrico 
híbrido é a segunda geração de ônibus hí-
bridos da volvo. Atualmente, os ônibus elé-
tricos híbridos circulam em estocolmo, ham-
burgo, luxemburgo, Namur e Gotemburgo. 
Na América latina, a volvo já comercializa o 
modelo híbrido, que é produzido em Curitiba, 
desde 2012. Atualmente os ônibus estão pre-
sentes em Curitiba, São Paulo (linha turismo), 
Campinas e no transporte de turistas dentro 
do Parque Nacional do Iguaçu, em foz de 
Iguaçu. Até o momento, a empresa já comer-
cializou mais de 2,7 mil veículos eletrifi cados 

em todo o mundo. A venda dos veículos in-
clui um pacote de soluções que compreen-
de, além do chassi, a bateria e a manutenção 
plena do veículo.  O modelo elétrico híbrido 
e a estação de recarga estarão em exposição 
na fetransrio 2016.

conectividade – Os testes com o ônibus 
elétrico híbrido em Curitiba também procu-
ram demonstrar a importância das soluções 
de telemetria e gestão de frotas. A monta-
dora destaca nesse projeto piloto como os 
serviços conectados podem ser usados pelos 
gestores de trânsito para melhorar a mobili-
dade nas cidades. Os três veículos avaliados 
durante o período de demonstração (o elé-
trico híbrido, um híbrido e um movido a die-
sel) foram equipados com o sistema de ges-
tão de tráfego e de gerenciamento de frotas 
da volvo.  

A partir dos dados gerados pelo sistema 
de gerenciamento de frotas instalado nos ve-
ículos avaliados, é possível obter informações 
como consumo de combustível, emissão de 
poluentes, distância percorrida no modo elé-
trico e aproveitamento das frenagens para 
recarga da bateria do motor elétrico. Além 
de dados de quantidade de passageiros e de 
segurança como frenagens, curvas e acele-
rações bruscas. Integrada ao sistema de ge-
renciamento de frotas, o elétrico híbrido está 
demonstrando uma nova funcionalidade: o 
gerenciamento por regiões. esta função per-
mitiu defi nir que, nas áreas de zona calma 
de Curitiba, o ônibus não ultrapasse a velo-
cidade permitida de 40 km por hora e circu-
le exclusivamente no modo elétrico. “Nestas 
áreas, o veículo não ultrapassa a velocidade 
defi nida. O motorista pode acelerar quanto 
quiser, mas não consegue passar do limite”, 
afi rma vinícius Gaensly, responsável pela 
área de serviços conectados da volvo latin 
America.

Os dados gerados pelo sistema oferecem 
ao transportador uma visão ampla da opera-
ção, por veículo e por motorista, o que permi-
te adotar uma série de ações que contribuem 
para garantir maior efi ciência à operação e 

redução dos custos operacionais. É possível 
acessar dados como consumo de combustí-
vel, emissão de poluentes, horas rodadas, ve-
locidade média, percentual de operação em 
faixa econômica, em marcha lenta e número 
de ativações do freio, por veículo e por moto-
rista. Além disso, pode-se acompanhar a po-
sição do ônibus em tempo real, identifi cando 
atrasos, paradas não planejadas e desvios 
de rotas. essas informações permitem, por 
exemplo, investir no treinamento dos moto-
ristas com base em informações concretas, 
para que melhorem o desempenho na con-
dução do veículo. 

O ItS4Mobility é uma ferramenta que au-
xilia operadores de transporte a aumentar a 
efi ciência do transporte urbano e melhorar a 
mobilidade das cidades. um de seus diferen-
ciais é que oferece informações tanto para o 
operador de transporte quanto para os pas-
sageiros. O sistema acompanha a circulação 
da frota em tempo real, indicando se os ôni-
bus estão circulando de acordo com o plane-
jado, com a frequência adequada, cumprin-
do os horários planejados e mantendo a rota 
previamente defi nida. São informações que 
apontam ao gestor possíveis desvios, ajudam 
a identifi car pontos críticos da operação e 
permitem o replanejamento da operação de 
forma embasada, garantindo a precisão das 
informações oferecidas aos passageiros. 

A partir de um dispositivo eletrônico insta-
lado nos ônibus, os operadores de transporte 
têm acesso a dados como: tempo de percur-
so, pontualidade dos veículos, quantidade de 
ônibus nos trajetos e velocidade média por li-
nha e viagem em tempo real.  Para os passa-
geiros, a vantagem é o acesso, também em 
tempo real, aos horários de chegada dos ôni-
bus nos pontos de parada de cada uma das 
linhas. As informações podem ser obtidas 
pela internet, em aplicativos para smartpho-
nes, em totens nos terminais ou em pontos 
estratégicos, e por contato telefônico via call 
center.  Desta forma, o usuário do transporte 
público pode planejar melhor o seu tempo de 
deslocamento, evitando atrasos e longos pe-
ríodos de espera.
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Memorial dedicado ao transporte 
simula batida e capotamento
Patrocinado pela Volvo, espaço destinado à segurança no trânsito, em 
Curitiba, conscientiza os visitantes por meio de experiências similares às 
de um laboratório de testes

Mesmo a uma velocidade entre oito e dez 
quilômetros por hora, a experiência im-
pressiona.

Para completar, uma cabine de caminhão 
que passou por um crash test real fi ca em 
exposição para que as pessoas observem o 
estrago que uma colisão a apenas 30 quilô-
metros por hora faz no veículo e no moto-
rista (no caso, um dummy). uma mesa tátil 
permite sentir a diferença da aderência dos 
pneus dos veículos nos diferentes tipos de 
pavimento, como asfalto seco e molhado, 
terra, paralelepípedo e até na neve. uma 
balança calcula o peso que uma pessoa 
atinge em um acidente com velocidade de 
40, 60 e 80 quilômetros por hora. 

O projeto arquitetônico é uma atração 
à parte: um ônibus biarticulado suspenso 
no teto percorre quase toda a extensão do 
memorial e sua frente atravessa a parede 
para compor a fachada do prédio. Através 
de um piso de transparente, é possível vi-
sualizar o motor, tanque, eixos e toda a 
parte inferior do veículo. O local é aberto a 
todos os visitantes, inclusive estudantes e 
grupos. “O espaço tem atraído a atenção 
do público, em geral. O número de visitan-
tes nos surpreendeu favoravelmente, che-
gando a 1,5 mil pessoas, em cerca de um 
mês”, explica Marco Greiffo, coordenador 
do Memorial da Segurança. 

O Memorial da Segurança no transpor-
te é um projeto da Associação viking, pa-
trocinado pelas empresas volvo do Brasil 
e volvo financial Services, viabilizado pela 
lei federal de Incentivo à Cultura, Ministé-
rio da Cultura e governo federal. 

mostra a evolução do transpor-
te, desde a pré-história até os 
dias atuais. “Não temos conhe-
cimento de um memorial des-
se tipo nem na América latina, 
nem mesmo na europa ou esta-
dos unidos. Não se trata de um 
museu da marca, mas de um 
conceito moderno e inovador”, 
afi rma Solange fusco, diretora 
de comunicação corporativa do 
Grupo volvo América latina.

 O cinto de três pontos desde 
a sua invenção, em 1959, ainda 
é considerado por especialistas 
o instrumento que mais salva 

vidas no trânsito todos os anos. O visitan-
te pode experimentar, na prática, como o 
cinto de segurança é importante para mi-
nimizar os traumas e evitar mortes, em 
uma cabine que simula o capotamento de 
um caminhão. É possível ainda passar por 
um crash test, como se estivesse em um 
laboratório de testes.  O simulador repro-
duz o impacto da batida, enquanto o visi-
tante enxerga o acidente de forma virtual. 

O CeNÁrIO É ASSuStADOr: O BrASIl 
registra diariamente 120 mortes no trân-
sito, de acordo com a ONu. O número de 
mortes subiu de 35 mil, em 2004, para 
43 mil em 2014. Dos 166 mil acidentes 
em rodovias federais, 28 mil envolveram 
caminhões – foram 1,4 mil mortes e 7,8 
mil feridos. Segundo dados do Observató-
rio Nacional de Segurança viária, o custo 
das ocorrências por acidentes é doze vezes 
superior aos gastos com roubos e furtos. 
Campanhas de conscientização e multas 
mais pesadas para os motoristas infratores 
têm sido as armas usadas para melhorar 
esse quadro.

Nesse contexto, merece destaque a 
inauguração, em outubro, do Memorial 
da Segurança do transporte, em Curiti-
ba, que estimula o comportamento seguro 
no trânsito por meio da experimentação. 
Com uma proposta interativa, o memorial 

 MÁRCIA PINNA RASPANTI

35mil 
2004

Média de 120 mortes/dia

43mil 
2014

Número de óbitos 
por acidentes no trânsito 

SeGurANÇA
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CrÉDItO

Consórcio Mercedes-Benz  
agora disponível para ônibus
A pré-venda de 80 cotas foi negociada com as empresas de transporte 
urbano de Porto Alegre e a estimativa da montadora é vender 120 cotas 
para este segmento neste ano

caminhões e ônibus da Mercedes-
Benz do Brasil. “Isso permite que 
as empresas mantenham suas fro-
tas sempre novas, conforme a ida-
de média dos ônibus determinada 
em contratos de concessão. em 
grandes capitais, por exemplo, as 
empresas já sabem que terão de 
renovar suas frotas anualmente. É 
aí que o consórcio ganha grande 
destaque, com os clientes poden-
do programar, a cada ano, a troca 
de veículos mais velhos por mode-
los zero quilômetro.”

vantaGens – Segundo leonci-
ni, a alta dos juros e a restrição de crédito 
fazem do consórcio uma excelente alterna-
tiva em relação a outras modalidades de 
fi nanciamento, em especial por seu menor 
custo. 

Os clientes do consórcio Mercedes-Benz 
contam ainda com atendimento nacional, 
por meio dos concessionários, o que asse-
gura qualidade e confi abilidade da marca 
que oferece ao mercado o mais completo 
portfólio de produtos e serviços.

“A segurança e as vantagens fi nancei-
ras do consórcio têm impulsionado o se-
tor. Diante disso, a Mercedes-Benz acre-
dita nesse mercado e disponibiliza planos 
de consórcio da marca em nível nacional”, 
afi rma leoncini. “Nosso portfólio con-
templa créditos para toda a linha de ca-
minhões e vans e, a partir de agora, para 
ônibus, além de veículos seminovos sele-
cionados da Selectrucks.”

mil a r$ 630 mil e a taxa de administração 
total é de 11,5% para um prazo efetivo de 
69 meses. Os veículos podem ser adquiri-
dos por sorteio ou lance fi xo. “O grande 
diferencial deste plano está na previsibili-
dade de contemplação, além da possibili-
dade de antecipação”, explica o diretor de 
vendas da Mercedes-Benz.

A meta da Mercedes-Benz, segundo 
Barbosa, é vender 120 cotas de consórcio 
de ônibus neste ano. “em 2017 a previ-
são é de comercializar no mínimo 600 co-
tas, pois prevemos um movimento ainda 
maior de renovação de frotas”, destaca o 
diretor.

“Com taxas muito atrativas e facilida-
de de crédito, essa modalidade de fi nan-
ciamento favorece notavelmente o plane-
jamento da renovação de frota”, afi rma 
roberto leoncini, vice-presidente de ven-
das, marketing e peças & serviços de 

A MerCeDeS-BeNz lANÇA NO MerCA-
do brasileiro o primeiro plano da marca de 
consórcio para ônibus. A pré-venda de 80 
cotas deste serviço foi negociada com as 
empresas de transporte urbano de Porto 
Alegre, em parceria com o concessionário 
Mecasul. Segundo walter Barbosa, diretor 
de vendas e marketing ônibus da Merce-
des-Benz do Brasil, a abertura ofi cial do 
grupo ocorre em novembro.

“Nesta primeira edição a Mercedes-
Benz procurou pulverizar o volume de ven-
das para atender o máximo de clientes”, 
afi rma Barbosa.

Denominado plano MB Solution, este 
consórcio abrange toda a linha de chassis, 
sendo os valores de créditos sufi cientes 
para a aquisição de um ou mais veículos 
da marca.

O valor do crédito a ser disponibilizado 
para o consórcio de ônibus varia de r$ 315 

 SONIA MORAES



58 | TRANSPORTE MODERNO - 47958 | TRANSPORTE MODERNO - 479

Etransport aborda a necessidade de 
uma mobilidade inteligente para o país
Em sua 17ª edição, congresso da Fetranspor reúne palestrantes que 
propõem soluções e apontam caminhos para o setor poder superar a crise 
econômica que atingiu toda a cadeia do transporte de passageiros

uM eveNtO MuNDIAl SObre mo-
bilidade urbana, que reúne con-
gresso, seminários, diversos fó-
runs, visitas técnicas e uma das 
maiores feiras de ônibus da Amé-
rica latina. É nesse rico ambien-
te para troca de informações e 
aprendizado que acontece o 17º 
etransport – Congresso sobre 
transporte de Passageiros, reali-
zado pela federação das empre-
sas de transportes de Passageiros 
do estado do rio de Janeiro (fe-
transpor), entre os dias 23 e 25 
de novembro, no riocentro. Para-
lelamente, fabricantes de chassis 
e carrocerias para ônibus, além 
de outras indústrias da cadeia de 
suprimentos e fornecedores de 
tecnologia, participam da 11ª fe-
transrio, exposição de ônibus que 
apresenta ao público os principais lança-
mentos do mercado.

este ano, o tema central será a “Mo-
bilidade Inteligente”, conceito que nor-
teará todas as plenárias e debates do 
evento. “temos a melhor expectativa 
tanto para o etransport quanto para a 
fetransrio. Acreditamos que o congres-
so poderá dar uma grande contribuição 
ao debate sobre o futuro da mobilida-
de urbana, no momento em que se dis-
cute o desenvolvimento sustentável das 
cidades. reunimos palestrantes que são 
referências em suas áreas, que terão 
condições de propor soluções e apontar 

caminhos de como o setor pode superar 
a crise econômica que restringiu a nos-
sa atividade ao longo do ano de 2016. 
esperamos que a troca de experiências, 
que acontecerá naturalmente durante os 
painéis, consolide propostas para ações 
permanentes no transporte público, que 
tragam mudanças significativas a partir 
do próximo ano”, declara lélis teixeira, 
presidente da fetranspor.

De acordo com o executivo, foram 
mais de duas mil pessoas inscritas para 
participar do congresso. “Isso demons-
tra o alcance da nossa iniciativa de ser 
um polo de debate e reflexão sobre a 

mobilidade urbana e o principal 
palco de lançamento de inovações 
que podem melhorar a experiência 
do passageiro, desde novos mo-
delos de ônibus a sistemas inteli-
gentes para o transporte público. 
A fetransrio é, sem dúvida, a prin-
cipal feira do país e manterá neste 
ano o seu perfil inovador. e gos-
taríamos que representasse a reto-
mada de crescimento do setor de 
transporte por ônibus, que, como 
outras atividades econômicas, 
também experimenta um período 
de retração em 2016”, assinala. 

Sob o chapéu da mobilidade in-
teligente, serão debatidos quatro 
temas de destaque, com palestras 
em diferentes auditórios: “Como 
transformar a mobilidade das ci-
dades em curto prazo”; “Situação 

da mobilidade urbana no país: como evo-
luir?”; “Ampliação de responsabilidades 
na sucessão das empresas: da excelência 
de gestão até a invenção do futuro dos 
negócios”; e “Novas tecnologias: oportu-
nidades ou desafi os para o seu negócio?” 

Feira – Na exposição de ônibus, os 
fabricantes de chassis Mercedes-Benz, 
MAN, volvo e BYD e as encarroçadoras 
Marcopolo, Caio Induscar, Mascarello 
e Comil apresentam seus mais recentes 
lançamentos de veículos para o trans-
porte urbano e rodoviário de passagei-
ros. A Mercedes destaca seu urbano 

 AMARILIS BERTACHINII
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superarticulado, com capacidade de 
transporte elevada para 220 passagei-
ros e divulga um leque de novos recur-
sos tecnológicos para os rodoviários; a 
MAN apresenta sua linha de veículos 
agora com suspensão pneumática, para 
aumentar o conforto aos usuários e re-
duzir custos operacionais; a volvo lança 
o maior ônibus do mundo, um biarticu-
lado com 30 metros de comprimento; e 
a BYD mostra seus urbanos com carroce-
rias de 9 metros (D7M) e de 13,2 metros 
(D9w), que serão fabricados na planta 
da empresa em Campinas (SP).

entre as fabricantes de carrocerias, a 
Marcopolo lança o Paradiso 1800 Dou-
ble Decker (dois pisos) com 15 metros de 
comprimento, o que permite ampliar a 
capacidade de transporte para 60 passa-
geiros. A Caio Induscar mostra a segun-
da geração do urbano superarticulado 
Millennium Brt; a Comil lança a versão 
double decker do Campione Invictus; e a 
Mascarello fortalece sua linha de ônibus 
urbanos com a apresentação do modelo 
Granvia, que é o carro-chefe entre os ur-
banos da empresa. 

O evento acontece em um ano desa-
fi ador, mas em um momento em que a 
indústria começa a sentir sinais de reto-
mada no ânimo dos clientes e de credibi-
lidade nos rumos que a economia to-
mará com o novo governo. “temos 
uma realidade preocupante neste 
momento, mas a nossa visão é 
otimista. Como em outras crises, 
acreditamos que o ciclo de es-
tagnação possa estar chegando 

ao fi m para dar início a uma nova fase 
de retomada dos investimentos. No 
congresso etransport, vamos reunir 
os principais agentes fi nanceiros 
do país, a Caixa econômica fede-
ral e o Banco Nacional de Desen-
volvimento econômico e Social 
(BNDe), em painéis para discutir 
exatamente a saída da crise e as 
novas propostas para o setor, que 
possam viabilizar a recuperação 
econômica. É fundamental encon-
trar soluções para o fi nanciamento do 
transporte público”, alerta teixeira.  

Outros eventos paralelos acontecerão du-
rante o etransport, como o Brasil fret – en-
contro das empresas de fretamento e turis-
mo, que vai discutir os cenários, tendências 
e desafi os para os operadores do setor. O 
encontro é promovido pela Associação Na-
cional dos transportadores de turismo e 
fretamento (Anttur) e pela federação das 
empresas de transportes de Passageiros 
por fretamento do estado de São Paulo 
(fresp). Os empresários desse segmento 
vão se reunir para abordar o que devem 
esperar para os próximos anos, em virtu-
de da mudança de governo, quais serão 
os rumos da economia brasileira e como 
o novo direcionamento político pode in-

fl uenciar na gestão em-
presarial. 

Outro relevante 
acontecimento 
é o encontro 
da uItP (Asso-
ciação Interna-

cional de trans-
porte Público) 

que debaterá as 
melhores práticas 
de comunicação 

e promoção da 

mobilidade urbana. No dia 24, a fetrans-
por elege os melhores rodoviários do es-
tado do rio de Janeiro, com a entrega do 
Prêmio Alberto Moreira. A programação 
do evento inclui ainda o III fórum rio-
Card, que aborda soluções antifraude na 
bilhetagem, inovação tecnológica e ade-
quação de produtos para a geração Y, 
soluções para a intermodalidade, utiliza-
ção dos dados da bilhetagem para a me-
lhoria da mobilidade e comportamento e 
perfil do cliente de transporte.

Acontece também durante o etrans-
port, o Iv Seminário de tecnologias Sus-
tentáveis no transporte, com abordagem 
dos temas “energia solar: autogeração e 
oportunidades para o setor de transpor-
te” e “Combustíveis e lubrificantes: de-
safios atuais para uma gestão eficiente 
de frotas”.

estão programadas visitas técnicas 
aos Brts (Bus rapid transit) transcario-
ca e transolímpica, ao Centro de Con-
trole Operacional, na Barra da tijuca, e 
ao vlt (veículo leve sobre trilhos), no 
Centro do rio. um fórum de Segurança 
no trânsito, com palestras sobre legisla-
ção de trânsito, saúde, segurança e pre-
venção, também tem lugar entre esses 
acontecimentos. O evento é organizado 
pela Mf Promoções e eventos, braço de 
eventos da OtM editora. 

”Acreditamos que o ciclo 
de estagnação possa estar 
chegando ao fi m para dar início 
a uma nova fase de retoma-
da dos investimentos”, 
diz Lélis Teixeira
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INDÚStrIA ferrOvIÁrIA

Fabricantes mantêm 
apreensão para 2017
Apesar da retomada das obras em três ferrovias do país, as empresas 
ainda não têm uma previsão concreta para o setor e as concessionárias 
aguardam a repactuação dos contratos para continuar a investir

três anos, enquanto o resultado do PIB 
(Produto Interno Bruto) foi negativo os 
volumes do setor foram satisfatórios e 
não temos confi ança se o próximo ano 
será igual”, afi rmou Abate.

A preocupação da Abifer para o setor 
ferroviário, segundo Abate, se deve aos 
contratos de concessão que estão para 
vencer. A prorrogação dos prazos das 
concessões com a repactuação dos con-
tratos vigentes das concessionárias fer-
roviárias de carga é esperado com ansie-
dade pelo setor. 

Segundo o presidente da Abifer, as ne-
gociações dos termos da repactuação com 
a Agência Nacional de transportes terres-
tres (ANtt) começaram em junho de 2015 
quando o Programa de Investimentos em 
logística (PIl) foi lançado pelo governo 
anterior. À época, o governo federal anun-
ciou para o setor ferroviário o investimen-
to de r$ 86,4 bilhões e deste total, r$ 16 
bilhões seriam aplicados em concessões 
existentes. “este montante deverá ser apli-
cado pelas concessionárias nos próximos 
três”, informou Abate.

As tratativas mais avançadas são com 
as concessionárias rumo logística, vlI e 
MrS. A decisão deve sair após a defi ni-
ção da medida provisória (MP) que deve 
estabelecer regras da repactuação dos 
contratos vigentes e também de audiên-
cias públicas a serem realizadas em para-
lelo. “Nossa expectativa é de que a assi-
natura da repactuação da rumo aconteça 
este ano. Após essa primeira, esperamos 
que os contratos da vlI e MrS saiam mais 

Integração Oeste-leste (fiol) na Bahia. 
Com 1.527 quilômetros de extensão, esta-
belecerá a comunicação entre o porto de 
Ilhéus e as cidades de Caetité e Barreiras à 
figueirópolis no tocantins. 

A construção desta ferrovia visa escoar 
a produção de grãos do oeste da Bahia e 
a exploração de minério de ferro, típica da 
região de Caetité, na área central do esta-
do. Segundo Abate, 60% das obras neste 
trecho já estão concluídos e o restante que 
falta para concluir o projeto depende de li-
cença ambiental.

Mercado – Mesmo com a retomada 
das obras em três ferrovias do país, a 
indústria ferroviária mantém apreensão 
com relação à expectativa para 2017 em 
razão de o cenário para este setor não es-
tar totalmente desenhado. “Nos últimos 

A INDÚStrIA ferrOvIÁrIA COMeÇA A 
ver uma luz acender para o setor com o 
pacote de investimentos anunciados pelo 
presidente Michel temer em setembro des-
te ano que prevê entre os 34 projetos de 
concessão ou venda a retomada de obras 
em três ferrovias por meio do Programa de 
Parcerias de Investimentos (PPI), o que to-
talizará um aporte de r$ 32 bilhões, ab-
sorvendo parte de r$ 86,4 bilhões anun-
ciados em junho do ano passado pelo 
governo anterior para as ferrovias no an-
tigo Programa de Investimento em logís-
tica (PIl). “Isso pode trazer um resultado 
positivo para todo o setor”, disse vicente 
Abate, presidente da Associação Brasileira 
da Indústria ferroviária (Abifer).

A primeira ferrovia a receber investimen-
tos de r$ 12 bilhões é a ferrogrão, que liga 
Sinop (Mato Grosso) a Miritituba (Pará), 
com um total de 1.000 quilômetros. este 
projeto é de interesse das principais tra-
dings do agronegócio ADM, Bunge, Cargil 
e Dreyfus. “haverá uma audiência pública 
no fi nal de novembro e a previsão é que 
o edital seja lançado no primeiro trimestre 
de 2017”, esclareceu Abate.

A segunda ferrovia é a Norte-Sul, que 
liga Palmas (tocantis) a estrela D’Oeste 
(São Paulo), num total de 1.535 quilôme-
tros. O trecho de 855 quilômetros, de Pal-
mas até Anápolis, já está pronto e o outro 
trecho de 680 quilômetros, de Anápolis 
até estrela D’Oeste, tem 90% da obra con-
cluída, segundo Abate, e o valor da outor-
ga não foi defi nido.

O terceiro projeto é a ferrovia de 

 SONIA MORAES

Vicente Abate: nos últimos três anos, en-
quanto o resultado do PIB foi negativo os 
volumes do setor foram satisfatórios



| 61TRANSPORTE MODERNO - 479 | 61TRANSPORTE MODERNO - 479

rapidamente ainda no primeiro trimestre 
de 2017”, afi rmou Abate.

Para o presidente da Abifer, a celeridade 
no processo é fundamental uma vez que 
a demora na repactuação dos contratos 
coloca em risco o ritmo da produção dos 
fabricantes de vagões e locomotivas e de 
toda a sua cadeia produtiva em 2017. “Ao 
conseguir equacionar os contratos jun-
to ao governo, os investimentos previstos 
das operadoras em melhorias na via per-
manente, aquisição de material rodante e 
expansões serão mais imediatos. Para a in-
dústria ferroviária, isso signifi ca uma conti-
nuidade no volume de contratos com con-
cessionárias e a manutenção da mão de 
obra atual”, destacou.  

O presidente da Abifer alertou que no 
segmento de locomotivas, como a carteira 
de pedidos não é sufi ciente para os volu-
mes atuais, pode haver demissões no setor 
no próximo ano. “Se os contratos forem 
assinados até o primeiro trimestre de 2017 
é possível chegar e um volume de 3.500 
vagões produzidos e evitar cortes de fun-
cionários. Se isso não acontecer o total 
de vagões fabricados fi cará entre 1.500 e 
2.000 unidades”, calculou Abate.

em 2015 a indústria ferroviária entre-
gou 4.700 vagões e 129 locomotivas, um 
volume recorde para o segmento, segun-
do Abate. Para 2016, os 4.000 vagões e 
as 100 locomotivas previstos para serem 
entregues estão dentro da média esperada 
para o setor.

No segmento de trens de passa-
geiros, a produção que em 2015 foi 
de 322 unidades, deverá aumen-
tar este ano para 473 unidades, 
com a entrega dos carros para as 
operações vlt (veículo leve So-
bre trilhos). A previsão para 2017 
será divulgada no fi nal deste ano. 
“Para este setor o prazo entre a 
formalização do pedido e a fabrica-
ção é maior, varia de um ano e meio 
a dois anos. Como não está acontecen-
do nada, porque o governo federal e os 

estados diminuíram os investimentos por 
causa da crise, temos que trabalhar para 
garantir os pedidos para 2018”, disse 
Abate.

renovaÇÃo da Frota – Além dos 
investimentos imediatos para manter a 
estabilidade do setor, a rápida defi nição 
sobre os contratos das concessionárias, 
segundo Abate, pode acarretar também 

no destravamento de investimentos a 
curto prazo, especifi camente na renova-

ção da frota de vagões e locomotivas com 
mais de 40 anos, o que geraria um acrés-
cimo de 10% na contratação de mão de 
obra.  

A expectativa da Abifer é que o progra-
ma de renovação de frota seja colocado 
em prática no próximo ano, o que poderá 
levar as fabricantes de vagões e locomoti-
vas e a cadeia de fornecedores a contratar 
2 mil trabalhadores. hoje a indústria ferro-
viária emprega 20 mil funcionários diretos, 
dos quais 8 mil estão ligados à fabricação 
de vagões e locomotivas. 

As exportações do setor, que che-
garam a contribuir com 30% ao fa-

turamento da indústria ferroviá-
ria, representam hoje 10% nos 
resultados das empresas. “Mas 
pode ir a 15% ou 20% se o dó-
lar se mantiver no patamar de r$ 
4,00”, projetou Abate. Os vagões 
e locomotivas produzidos atual-
mente no Brasil são exportados 

para a África, América latina e 
Oriente Médio enquanto produtos 

como rodas são enviados para os paí-
ses da europa e os estados unidos.

SINOP

Ferrogrão, que liga Sinop (Mato Grosso) 
a Miritituba (Pará), com 
um total de 1.000 quilômetros

Ferrovia Norte-Sul, que liga Palmas (Tocantis) 
a Estrela D’Oeste (São Paulo), 
num total de 1.535 quilômetros. 

Ferrovia de Integração Oeste-Leste na Bahia. 
Com 1.527 quilômetros de extensão, estabelecerá 
a comunicação entre o porto de Ilhéus 
a Figueirópolis no Tocantins

PALMAS

ILHÉUS

BARREIRAS
FIGUEIRÓPOLIS

ANÁPOLIS

ESTRELA D’OESTE

MIRITITUBA

Retomada de obras em 
três ferrovias por meio 
do Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI)
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prometeu a publicação do edital de licita-
ção até o fi nal do ano. Se tudo correr como 
o planejado, as obras começarão em 2018.

A ferrovia será uma concessão à inicia-
tiva privada, responsável por todos os in-
vestimentos na implantação e operação, 
enquanto que os poderes públicos devem 
ser apenas facilitadores nesse primeiro 
momento. Caberá ao governo estadual a 
fi scalização e regulação da atividade fer-
roviária por meio da ação da Agência de 
regulação e Controle dos Serviços Públi-
cos no estado do Pará (Arcon). De acordo 
com a avaliação da Arcon, além de baixar 
o custo do frete, o que interessa aos pro-
dutores, a ferrovia também irá diminuir o 
tráfego nas estradas do estado, aumen-
tando a segurança para o usuário comum 
e retirando das rodovias as carretas cada 
vez mais pesadas e compridas, que exigem 
reparos constantes.

O porto de vila do Conde, situado na 
margem direita do rio Pará, em Barcarena, 
deverá ser expandido para que tenha ca-
pacidade de movimentar as cargas prove-
nientes da ferrovia. há ainda a previsão de 
outro complexo portuário em Colares, ao 
norte de Belém, o Superporto Brasil Norte, 
e um condomínio logístico e industrial nas 
proximidades. O projeto completo foi bati-
zado de Colinport Paraense. está prevista 
também uma interligação da fepasa com 
a ferrovia federal Norte-Sul, o que me-
lhoraria a infraestrutura logística de toda 
a região. O custo fi nal da ferrovia será de 
r$ 8 bilhões, o do Superporto Brasil Nor-
te está orçado em r$ 6 bilhões e, para o 

A ferrOvIA PArAeNSe (fePASA) É uM 
projeto tão ambicioso quanto importante 
para melhorar a infraestrutura do Norte 
do país e aumentar a competitividade dos 
produtos locais. A linha férrea deverá fazer 
a interligação entre as regiões sul e sudes-
te do estado do Pará, realizando o escoa-
mento das mercadorias pelo porto de Bar-
bacena, na Grande Belém. “A implantação 
de uma ferrovia na Amazônia tem como 
objetivo tornar competitiva a produção de 
minerais e o agronegócio da região”, afi r-
ma renato Pavan, diretor da Pavan enge-
nharia, empresa responsável pelos estu-
dos de viabilidade econômica e técnica do 
projeto. Os estudos detectaram 16 cadeias 
produtivas e 55 produtos para exportação 
da ordem de 101 milhões de toneladas, de 
acordo com Pavan. “A fepasa tornará o 
estado do Pará, e o norte brasileiro, uma 
região sustentável e geradora de emprego 
e renda”, declarou.

O valor total do investimento é de r$ 
16 bilhões, sendo que r$ 8 milhões serão 
destinados à fepasa. O objetivo principal é 
que a ferrovia de 1,3 mil quilômetros possa 
transportar cem milhões de toneladas de 
minérios produzidos nas minas do sudes-
te paraense, além de dez milhões de to-
neladas de grãos. O Programa de Parce-
rias de Investimentos (PPI) da Presidência 
da república aprovou, em junho, a execu-
ção do projeto fepasa e se dispôs a reu-
nir os investidores. Com isso, facilitou sua 
execução. O eIA-rima (estudo e relatório 
de impacto ambiental) deve fi car concluí-
do em maio de 2017 e o governo federal 

Pará se prepara para sediar um 
grande complexo logístico
Empreendimento inclui linha férrea de 1,3 mil quilômetros, para 
transporte de minérios e grãos, e faz parte de um grande projeto 
que prevê um porto e um condomínio industrial

ferrOvIAS

condomínio industrial, os investimentos 
são de r$ 2 bilhões, totalizando um total 
de r$ 16 bilhões em investimentos.

A construção da ferrovia será realizada 
em quatro etapas. em sua primeira fase, 
ligará Marabá a Barcarena. Na segunda, a 
ligação será entre Santana do Araguaia a 
Marabá; na terceira, Barcarena ao Super-
porto Brasil Norte, em Colares, no nordes-
te do estado. essa terceira etapa de Bar-
carena a Colares já está com o estudo de 
viabilidade adiantado. Segundo Pavan, a 
fepasa é um dos poucos projetos de infra-
estrutura viáveis de execução a curto pra-
zo no Brasil. O traçado da ferrovia já está 
defi nido e aprovado pelo governo do Pará. 
tendo em vista o aproveitamento da linha 
férrea para a passagem de outras infra-
estruturas da área de logística, energia e 
comunicação, a largura da faixa de passa-
gem da ferrovia será de 40 metros de cada 
lado do eixo. O governo estadual arcará 
com r$ 100 milhões, que serão investidos 
nas desapropriações. 

O projeto prevê que sejam construídas 
short lines que liguem a ferrovia principal 
aos empreendimentos de exploração mine-
ral localizados no seu entorno. O custo da 
implantação de uma “short line” é de r$ 4 
milhões por quilômetro enquanto que a via 
principal tem custo de r$ 10 milhões, isto 
porque o nível de exigência é bem menor. 
“A grande maioria dos projetos minerais 
mapeados na área de interesse da fepa-
sa somente se viabilizam economicamente 
diante de uma solução logística adequada. 
Para isso seria necessária a implantação 
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Integração Paraense
e Norte-Sul

de novas linhas autônomas alimentadoras 
desde o seu traçado base, que inclui os tra-
mos norte e sul da ferrovia, até as áreas de 
exploração”, afi rma Pavan. “estamos nos 
reunindo com as mineradoras para conhe-
cer os seus projetos. em cinco anos, essas 
minas poderão operar com todo seu po-
tencial”, conclui.

estudos mostram crescimento da produ-
ção de minérios no Pará, nos últimos anos. 
A ferrovia, sem dúvida, ajudaria o estado a 
explorar melhor suas riquezas. Segundo a 
Secretaria de estado de Desenvolvimento 
econômico, Mineração e energia, os prin-
cipais minérios produzidos no Pará são co-
bre e ferro, e em seguida a bauxita, que 
atingiu a marca de 33,2 milhões de tone-
ladas no ano passado. Manganês, caulim, 
calcário, níquel e silício também têm parti-
cipação signifi cativa. De acordo com a As-
sociação dos Produtores de Soja e Milho 
do estado do Pará (Aprosoja-Pa), a expec-
tativa de produção para este ano é recor-
de, com cerca de 1,1 milhão de toneladas 
de soja em todo estado, mais outras 118 
mil toneladas da safra verão. 

coLinPort – O projeto do Complexo lo-
gístico Industrial e Portuário Paraense (Co-
linport) inclui a fepasa, o Porto de Colares 
ou Superporto Brasil Norte, como tem sido 
chamado, e um condomínio industrial ane-
xo. É o maior empreendimento logístico 
anunciado recentemente, assegura re-
nato Pavan. A proposta é que todas 
as obras sejam feitas com recursos 
privados. A captação será fei-
ta junto ao BNDeS e fundos de 
investimentos na forma de de-
bêntures. As operações devem 
iniciar em 2024 e devem gerar 
cerca de 60 mil empregos.

Para garantir a exportação e 
importação dos produtos trans-
portados pela ferrovia Paraense, 
a Pavan por meio de parcerias lo-
cais, está desenvolvendo o projeto do 

Superporto Brasil Norte, com 36 metros de 
profundidade e uma área de 20 milhões de 
metros quadrados. “Será um porto priva-
tivo constante de dois berços para operar 
navios capesize de 175 mil toneladas de 
carga líquida. O aumento da capacidade 
do canal do Panamá torna a região asiáti-
ca mais próxima em 3,2 mil quilômetros, e 
a europa em três mil quilômetros. A redu-
ção do custo do frete marítimo para a Ásia 
seria de uS$ 30 por tonelada para uS$ 15 
por tonelada”, explica.

A região de Colares foi escolhida porque 
tem calado natural profundo, permitindo a 

atracação de navios de grande porte que 
atualmente não conseguem acessar ter-
minais em Santos e Paranaguá, por exem-
plo. O porto terá ainda dez terminais com 
dez berços de atracação, para contêineres, 
grãos, fertilizante, carne frigorifi cada, co-
que, minério de ferro, bauxita, manganês, 
carga geral. todos os terminais serão de 
uso privativo. O complexo logístico será 
instalado no município de Abaetetuba, no 
Pará, que fi ca a cerca de cem quilômetros 
de Colares.

O Superporto Brasil Norte pretende cap-
tar cargas de exportação do Mato Grosso 
e demais estados do Centro-Oeste, devido 
à sua localização que traz vantagens em 
comparação aos portos da região sudeste. 

O projeto Colinport vem ao encontro de 
diversas iniciativas para implantação 

ou expansão de hidrovias, portos, 
rodovias e ferrovias para a conso-
lidação da abertura da chamada 
saída Norte, ou Arco Norte, que 
poderá, segundo a Confederação 
Nacional da Agricultura (CNA), 
reduzir em mais de 30% o cus-
to do frete da produção do Mato 

Grosso enviada ao exterior, o que 
poderia dar um adicional de renda de 

10% para o produtor de soja e de 20% 
para o de milho. 
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realiza, mostrando os cenários ricos e di-
versifi cados da Índia.

O trem se destaca pelo seu serviço ex-
cepcional, combinado com cortesias de 
primeira classe. As viagens oferecem um 
vislumbre da incrível Índia com paradas em 
destinos que têm signifi cado histórico e di-
versifi cada oferta cultural. Cada viagem a 
bordo do Deccan Odyssey é uma explora-
ção da diversidade da Índia e uma desco-
berta das tradições atemporais. 

O world travel Award premia o me-
lhor em viagens e tu-
rismo no mundo. Os 
eventos do wtA são 
respeitados de forma 
universal por fornece-
rem oportunidades de 
networking de alto ní-
vel, regional e global-
mente.

A Deccan Odyssey 
possui 21 vagões, dos 

quais 12 são carros de passageiros que po-
dem acomodar oito pessoas por vagão (dez 
carros de passageiros/deluxe, quatro cupês 
por vagão – dois carros com suítes presi-
denciais, dois cupês por vagão), um carro 
de conferência/diversão, dois vagões res-
taurantes, dois carros geradores com com-
partimento para bagagem, dois carros para 
a equipe, um para spa e um para o bar. A 
capacidade do trem é para 88 passageiros.

em 2015, a Deccan Odyssey ganhou uma 
série de prêmios e entre eles está o de trem 
mais luxuoso da Ásia dado pela world tra-
vel Awards e the India travel Awards por 
melhor trem de luxo da Índia.

Assessor especial, Cox & Kings. “estamos 
comprometidos a manter a estatura inter-
nacional sempre inovando nas viagens e 
combinando com luxo, redefi nindo, assim, 
nossos serviços”, acrescentou.

Com seus recursos únicos, o trem ofere-
ce viagens exclusivas para cidades da épo-
ca dos reis, exibindo os castelos, as tradi-
ções e as maravilhas culinárias de cidades 
e vilas bem protegidas das areias do tem-
po. esplendor de Maharashtra, trilha Sel-
vagem de Maharashtra, tesouros escondi-
dos de Gujarat, Joias de Deccan, Odisseia 
Indiana e residência Indiana são as mag-
nífi cas viagens que a Deccan Odyssey 

DeCCAN ODYSSeY, O luxuOSO treM IN-
diano operado e gerenciado por Cox & Kin-
gs ltd., a sócia terceirizada da the Maha-
rashtra tourism Development Corporation 
(MtDC), continua a liderar a esfera de luxo 
da Ásia. Ganhou o cobiçado world travel 
Award 2016 na categoria de trem Mais lu-
xuoso da Ásia por ser o mais estimado e 
suntuoso trem desde sua criação. A des-
lumbrante cerimônia de premiação foi re-
alizada no InterContinental Danang Sun 
Peninsula resort, no vietnã, e contou com 
a participação de renomados membros da 
indústria de viagem.

Ganhar esse reconhecimento pela sexta 
vez reafi rma nosso foco de trazer o melhor 
da inovação e luxo em viagens. estamos 
realmente honrados de que nossos contí-
nuos esforços para manter vivo o legado 
das viagens de trem reais, misturado com 
serviços de primeira classe, tenham ga-
nhado o constante reconhecimento de via-
jantes e da indústria”, afi rmou Arup Sen, 

Deccan Odyssey, o trem 
mais luxuoso da Ásia
Com seus recursos únicos, o trem oferece viagens exclusivas 
para cidades da época dos reis exibindo os castelos, as tradições 
e as maravilhas culinárias de cidades e vilas

turISMO
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CPTM coloca em operação o trem expresso no ABC
No dia 30 de novembro en-

tra em operação o trem ex-
presso na linha 10-turquesa 
da Companhia Paulista de trens 
Metropolitanos (CPtM), entre 
as estações de Santo André e 
tamanduateí, na Grande São 
Paulo. O serviço será realiza-
do por um trem de oito car-
ros, com capacidade para até 
duas mil pessoas. As compo-
sições circularão em via ex-
clusiva entre as estações sem 
interferir na circulação da li-
nha 10-turquesa, que opera 
entre o Brás e rio Grande da 
Serra. 

No período da manhã os 
trens prestarão serviço a par-
tir da estação prefeito Celso 

Com 41 anos de mercado a luft 
logistics se especializou na imple-
mentação de soluções customiza-
das e exclusivas para seus clientes, 
principalmente nos segmentos far-
macêutico, hospitalar, agronegócio, 
varejo e e-commerce.

“A empresa teve início em 6 de 
fevereiro de 1975, a partir do sonho 
de nosso patriarca, raimundo luft, 
tendo sido fundada como transpor-
tes luft. Começou voltada ao trans-
porte de cargas de produtos de con-
sumo de primeira necessidade, na 
cidade de Santa rosa, no interior do 
estado do rio Grande do Sul”, conta 
o empresário fernando luft.

Ao longo de quatro décadas, a 
luft cresceu, se especializou e in-
vestiu expressivamente em todos os 
quesitos necessários desde sistemas 
de qualidade, gerenciamento da in-
formação, integração com o cliente 
e gestão de riscos, até automação 
dos processos, rastreabilidade, ar-
mazenagem e validação.

“Seguimos padrões internacionais 
para cada segmento de negócio. 
Mantemos frotas próprias que inte-
gram toda a cadeia logística de norte 
a sul e visamos sempre aprimorar os 
serviços realizados a fi m de contribuir 
para o desenvolvimento e crescimen-
to dos negócios daqueles que aten-
demos”, afi rma lacordaire Sant’Ana, 
diretor de projetos do Grupo luft.

hoje a luft logistics mantém 24 
unidades instaladas no Brasil e três 
nos estados unidos. Conta com 
mais de 4.500 funcionários e cola-
boradores, além de 2.500 veículos.

Luft integra 
o Brasil 

diariamente 
com frotas próprias

NOvAS

Daniel-Santo André, parando 
na estação São Caetano e en-
cerrando a viagem na estação 
tamanduateí, de onde retorna-
rão vazios para nova viagem 
expressa. 

No período da tarde o ser-
viço inicia o sentido contrário, 
com trens partindo de taman-
duateí para encerrar a viagem 
na estação prefeito Celso Da-
niel-Santo André.

O expresso linha 10 benefi-
ciará cerca de 49 mil usuários 
no trecho mais movimentado 
desta linha, nos horários de 
pico. Com apenas uma para-
da na estação São Caetano, 
o serviço atenderá de forma 
mais rápida o trecho entre as 

estações prefeito Celso Da-
niel-Santo André e taman-
duateí, que tem integração 
gratuita com a linha 2-verde 
do Metrô.

O trem expresso da linha 
10-turquesa funcionará de se-
gunda a sexta-feira, das 6h 
às 9h e das 16h às 19h. Por 
dia, estão programadas cer-
ca de 14 viagens diretas entre 
as três estações, com interva-
los médios de 24 minutos en-
tre os trens. 

O anúncio foi feito pelo go-
vernador de São Paulo Geral-
do Alckmin durante o evento 
de comemoração dos dez anos 
do Centro de Controle Opera-
cional (CCO) da CPtM.

A Marcopolo iniciou a entre-
ga das primeiras unidades dos 
37 ônibus Paradiso 1800 Dou-
ble Decker para o grupo tur-
bus, operadora de transporte 
rodoviário de passageiros do 
Chile. O cliente receberá todos 
os ônibus até o fi nal deste ano.

Os novos ônibus fazem parte 
do processo de renovação de 
frota do grupo turbos. Do total 
adquirido, 31 unidades serão 

Marcopolo vende 37 ônibus Paradiso para o Chile

para a turbus e os seis mode-
los restantes serão utilizados 
pela Bio Bio, outra operadora 
do grupo.  “O Chile sempre foi 
um mercado forte para a ex-
portação”, afi rma ricardo Por-
tolan, gerente de exportação 
da Marcopolo. “Apesar de ter 
apresentado queda nos últi-
mos anos, agora, as empresas 
de transporte chilenas estão 
investindo muito na elevação 

da qualidade dos serviços com 
ônibus de dois andares.”

Ideal para o transporte em 
viagens de médias e grandes 
distâncias, os Paradiso 1800 
DD desenvolvidos para a tur-
bus têm chassi Scania K400 
6x2 e baixo custo operacional, 
além de extrema robustez. São 
quatro diferentes confi gura-
ções internas: com capacidade 
para 32 passageiros, sendo 
20 poltronas leito-cama com 
descansa-pés/pernas no piso 
superior e 12 poltronas leito no 
piso inferior. tem a versão com 
48 poltronas no piso superior e 
16 no inferior, todas semileito; 
48 semileito no piso superior e 
12 do tipo leito no inferior, e 
20 poltronas leito-cama com 
descansa-pés/pernas no piso 
superior e seis no piso inferior.
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A Mercedes-Benz do Brasil 
participou do Congresso SAe 
Brasil, que teve como tema 
“A engenharia criando a mo-
bilidade do futuro”. em seu 
estande a montadora expôs 
o caminhão Actros 2651 Me-
gaspace Segurança, que pos-
sui uma série de componentes 
exclusivos, como o sistema de 
orientação de faixa de roda-
gem, controle de proximidade 
e assistente ativo de frena-
gem, o Classe e 250, que che-
ga ao mercado com o que há 
de mais moderno em termos 
de sistemas de assistência e 
segurança, e o vito tourer, na 
versão acessibilidade que faci-
lita notavelmente o acesso de 
cadeirantes ao interior da van.

Além desses produtos, 
a empresa apresentou, por 
meio de uma mesa interativa, 
as principais novidades inter-
nacionais da marca, como a 
vision van, o urban etruck e 
o future Bus, inovações que 
foram lançadas pelo Grupo 
Daimler na 66ª edição do IAA 
em hannover, o maior salão de 
veículos comerciais do mundo.

Com óculos de realidade 
virtual, os visitantes puderam 
estar em uma pista a bordo 

A librelato Implementos 
rodoviários registrou um 
aumento de 140% na ex-
portação da linha leve, com 
destaque para o basculante 
sobre chassi. Desde 2012 a 
fabricante de Santa Catarina 
vem investindo na internacio-
nalização da marca e o mer-
cado externo já representa 
cerca de 10% do faturamen-
to líquido global da empresa.

Para que fosse possível 
alcançar esses números, a 
companhia estruturou o de-
partamento de exportação, 
investiu na prospecção de 
novos negócios e também 
passou a inserir uma cultura 
internacional em toda a em-
presa. “O mercado externo 
é um dos pilares estratégicos 
da empresa. Com foco no 
longo prazo e continuidade 
dos trabalhos, os produtos 
da librelato vêm aumentando 
ano a ano sua presença inter-

Mercedes-Benz participa 
do Congresso SAE Brasil

Librelato investe 
na internacionalização da marca

de um automóvel Mercedes-
Benz e aprender mais sobre 
os caminhões a partir da visão 
de um motorista, além de pre-
senciar como a van Sprinter 
pode ser versátil no transpor-
te de passageiros.

“O Grupo Daimler está 
cada vez mais avançando em 
conectividade e tecnologia de 
produtos e serviços e tivemos 
a oportunidade de demonstrar 
algumas dessas inovações em 
nosso estande no Congresso 
SAe Brasil. Além disso, como 
presidente do Congresso, 
foi possível reforçar o nosso 
compromisso com o desen-
volvimento de produtos no 
Brasil e da importân-
cia de encontros 
como esse para 
criarmos ainda 
mais oportu-
nidades de 
melhoria na 
i n d ú s t r i a 
a u t o m o -
b i l í s t i c a” 
afi rmou Phi-
lipp Schiemer, 
presidente da 
Mercedes-Benz 
do Brasil e CeO 
América latina.

nacional”, afi rma José Carlos 
Sprícigo, CeO da librelato.

Segundo rafael Bett, ge-
rente de exportação da li-
brelato, os principais parceiros 
internacionais são  países com 
mais proximidade geográfi ca 
e cultural, como o Paraguai, 
Bolívia, uruguai e Chile. “Os 
próximos passos serão de 
continuidade em busca de no-
vos mercados internacionais, 
com foco na América latina, 
África e Oriente Médio”, de-
clara o gerente.

Desde 1969 atuando no 
mercado de transportes, a 
fabricante de implementos 

rodoviários possui três 
unidades fabris nas 

cidades de Içara, 
Criciúma e Capiva-
ri de Baixo, onde 
fabrica coletores 
de lixo, através da 
libremac. Além do 
mercado brasileiro, 
a librelato exporta 

os seus produtos 
para a Argentina, 

Chile, Colômbia, uru-
guai, Paraguai, equador, 

Peru e Bolívia.
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O POrtO DO AÇu, eM SÃO JOÃO DA BAr-
ra, no rio de Janeiro, retoma o ritmo de 
expansão. O empreendimento já recebeu 
mais de r$ 12 bilhões em investimentos, 
realizados pela companhia que adminis-
tra o complexo e pelas demais empresas 
que estão se instalando no local. A última 
novidade é que a wilson Sons irá prestar 
serviços de rebocagem ao porto. O con-
trato assinado com a Prumo logística tem 
vigência de dez anos e estabelece as con-
dições técnicas, operacionais e comerciais 
para o serviço, que consiste na atracação e 
desatracação das embarcações. A Prumo é 
uma empresa brasileira e privada do setor 

Porto do Açu: o superporto 
se torna realidade
Após o colapso do grupo que anteriormente desenvolvia 
o projeto do complexo portuário e industrial, o empreendimento 
dá continuidade às obras e atrai investidores

Panamax, Aframax, Capezise, Suezmax, 
vlCC (very large Crude Carrier) e lNGC 
(gaseiro), em lastro e carregados. A previ-
são é que, anualmente, as empresas ava-
liem as características da frota, que pode 
ser alterada de acordo com a demanda.

O Porto do Açu conta com 90 quilô-
metros quadrados, divididos em dois ter-
minais: o t1 (terminal offshore) e o t2 
(terminal onshore), além de área para a 
instalação de unidades de empresas dos 
setores marítimo e industrial. O primeiro 
é dedicado à movimentação de minério 
de ferro e petróleo, com berços constru-
ídos em três quilômetros de cais. Aberto 

de infraestrutura e logística que, em 2013, 
assumiu a operação e a administração do 
porto, que inicialmente era um projeto da 
llx logística do Grupo eBx do empresário 
eike Batista.

Com a assinatura do contrato, a wilson 
Sons utilizará um píer dedicado e pode-
rá contar com uma base de rebocadores 
no Porto do Açu. Inicialmente a frota será 
composta por cinco embarcações, sendo 
que dois rebocadores terão tração de 80 
tbp (toneladas de bollard pull) e guinchos 
com função render. todos os rebocadores 
estão aptos a realizar manobras em opera-
ções de entrada e saída de navios do tipo 

 MÁRCIA PINNA RASPANTI

Marítimo 
& Comércio Exterior

O terminal T2 no entorno de um canal para navegação tem 6,5 km de extensão, 300 m de largura e até 14,5 m de profundidade
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Marítimo 
& Comércio Exterior

desde outubro de 2014, o terminal já rece-
beu mais de cem navios de minério de ferro 
para a Anglo American e movimentou mais 
de 13 milhões de toneladas do produto. A 
Prumo e a Anglo American possuem uma 
joint venture, chamada ferroport, que é 
formada de 50% por cada companhia. 

No t1, também está localizado o termi-
nal de petróleo (t-Oil), que possui capaci-
dade para movimentar 1,2 milhão de barris 
de petróleo por dia. O terminal de petróleo 
iniciou as atividades em agosto deste ano e 
conta com três berços dedicados para ope-
ração ship to ship. A primeira ação realiza-
da no t-Oil foi para a empresa BG Brasil, 
do Grupo Shell, que possui contrato para o 
transbordo de 200 mil barris de petróleo, 
o que equivale a cerca de 20% da capaci-
dade diária do terminal. A transação, rea-
lizada em área abrigada por quebra-mar, 
permite maior segurança no transbordo 
durante todo o ano. Inicialmente, o trans-
bordo está sendo realizado com navios Ca-
pesizes, mas já foi iniciada a dragagem do 
terminal para até 25 metros, o que permi-
tirá a atracação de navios maiores, do tipo 
vlCC, que tem capacidade de transportar 
até 320 mil toneladas de carga.

O t2 é um terminal no entorno de um 
canal para navegação com 6,5 quilôme-
tros de extensão, 300 metros de largura 
e até 14,5 metros de profundidade. As 
empresas technip, NOv, InterMoor, wart-
sila, edison Chouest e tecma (terminais 
de Combustíveis Marítimos do Açu) estão 
atuando no local. O terminal tem capa-
cidade para movimentar 26,5 milhões 
de toneladas de minério de ferro por 
ano. O produto, da empresa Anglo 
American, chega ao porto por meio 
de um mineroduto, que faz a liga-
ção com a mina em Conceição do 
Mato Dentro, em Minas Gerais. O 
primeiro carregamento de minério 
de ferro foi realizado em outubro de 
2014. Com os atuais 20,5 metros de 
profundidade, o t2 pode receber na-
vios do tipo Panamax e Capesize (220 mil 

toneladas).
O Porto do Açu se apresenta como uma 

solução para a instalação de empresas do 
setor de óleo e gás. A 123 quilômetros da 
Bacia de Campos, responsável por 80% 
do petróleo produzido hoje no Brasil, pró-
ximo das bacias de Santos e espírito Santo, 
o porto está estrategicamente localizado. 
No complexo, poderão ser instaladas ba-
ses para movimentação e tratamento do 
petróleo, base de apoio para as operações 
offshore de exploração de petróleo e polo 
metalmecânico dedicado à indústria de 
petróleo e gás. O porto também contará 
com uma unidade para tratamento de pe-
tróleo já licenciada para movimentação de 
1,2 milhão de barris por dia. Na unidade, 
serão reduzidos os teores de sal e de água 
contidos no petróleo por meio de centrifu-
gação e decantação para melhorar a quali-
dade do produto.

obras – O t2 movimenta carga de pro-
jetos, bauxita e coque e tem capacida-
de para movimentar contêineres, rochas, 
grãos agrícolas, veículos, granéis líquidos e 
sólidos, derivados de petróleo e carga ge-
ral. O terminal também abriga uma área 
dedicada à indústria de suporte às opera-
ções de exploração e produção de óleo e 
gás. A americana NOv, especializada for-
necimento de componentes mecânicos 

para sondas de perfuração terrestres e 
marítimas,  instalou no local uma unidade 
de produção de tubos fl exíveis. A unidade, 
em operação desde 2014, tem capacida-
de para produzir 250 quilômetros de tubos 
fl exíveis por ano, além de área para arma-
zenagem e teste de material. 

A technip, que oferece serviços e so-
luções tecnológicas para campos de de-
senvolvimento em águas profundas, 
instalações offshore e unidades de proces-
samento onshore, também instalou, em 
2014, uma unidade no Porto do Açu. No 
local, a empresa construiu sua maior uni-
dade de produção de tubos fl exíveis, com 
500 metros de frente de cais e 289,8 mil 
metros quadrados de área total.

A americana edison Chouest Offshore 
(eCO), fornecedora de soluções de trans-
porte marítimo offshore, iniciou a opera-
ção de sua base no Porto do Açu. Com 
mais de mil metros de cais, a base irá con-
tar com 16 berços para atracação, além de 
um estaleiro de reparos navais para suas 
próprias embarcações e de terceiros. esta 
será a maior base de apoio offshore do 
mundo. A operação foi iniciada em abril 
deste ano para atender a um contrato com 
a Petrobras, que irá utilizar seis berços de 
apoio offshore do terminal. Além disso, 
em agosto, a empresa iniciou a operação 
de um berço para a Chevron. A previsão é 
que a unidade esteja concluída até o fi nal 
de 2017.

A Prumo também iniciou, em agosto 
de 2015, a operação do t-Mult (ter-

minal Multicargas) do Porto do Açu. 
O terminal, que é próprio da em-
presa, conta com dois berços ins-
talados em 500 metros de cais e 
tem capacidade para movimen-
tar quatro milhões de toneladas 
por ano (entre granéis sólidos e 
carga geral). Com 14,5 metros 

de profundidade, o terminal pode 
receber navios Panamax. O t-Mult 

pode manejar bauxita, coque, granéis 
sólidos, rochas ornamentais, carga de 
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projeto, contêineres e veículos. em 2015, 
foram movimentadas 115 mil toneladas de 
bauxita para a votorantim Metais. O con-
trato assinado com a empresa prevê a mo-
vimentação de 300 mil toneladas por ano 
de bauxita e coque. Neste ano, o terminal 
já realizou operações com coque e carga 
de projeto. 

em 2016, foi inaugurado o tecma (ter-
minal de Combustíveis Marítimos do Açu), 
parceria da Prumo com a BP Marine. O ter-
minal importa, exporta, vende, armazena, 
mistura, distribui e comercializa combustí-
veis marítimos, sob a marca da BP Mari-
ne. este centro de abastecimento atende 
às demandas de navios dos mais variados 
portes e atividades, como PSv (Platform 
Supply vessels) e navios de cabotagem 
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navios do tipo PSv, com comprimento de 
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industriais. localizado a três minutos dos 
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acessos – O Porto do Açu está contem-
plado em dois trechos ferroviários, pre-
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logística (PIl) realizado pelo governo fe-
deral. Como indicado pela nova versão do 
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neiro e à vitória. 

Ainda pelo plano de desenvolvimen-
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mo está colaborando com o governo do 
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uma interligação de alta capacidade com 
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dentro de novos investimentos a serem 
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pista fluminense), conectando o Porto 
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e consumidores do país. existe, tam-
bém em fase de estudos, como indica-
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que possibilitará interligar o porto aos 
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Estrategicamente localizado, o porto é ideal para a instalação de empresas do setor de óleo 
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NO terCeIrO trIMeStre De 2016, A SAN-
tos Brasil registrou um crescimento de 
16,9% no total de contêineres movimen-
tados nos terminais de Santos, no litoral 
paulista, Imbituba, em Santa Catarina, e 
vila do Conde, no Pará, totalizando 275,6 
mil contêineres. O crescimento de volume 
acumulado até setembro foi de 11,3%. A 
empresa informou que, de maneira geral, 
a expectativa é “manter esta trajetória 
ascendente até o fi nal do ano, principal-
mente no tecon Santos, e encerrar 2016 
com um desempenho operacional superior 
ao registrado em 2015. também acredita-
mos na recuperação lenta e gradual das 

Santos Brasil aumenta market 
share no porto de Santos
Companhia registra crescimento de 16,9% no total de contêineres 
movimentados no terceiro trimestre, além de apresentar resultados 
contábeis positivos e aumento de produtividade

por dois serviços de navegação que atuam 
nas rotas para a costa oeste da América do 
Sul e África, que começaram a atracar no 
terminal no fi nal de 2015, e pelo aumento 
do número de contêineres dos serviços de 
navegação compartilhados que atracam 
no local. esses serviços passaram a contar 
com novos armadores em sua composição.

A produtividade do terminal de contêi-
neres de Santos é a mais alta do Brasil. em 
março de 2016, a companhia superou o 
recorde de produtividade mensal no porto 
de Santos, com média de 114 movimentos 
por hora. em abril de 2015, o tecon Santos 
registrou a marca de 225 movimentos por 
hora na operação de um único navio. em 
consequência do ganho de market share 
em Santos, as operações de armazenagem 
alfandegada da companhia no segmento 
de terminais portuários cresceram 22,8%. 
A receita líquida consolidada da Santos 
Brasil foi de r$ 222,6 milhões no terceiro 
trimestre.

 No acumulado do ano, a receita totalizou 
r$ 622,1 milhões. No período, a empresa 
apresentou redução de 5,4% no custo mé-
dio por contêiner movimentado e armaze-
nado nos terminais portuários em relação 
ao observado no mesmo período do ano 
anterior. O ebitda (lucro antes de juros, im-
postos, depreciação e amortização) ajus-
tado para efeitos não recorrentes fi cou em 
r$ 31,3 milhões, com margem de 14,1%. A 
empresa encerrou o trimestre com saldo de 
caixa de r$ 164,7 milhões e dívida líquida 
de r$ 66 milhões, equivalente a 0,7 vez o 
ebitda ajustado dos últimos 12 meses.

importações no cenário do comércio exte-
rior, o que pode agregar mais serviços lo-
gísticos.” 

No terminal de Santos, um dos mais im-
portantes e efi cientes da América do Sul, 
foram movimentados 251,9 mil contêine-
res no trimestre, superando em 15,5% a 
movimentação do terminal no mesmo perí-
odo do ano passado e, em 10,4%, no acu-
mulado do ano. O market share da Santos 
Brasil no porto de Santos chegou a 39,5% 
(6,4% acima do registrado no mesmo pe-
ríodo de 2015). Segundo a companhia, o 
crescimento no tecon Santos foi propor-
cionado parcialmente pelo volume gerado 

 MÁRCIA PINNA RASPANTI
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No terminal de vila do Conde, o cresci-
mento no total de contêineres movimen-
tados foi de 50,9%, totalizando 16,9 mil 
contêineres. O aumento foi registrado tan-
to nas operações de longo curso quanto 
nas de cabotagem em virtude do início, 
em janeiro, de serviços de navegação que 
operam a rota para europa e Caribe. O 
crescimento acumulado é de 37,1%. Os 
principais produtos que passam pelo te-
con vila do Conde são contêineres com 
madeira, pimenta e frutas, de acordo com 
informações da Santos Brasil. em Imbitu-
ba, o predomínio, além de cargas gerais, 
é de cargas frigorífi cas e cerâmica. No te-
con Santos, a variedade de cargas é muito 
grande, indo de autopeças e artigos para 
o setor automotivo até produtos químicos, 
cargas frigorífi cas, papel e celulose, café, 
açúcar, algodão e alumínio.  

Além dos terminais de contêineres 
em Santos, vila do Conde e Imbituba, a 

empresa administra um terminal de carga 
geral também em Imbituba e um termi-
nal de veículos no porto de Santos. Conta 
também com uma operadora logística, a 
Santos Brasil logística, que atua de forma 
integrada aos terminais, com atendimen-
to em todas as etapas da cadeia logística 
do porto até o transporte e distribuição.

iMbitUba – O terminal de Imbituba 
apresentou crescimento de 3,6% em volu-
me de contêineres movimentados no perí-
odo, impulsionado pelo aumento das ope-
rações de cabotagem que responderam 
por 94,9% das movimentações no trimes-
tre. O crescimento consolidado no volume 
no trimestre foi registrado principalmen-
te nas operações de longo curso com im-
portação, exportação e transbordo, que 
apresentaram aumento de 18,1%, 22% e 
15,1% respectivamente. As operações de 
cabotagem responderam por 23,2% do 

total movimentado no período e o trans-
bordo por 32,6%. O mix de contêineres 
cheios e vazios fi cou estável em relação 
ao período anterior. Os contêineres cheios 
corresponderam a 76,8% da movimenta-
ção neste trimestre.

O porto de Imbituba tem apresentado 
resultados bastante positivos em 2016. 
em outubro, registrou uma movimenta-
ção de quatro milhões de toneladas no 
acumulado do ano. O número é a maior 
marca de movimentação anual já regis-
trada pelo porto. Durante todo o ano an-
terior, foram movimentadas 3,5 milhões 
de toneladas. houve também incremen-
to na movimentação de granéis agrícolas, 
especialmente soja e milho que sozinhos 
respondem por 1,5 milhão de toneladas 
do total movimentado. A previsão é que 
a movimentação total de 2016 fi que pró-
xima ao número de cinco milhões de to-
neladas.
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meses de construção. em conjunto com a 
via Anhanguera forma o Sistema Anhan-
guera-Bandeirantes, importante interliga-
ção entre a capital paulista e as cidades 
de Jundiaí, Campinas e estados do Centro-
Oeste e Norte do país.

A rodovia dos Bandeirantes é adminis-
trada pela CCr AutoBAn desde 1998. Nes-
te período, a concessionária já investiu r$ 

PelO QuINtO ANO CONSeCutIvO, A rO-
dovia dos Bandeirantes (SP-348), adminis-
trada pela CCr AutoBAn, foi eleita a me-
lhor rodovia do país, segundo a 20ª edição 
da Pesquisa CNt (Confederação Nacional 
do transporte) divulgada em outubro.

A via Anhanguera (SP-330), que integra 
o trecho sob concessão da CCr AutoBAn 
entre São Paulo e Cordeirópolis, ocupa a 
terceira colocação.

O anúncio acon-
teceu durante a 
semana de come-
moração do 38º 
aniversário de inau-
guração da rodovia, 
entregue ao tráfego 
em 28 de outubro 
de 1978, após um 
período de apro-
ximadamente 26 

Rodovia dos Bandeirantes é a melhor 
do país pelo quinto ano consecutivo
A Rodovia dos Bandeirantes é administrada pela CCR AutoBAn desde 
1998 e recebeu neste período investimento de R$ 2,9 bilhões em obras 
e melhorias, como o prolongamento de Campinas a Cordeirópolis 

INfrAeStruturA

ranKinG cnt 2016
1º – São Paulo/SP – limeira/SP – SP-348 (rodovia dos Bandeirantes)
2º – Bauru/SP – Itirapina/SP – SP-225
3º – São Paulo/SP – uberaba/MG –SP-330/Br-050 (via Anhanguera)
4º – São Paulo/SP – taubaté – SP-070
5º – Barretos/SP – Bueno de Andrade/SP – SP-326
6º – ribeirão Preto/SP –Borborema – SP-330/Br-050, SP-333
7º – São Paulo/SP – Itaí/SP – espírito Santo do turvo/SP – SP-255, SP-280
8º – Araraquara/SP –São Carlos/SP – franca/SP – Itirapuã – SP-255, SP-318, SP-334, SP-345
9º – tietê/SP – Jundiaí/SP – SP-300 (rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno Couto)
10º – Catanduva – taquaritinga/SP – ribeirão Preto – SP-322, SP-323, SP-330 e SP-351

2,9 bilhões (julho/2016) em obras e me-
lhorias, como o prolongamento de Campi-
nas a Cordeirópolis, que representou um 
aumento de 78 km na extensão da rodo-
via, e a construção da quarta e da quinta 
faixas entre São Paulo e Jundiaí, entregues 
em 2006 e 2014, respectivamente.

A rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno 
Couto (SP-300), administrada pela CCr 

AutoBAn no trecho 
entre as rodovias 
Anhanguera e dos 
Bandeirantes, em 
Jundiaí, que passou 
a contar recentemen-
te com faixa adicional 
na pista oeste (senti-
do Itu), aparece em 
9º lugar na Pesqui-
sa CNt de rodovias 
2016.
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A rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno 
Couto (SP-300), administrada pela CCr 

AutoBAn no trecho 
entre as rodovias 
Anhanguera e dos 
Bandeirantes, em 
Jundiaí, que passou 
a contar recentemen-
te com faixa adicional 
na pista oeste (senti-
do Itu), aparece em 
9º lugar na Pesqui-
sa CNt de rodovias 
2016.

Ministério da Cultura e Volvo apresentam:
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Só uma empresa líder, com mais de 40 anos de estrada, 
para garantir 5 milhões de pneus reformados com o RQG. 
Um programa rigoroso que garante até a terceira reforma 
do pneu, incluindo a carcaça. 

E isso é apenas o começo. Temos muita estrada pela 
frente, sempre aprendendo e evoluindo junto com 
parceiros como você.

5 MILHOES 
DE PNEUS 
REFORMADOS 
COM A GARANTIA 
DO RQG.
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